
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE PROCESSO SELETIVOS E CONCURSOS 

   COMISSÃO DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO  

 

EDITAL Nº 04/2023, DE 19 DE MAIO DE 2023 
 

 

O Pró-Reitor de Ensino de Graduação da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), no uso de 

suas atribuições legais e regimentais, torna pública a realização de Processo Seletivo 

Simplificado (PSS), destinado à seleção e posterior contratação de Professor Substituto para 

atender à necessidade temporária de excepcional interesse público, em conformidade com a                

legislação vigente, em particular a Constituição Federal de 1988, Lei Federal nº 8.745, de 09 de 

dezembro de 1993, Lei Federal nº 9784, de 29 de janeiro de 1999 e Decretos nº 6.593 de  02 de 

outubro de 2008 e nº 6.944, de 21 de agosto de 2009, além das normas contidas neste Edital e  

seus anexos. 

 
1 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

 

1.1  O Processo Seletivo Simplificado (PSS) será executado pela Comissão de Operacionalização 

do Processo Seletivo (COPS), e pelo Departamento de Processos Seletivos e Concursos (DEPSEC) 

da UNIFAP e objetiva a seleção de 63 (SESSENTA E TRÊS) vagas imediatas e 41 (QUARENTA E 

UMA) vagas para Cadastro de Reserva para Professores Substitutos, conforme perfil de vaga 

descrito no Anexo I, deste Edital; 

1.2  A contratação dos aprovados no presente PSS ficará a cargo da Pró-Reitoria                 de Gestão de 

Pessoas (PROGEP), que publicará Edital próprio para convocação após a homologação do 

resultado final; 

1.3  Os contratos decorrentes do presente PSS terão duração de no mínimo de 12  (doze) meses, 

com a possibilidade de prorrogação, por conveniência e oportunidade da UNIFAP, por mais 01 

(um) ano; 

1.4 É facultado à UNIFAP propor aos candidatos aprovados e excedentes ao número de vagas 

previstas no Edital a contratação para lotação em outros campi nos quais exista vaga na área em 

que se deu sua habilitação e classificação no PSS. 

1.5  Serão reservadas 5% (cinco por cento) do total de vagas do presente Edital, para 

provimento por Pessoas com Deficiência (PcD), nos termos do art. 5º, § 2º, da Lei 8.112/90 e do 

art. 1º do Decreto nº 9.508, de 24 de setembro de 2018 e suas alterações; 



1.6 Ficam reservadas as PcD 5% (cinco por cento) das vagas oferecidas nos Códigos 1008 (2 

vagas para Medicina), 1015 (1 vaga para Matemática), 1028 (1 vaga para Letras 

Libras/Português) e 1 vaga para Cadastro de Reserva; 

1.7 Ficam reservadas as Pessoas Negras 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas  no Código 

1008 do Curso de Medicina, em atendimento à Lei nº 12.990, de 9 de junho de 2014; 

1.8 A seleção dos candidatos será realizada por Bancas Examinadoras sugeridas pelos 

Colegiados dos Cursos destinatários das vagas e designadas pela Pró-Reitora de Ensino de 

Graduação (PROGRAD); 

1.9  Os perfis descritos no Anexo I, são de responsabilidade dos cursos destinatários das vagas 

ofertadas neste PSS e formatados de acordo com a respectiva cadeira/vaga no colegiado; 

1.10  O professor contratado em decorrência do presente PSS não poderá: 

1.10.1 Receber atribuições, funções ou encargos não previstos no respectivo contrato; 

1.10.2 Ser nomeado ou designado, ainda que a título precário ou em substituição, para o 

exercício de cargo em comissão ou função de confiança; e 

1.10.3 Ser novamente contratado antes de decorridos vinte e quatro meses do encerramento 

de seu contrato anterior. 

1.11  Este Edital será publicado no Diário Oficial da União (DOU) e no endereço eletrônico 

www.unifap.br. Integram o presente Edital, os Anexos: Quadro de Vagas por Área de 

Conhecimento (Anexo I); Temas das Provas e Bibliografias sugeridas por Área de Conhecimento 

(Anexo II); Quadro de Atribuição de Pontos para Avaliação da Prova Didática (Anexo III); Quadro 

de Atribuição de Pontos para Avaliação de Títulos (Anexo IV); Formulário de Recurso 

Administrativo (Anexo V); Requerimento de Solicitação de Atendimento Especial (Anexo VI) e 

Cronograma (Anexo VII); 

1.12 A remuneração bruta para o regime de trabalho de 20 horas e de 40 horas, para a função  de 

Professor Substituto é composta por: 

REGIME DE TRABALHO 20 HORAS 

Titulação Vencimento básico R.T* Valor total 

Doutorado 2.236,32 1.285,89 3.522,21 

Mestrado 2.236,32 559,08 2.795,40 

Especialização 2.236,32 223,63 2.459,95 

(*) R.T. - Retribuiçã o por Titulãçã o. 

REGIME DE TRABALHO 40 HORAS 

Titulação Vencimento básico R.T* Valor total 

Doutorado 3.130,85 2.700,36 5.831,21 
Mestrado 3.130,85 1.174,07 4.304,92 

Especialização 3.130,85 469,63 3.600,48 

(*) R.T. - Retribuiçã o por Titulãçã o. 

http://www.unifap.br/


1.13  O candidato aprovado no PSS não fará jus à progressão funcional nem a retribuição por 

titulação decorrente de obtenção de titulação posterior a contratação do candidato. 

 
2 DAS INSCRIÇÕES 

 

2.1  O valor da Taxa de inscrição para este concurso é de R$ 120,00 (cento e vinte reais); 

2.2 Será admitida a inscrição somente via internet, no endereço eletrônico 

https://depsec.unifap.br/concursos/ a partir das 00h e 01min. do dia 25 de maio de 2023 às 

23h e 59min. do dia 10 de junho de 2023 (horário oficial de Macapá/AP); 

2.3  A UNIFAP não se responsabilizará por solicitação de inscrição não recebida por motivos de 

ordem técnica dos computadores, de falhas de comunicação, de congestionamento das linhas de 

comunicação, por erro ou atraso dos bancos ou entidades conveniadas no que se refere ao 

processamento do pagamento da taxa de inscrição, bem como por outros fatores que 

impossibilitem a transferência de dados; 

2.4 O candidato deverá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio da Guia de 

Recolhimento da União (GRU Cobrança); 

2.5 O candidato deverá seguir rigorosamente as instruções contidas no sistema de inscrição; 

2.6  Para realizar o pagamento o candidato deverá acessar o Sistema de Recolhimento da União 

por meio do link www.tesouro.fazenda.gov.br/impressao-degru, preencher 

OBRIGATORIAMENTE, os seguintes campos: Unidade Gestora (UG) 154215; Gestão 15278 

(Fundação Universidade Federal do Amapá) e o Código 28883-7 (Taxa de Inscrição em Concurso 

Público). Em seguida, o candidato deverá clicar no menu Avançar e informar o Número de 

Referência (202201), a Competência (maio/junho 2023), a data de vencimento (12/06/2023 – 

data máxima), o número do CPF do Candidato, o Nome do Contribuinte (Candidato), o valor 

principal e o valor total, ambos R$ 120,00 (cento e vinte reais). Ao concluir o preenchimento, o 

candidato deverá emitir a GRU e realizar o pagamento até a data prevista; 

2.7  O pagamento da taxa de inscrição deverá ser efetuado até o dia 12 de junho de 2023; 

2.8  As inscrições efetuadas somente serão efetivadas após a comprovação de pagamento ou do 

deferimento da solicitação de isenção da taxa de inscrição; 

2.9 O comprovante de inscrição do candidato estará disponível, após a confirmação do 

pagamento, no endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/concursos/, por meio da página de 

acompanhamento, após a aceitação da inscrição, sendo de responsabilidade exclusiva do 

candidato a obtenção desse documento. 

 

3 DA ISENÇÃO DA TAXA DE INSCRIÇÃO 
 

3.1 O candidato pleiteante à isenção da taxa de inscrição deverá solicitá-la por meio do formulário 

http://www.tesouro.fazenda.gov.br/impressao-degru
https://depsec.unifap.br/concursos/


de inscrição disponível no endereço https://depsec.unifap.br/concursos/, a partir das 00h e 01 

min. do dia 25 de maio às 23h e 59min do dia 29 de maio de 2023. 

3.1  Poderá requerer isenção da taxa de inscrição o candidato que: 

I – Estiver em consonância com o Decreto n. 6.593, de 02 de outubro de 2008 e declarar ser  

membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº. 6.135, de 26 de junho de 2007,        

indicando no ato da inscrição, o seu Número de Identificação Social (NIS), atribuído pelo Cadastro 

Único para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico); ou 

III – Declarar ser doador de medula óssea, nos termos da Lei n. 13.656, de 30 de abril de 2008. 

Estes candidatos deverão ser doadores de medula óssea em entidades reconhecidas pelo 

Ministério da Saúde e deverá anexar comprovante de doador, digitalizado em arquivo único no 

formato PDF, no momento da solicitação de isenção. 

3.2  De acordo com a Lei n. 13.656, de 30 de abril de 2008, sem prejuízo das sanções penais  

cabíveis, o candidato que prestar informação falsa com o intuito de usufruir da isenção da 

inscrição, estará sujeito a: 

I - cancelamento da inscrição e exclusão do concurso, se a falsidade for constatada antes da 

homologação de seu resultado; 

II - exclusão da lista de aprovados, se a falsidade for constatada após a homologação do 

resultado e antes da nomeação para o cargo; 

III - declaração de nulidade do ato de nomeação, se a falsidade for constatada após a sua  

publicação; 

3.3  Por meio do nº do CPF ou NIS do candidato, a UNIFAP procederá a consulta ao órgão gestor 

do Cadastro Único Para Programas Sociais do Governo Federal (CAdÚnico), de acordo com o § 

2º do art. 1º do Decreto 6593, de 02/10/2008 e Arts. 2º e 5º-A do Decreto 9094, de 17/07/2017, 

com as alterações do Decreto 9723, de 11/03/2019. 

3.4  As informações prestadas são de inteira responsabilidade do candidato; 

3.4.1 O simples preenchimento dos dados necessários para a solicitação de isenção não garante 

ao interessado a isenção de taxa de inscrição, que estará sujeita a análise e deferimento, ou não, 

pela Comissão do Processo Seletivo. 

3.5  A listagem preliminar dos candidatos cujo pedido de isenção da taxa foi deferido será 

publicada no endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/concursos/, até o dia 02 de junho 

de 2023; 

3.6  Não será concedida isenção parcial da taxa de inscrição; 

3.7  Aos candidatos que não obtiverem deferimento de sua solicitação de isenção poderão  validar 

sua inscrição com o pagamento da taxa de inscrição; 

3.8 Os candidatos que tiverem o pedido de isenção do pagamento da taxa de inscrição 

INDEFERIDO poderão interpor recurso a partir das 00h e 01min. do dia 05 de junho de 2023 



às 23h e 59min. do dia 06 de junho de 2023, utilizando o formulário disponível no endereço 

eletrônico https://depsec.unifap.br/concursos/; 

3.9  Após a análise dos recursos, a Comissão publicará o resultado final da solicitação de 

isenção no endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/concursos/ até o dia 07 de junho de  

2023. 
 

4 DA RESERVA DE VAGAS AOS CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA 
 

4.1. De acordo com o inciso VIII, do Art.37, da Constituição Federal, e na forma do § 2.º do artigo 

5.º da Lei n.º 8.112/1990, e alterações, do Decreto n.º 3.298, de 20 de dezembro de 1999, e 

alterações; e do artigo 1º do Decreto nº 9.508, de 24 de setembro de 2018, e alterações, fica 

assegurada a reserva de vagas aos candidatos com deficiência em 5% (cinco por cento) do 

número total de vagas, deste Edital; 

4.2. O candidato que desejar concorrer às vagas reservadas para pessoas com deficiência deverá 

indicar a situação no Requerimento de Inscrição. Sendo   aprovado no PSS, o candidato será 

convocado para submeter-se-á à Comissão Médica, que terá decisão final sobre a sua condição 

PcD;  

4.3. Os candidatos convocados, na forma do subitem anterior, deverão comparecer à Comissão 

Médica munidos de documento de identificação e laudo médico atestando sua condiação PcD, com 

expressa referência ao código correspondente da Classificação Internacional de Doenças 

(CID), bem como a provável causa da deficiência; 

4.3.1 O laudo deverá ser redigido em letra legível, em língua portuguesa, contendo o nome 

completo e o número do documento oficial de identidade do candidato, além de indicar o nome, 

número do CRM e a assinatura do médico responsável pela sua emissão; 

4.4. O candidato que se declarar deficiente e convocado para comparecer à Comissão Médica e 

não o fizer, perderá o direito à vaga; 

4.5. O candidato habilitado, cuja deficiência seja declarada pela Comissão Médica como 

incompatível com a sua condição PcD, será AUTOMATICAMENTE excluído do certame; 

4.6. As pessoas com deficiência participarão das provas do processo seletivo em igualdade de 

condições com os demais candidatos; 

4.7. As vagas reservadas para candidatos com deficiência, se não providas por falta de 

candidatos, por reprovação ou por julgamento da Comissão Médica, serão preenchidas pelos 

demais candidatos, observada a ordem de classificação; 

4.8. O candidato com deficiência, que necessitar de atendimento especial para realização da 

prova, deverá indicar na solicitação da inscrição as condições de que necessita para a sua 

realização, conforme previsto no artigo 40, § 1° e 2°, do Decreto n.º 3.298/1999.  

 

https://depsec.unifap.br/concursos/


5 DA RESERVA DE VAGAS AOS CANDIDATOS NEGROS 
 

5.1 Ficam reservadas aos negros 20% (vinte por cento) das vagas oferecidas neste Edital, em 

atendimento à Lei nº 12.990, de 9 de junho de 2014, a ser aplicado sobre o código 1008  do curso 

de Medicina; 

5.2 Consideram-se pessoas negras aquelas que se autodeclararem pretos ou pardos no ato da 

inscrição, conforme o quesito cor ou raça utilizado pela Fundação Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística -IBGE, devendo, obrigatoriamente, ser submetidos a procedimento de 

heteroidentificação para fins de preenchimento das vagas reservadas no PSS. 

5.3 Para concorrer na condição de negro, o candidato deverá, no ato da inscrição, selecionar 

esta opção de concorrência e se autodeclarar negro nos campos apropriados do "Requerimento 

de Inscrição", atestando estar ciente, quanto aos termos da legislação que fundamenta a reserva 

de vagas para negros; 

5.4 A área 1008 do Curso de Medicina, disponibilizará do total de 09 vagas,  sendo 01 (uma) 

vaga destinada a candidatos negros; 

5.5 As vagas reservadas referidas no item 5.5, que não forem preenchidas por falta de 

candidatos negros, por reprovação na Prova Didática, ou por inabilitação no procedimento de 

heteroidentificação, serão preenchidas pelos demais candidatos com estrita observância à 

ordem classificatória da lista de classificação do concurso. 

5.6 Os candidatos inscritos na condição de negros participarão do PSS em igualdade de 

condições com os demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas; à avaliação e aos 

critérios de aprovação; ao horário e ao local de realização das provas; e às demais 

determinações contidas neste Edital, bem como nos outros instrumentos reguladores do 

Certame, dos quais o candidato não poderá alegar desconhecimento. 

5.7 Os candidatos que, no ato de inscrição, se autodeclararam pretos ou pardos e que 

manifestaram interesse em concorrer às vagas reservadas aos negros, nos termos da Lei nº 

12.990, de 9 de junho de 2014, serão submetidos ao procedimento de heteroidentificação, 

previsto na Portaria Normativa nº 04, de 06 de abril de 2018 do Ministério do Planejamento, 

Desenvolvimento e Gestão. 

5.8 A convocação dos candidatos para o procedimento de heteroidentificação dar-se-á por meio 

de publicação na página do DEPSEC; 

5.9 O procedimento de heteroidentificação para candidatos da vaga 1008 ocorrerá em dia e 

local a ser divulgado após o resultado provisório do PSS e antes do Edital de Homologação Final 

no site do DEPSEC; 

5.10 Para a realização do procedimento de heteroidentificação os candidatos deverão 

comparecer presencialmente, portando documento oficial de identificação com foto. 



5.11 Os candidatos que se autodeclararam negros e que manifestaram interesse em concorrer 

às vagas reservadas nos termos da Lei nº 12.990, de 9 de junho de 2014 e da vaga 1008 do curso 

de Medicina, que não comparecerem ao procedimento de heteroidentificação na data, horário e 

local previsto serão eliminados do PSS. 

5.12 A Comissão de Heteroidentificação utilizará exclusivamente o critério fenotípico para 

aferição da condição declarada pelo candidato, desta forma serão consideradas as 

características do candidato ao tempo da realização do procedimento de heteroidentificação. 

5.13 O resultado provisório do procedimento de heteroidentificação será publicado no site do 

DEPSEC conforme cronograma - Anexo VII  

5.14 Em face do resultado da Comissão de Heteroidentificação será cabível recurso, o qual 

deverá ser enviado, por e-mail, depsec@unifap.br, endereçada à Comissão Recursal em até 24 

horas após a divulgação prevista a partir das 15:00  horas do dia 28 de junho de 2023; 

5.15 O resultado final da Comissão Recursal de Heteroidentificação será publicada a partir das 

15:00 horas do dia 30/06/2023, em face da qual não serão cabíveis recursos, conforme disposto 

no §1º do artigo 15 da Portaria Normativa nº 4/2018. 

5.16 Serão eliminados do PSS os candidatos cujas autodeclarações não forem confirmadas em 

procedimento de heteroidentificação, ainda que tenham obtido nota suficiente para aprovação 

na ampla concorrência e independentemente de alegação de boa-fé. 

 

6 DOS REQUISITOS PARA A CONTRATAÇÃO 
 

6.1  Serão exigidos para antes da assinatura do contrato temporário: 

6.1.1 Ter sido classificado e aprovado no Processo Seletivo Simplificado; 

6.1.2  Ter nacionalidade brasileira, ser naturalizado na forma da lei, ou ainda, se de outra  

nacionalidade, apresentar documentos que comprovem a permanência regular e definitiva no 

país nos termos da legislação vigente; 

6.1.3  Ter idade mínima de 18 anos completos na data da assinatura do contrato; 

6.1.4  Estar em dia com as obrigações eleitorais, exceto para estrangeiros; 

6.1.5  Estar quite com o serviço militar, quando do sexo masculino, exceto para estrangeiros; 

6.1.6  Os candidatos estrangeiros deverão apresentar proficiência em Língua Portuguesa por 

meio da certificação CELPE-Bras; 

6.1.7 Possuir o nível de escolaridade/titulação exigida na área de atuação, conforme indicado 

neste Edital (Anexo I); 

6.1.8  Apresentar outros documentos que se fizerem necessários à época da contratação; 

6.1.9  Desde que comprovada a compatibilidade de horários é permitida a contratação de 

servidores da Administração direta ou indireta da União, dos Estados, do Distrito Federal e  dos 



Municípios, bem como de empregados ou servidores de suas subsidiárias ou controladas; 

6.1.10 O disposto no item anterior não se aplica aos ocupantes de cargo efetivo integrante das 

carreiras de magistério de que trata a Lei n. 7.596, de 10 de abril de 1987, ainda que exista 

compatibilidade de horários. 

6.2  Por ocasião da contratação, o candidato convocado deverá comprovar que satisfaz aos 

requisitos enumerados no subitem 6.1, sob pena de não efetivação da referida avença com a 

UNIFAP. 

 

7 DA BANCA EXAMINADORA 
 

7.1 A Banca Examinadora será composta por 3 (três) membros vinculados à área de 

conhecimento, ou áreas afins, de que é objeto o PSS, indicados pelo respectivo Colegiado de 

Cursos, e que não possuam parentescos, relações de orientação (seja no âmbito de Trabalho 

de Conclusão de Curso de graduação ou especialização, tese de doutorado, dissertação de 

mestrado, ou iniciação científica), ou publicações conjuntas em relação aos candidatos, e 

escolhidos, preferencialmente, entre docentes da UNIFAP e na falta destes, de outras 

instituições oficiais de Ensino Superior  

7.2 Os membros da Banca Examinadora serão designados por portaria da Pró-Reitoria de 

Ensino de Graduação; 

7.3 Os membros suplentes substituirão os titulares em suas impossibilidades ou 

impedimentos; 

7.4  A presidência da Banca Examinadora será exercida pelo membro com maior titulação. Caso 

mais de um membro tenha a mesma titulação, presidirá a Banca aquele com maior tempo de 

serviço no Magistério Superior na UNIFAP; 

7.5 Após a publicação da listagem das bancas avaliadoras, o candidato poderá solicitar 

impugnação justificada de membros, com base no item 7.1, no prazo estabelecido no 

cronograma; 

7.5.1 Recebida a solicitação de impugnação, que não tem efeito suspensivo do certame, a COPS 

analisará o pedido e decidirá, de forma irrecorrível, em até 03 (três) dias úteis quanto à 

existência de hipótese de impedimento; 

7.6  Caso seja verificado o impedimento, caberá à COPS comunicar ao Colegiado do Curso a 

substituição pelo membro suplente. 

 

8 DO PERÍODO DAS PROVAS 
 

8.1  O cronograma de aplicação das Provas Didáticas e da entrega títulos, previsto para ocorrer no 

período de 23 a 25 de junho de 2023, será publicado no site 

https://depsec.unifap.br/concursos/; 



8.1.1  A divulgação do dia, horário e local de aplicação da Prova Didática ocorrerá até o dia  21 

de junho de 2023; 

8.2 As datas previstas no cronograma poderão ser alteradas em virtude da quantidade de 

inscritos ou pela conveniência administrativa da Universidade, sendo sempre divulgadas no 

endereço eletrônico https://depsec.unifap.br/concursos/; 

8.3 A aplicação das provas ocorrerão na cidade de Macapá/AP; 

8.4  O acompanhamento do Edital, avisos e comunicados referentes ao PSS é de 

responsabilidade EXCLUSIVA do candidato. 

 

9 DAS PROVAS 
 

9.1 O presente PSS constará das seguintes provas: 

9.1.1  Prova Didática (eliminatória e classificatória); 

9.1.2  Prova de Títulos (eliminatória e classificatória); 

9.2 A lista de temas, acompanhada de sugestão bibliográfica para a realização da Prova Didática, 

consta no Anexo II deste Edital; 

9.3  Em hipótese alguma, haverá segunda chamada para a Prova Didática e o não cumprimento  das 

regras previstas neste Edital implicará em eliminação do candidato; 

9.4  De todas as provas serão lavradas atas que deverão mencionar as ocorrências relevantes 

durante sua realização para fins de registro e comprovação, contendo assinatura dos membros 

da banca examinadora; 

9.5 Os candidatos deverão comparecer aos locais designados para as provas munidos de 

documento de identidade original, atualizado, com foto que o identifique bem e de acordo com 

o estabelecido no item 9; 

9.5.1 Serão considerados documentos de identidade: carteiras expedidas pelos Comandos 

Militares, pelas Secretarias de Segurança Pública, pelos Institutos de Identificação e pelos 

Corpos de Bombeiros Militares; carteiras expedidas pelos órgãos fiscalizadores de exercício 

profissional (ordens, conselhos, etc.); passaporte brasileiro; certificado de reservista; carteiras 

funcionais do Ministério Público; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por Lei 

Federal, valham como identidade; carteira de trabalho; carteira nacional de habilitação com foto 

(somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei n.º 9.503, de 23 de setembro de1997); 

9.5.2 Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, títulos 

eleitorais, carteiras de motorista que não atendam ao artigo 159 da Lei n.º 9.503, de 23 de 

setembro de 1997, carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade, nem 

documentos ilegíveis, não identificáveis ou danificados; 

9.5.3 Não será aceita cópia de documento de identidade, ainda que autenticada, nem protocolo 

de quaisquer tipos de documentos. 

https://depsec.unifap.br/concursos/


9.5.4  Por ocasião da realização das provas, o candidato que não apresentar documento de 

identidade original, na forma definida no item 9.5 deste Edital, não poderá fazer as provas e será 

AUTOMATICAMENTE eliminado do PSS; 

9.5.5  Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia de realização das provas, 

documento de identidade original, por motivo de perda, roubo ou furto, deverá ser apresentado 

documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido no período máximo 

de 30 (trinta) dias para a realização da prova, ocasião em que será submetido à identificação 

especial, compreendendo coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário 

próprio; 

9.5.6 A identificação especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de 

identificação apresente dúvidas relativas à fisionomia ou à assinatura do portador. 

 

10  DA PROVA DIDÁTICA 
 

10.1  A Prova Didática tem como objetivo avaliar a capacidade de planejamento de aula, de 

transposição didática de conteúdos e saberes, de comunicação e síntese do candidato referente 

ao tema sorteado; 

10.2  A Prova Didática consistirá de uma aula proferida para o nível de graduação, no tempo 

mínimo de 40 (quarenta) e máximo 50 (cinquenta) minutos, versando o conteúdo do tema 

(conforme Anexo II deste Edital), sorteado com pelo menos 24h (vinte e quatro horas) de 

antecedência de sua realização, em horário e local a ser publicado no site 

https://depsec.unifap.br/concursos/. 

10.2.1 Caso o candidato não respeite o limite de tempo estipulado para a Prova Didática, 

perderá um décimo (0,1) a cada minuto não alcancado ou estrapolado, conforme o item 10.2; 

10.2.2  Não é obrigatória a presença do candidato no dia do sorteio do tema. Na hipótese de não 

comparecimento de nenhum candidato presente ao sorteio do tema para a Prova Didática de 

determinada área de conhecimento, este será realizado na presença de duas testemunhas. 

10.3 Poderão ser utilizados quaisquer recursos didáticos compatíveis, cabendo ao candidato 

providenciar, por seus próprios meios, a obtenção, instalação e utilização do equipamento 

necessário. O candidato terá até 10 minutos para a instalação dos recursos que serão utilizados. 

Ao final desse prazo o candidato deverá iniciar IMEDIATAMENTE a sua aula; 

10.4 Para cada área/dia/turno da Prova Didática será sorteado, em SESSÃO PÚBLICA, um  

número de 1 a 5, pelo menos 24 horas antes da realização da Prova Didática, de acordo com a 

relação de temas da respectiva área, conforme Anexo II; 

10.5 Nas áreas com mais de 5 (cinco) candidatos para a Prova Didática, estes serão divididos 

em grupos de acordo com a ordem de inscrição. A relação de grupos será publicada  no site do 

https://depsec.unifap.br/concursos/; 

https://depsec.unifap.br/concursos/


10.6 Todos os candidatos deverão estar presentes e assinar a lista de presença na hora marcada 

para o início da Prova Didática, sendo considerado eliminado o que estiver ausente; 

10.7 Na data de realização da Prova Didática, os candidatos ficarão confinados em uma sala  

própria, aguardando o seu horário de prova, não podendo fazer uso de qualquer material de 

consulta, tais como, apostilas, livros, anotações, celular, tablet, notebook, ou qualquer outro  

aparelho eletrônico, sob pena de eliminação. 

10.8 Os candidatos poderão fazer uso de banheiro ou bebedouros, devendo solicitar aos fiscais. 

A candidata lactante, quando em espera, poderá amamentar, na presença de uma fiscal. 

10.9  A banca examinadora, no dia e horário marcado para a aplicação da Prova Didática, 

receberá os candidatos na sala de espera para colher assinatura e documento de identificação, 

sendo eliminados os candidatos que não apresentem documento de identidade, ausentes ou 

retardatários. Na oportunidade, será feito sorteio da ordem de apresentação dos candidatos. 

10.10 A  Prova Didática será realizada em sessão pública, obedecendo o item 8, e será gravada  

para fins de registro conforme afiança o inciso XVI, do art. 18, do Decreto nº 6.944, de 21 de 

agosto de 2009. No início da aula, o candidato lerá a declaração, informando o horário do  início 

da aula e, ao final, o horário do término da mesma; 

10.11 Será eliminado do PSS o candidato que não entregar à banca examinadora, antes do início 

de sua exposição, o seu Plano de Aula em 03 (três) vias. 

10.11.1  A elaboração do plano de aula deverá conter os seguintes elementos mínimos: 

identificação tema de aula, objetivos, procedimentos metodológicos, recursos didáticos, 

procedimentos avaliativos e referências bibliográficas. 

10.12 É vedado aos demais candidatos, de uma mesma área, participarem como observador ou 

ouvinte da Prova Didática, bem como utilizar qualquer meio eletrônico ou digital para registrar 

a aula do concorrente; 

10.13 Não será permitida gravação, manifestação ou arguição pelo público ao candidato; 

10.14   Na avaliação da Prova Didática, cada membro da Banca Examinadora atribuirá ao 

candidato uma nota de 0 (zero) a 10 (dez), conforme Anexo III; 

10.15  A nota final da Prova Didática será a média aritmética das notas atribuídas ao candidato, 

calculada até a segunda casa decimal, sem arredondamento; 

10.16 Será eliminado o candidato que obtiver média inferior a 7,0 (sete) pontos inteiros; 

10.17 O resultado provisório da Prova Didática será publicado até o dia 26 de junho de 2023. 
 
 

11  DA PROVA DE TÍTULOS 
 

11.1  Os candidatos deverão apresentar cópias da documentação prevista para a pontuação na 

prova de títulos, organizada conforme o Anexo IV deste Edital, em 01 (uma) via, acompanhada 

dos originais a fim de certificação pelo servidor responsável pelo recebimento,  em data prevista 



conforme cronograma Anexo VII, disponível no site: https://depsec.unifap.br/concursos/; 

11.2  Os documentos apresentados pelos candidatos, em 01 (uma) via, deverão estar dispostos 

conforme a ordem descrita no Anexo IV, e acompanhados do formulário, preenchido e pontuado 

pelo próprio candidato. Todos os documentos devem estar encadernados e paginados pelo 

próprio candidato de acordo com a sequência dos itens descritos no formulário, sob pena de não 

serem aceitos pela COPS; 

11.3 Além da cópia de todos os documentos requisitados para a avaliação de títulos, deverão ser 

apresentados os originais dos documentos para conferência. Não serão aceitas cópias 

autenticadas por nenhum meio, especialmente quanto à identificação pessoal e titulação do 

candidato; 

11.4 Dentre os documentos, os candidatos deverão apresentar, necessariamente: 

11.4.1 Documento de identificação de acordo com o item 9.5.1; 

11.4.2 Diploma da Graduação; 

11.4.3 Título(s) de Pós-Graduação, acompanhado(s) do(s) respectivo(s) histórico(s) 

escolar(es). 

11.5 Na hipótese do candidato ainda não possuir documento comprobatório da pós- graduação 

stricto sensu, poderá apresentar cópia da Deliberação de Homologação/Ata de Defesa, assinada 

pelo coordenador do Programa de Pós-Graduação stricto sensu cursado, sem  ressalvas, 

juntamente com o histórico, acompanhados dos documentos originais,  com data de emissão não 

superior a seis meses da data da inscrição no PSS; 

11.6 Na hipótese do candidato ainda não possuir documento comprobatório da pós- graduação 

lato sensu realizada em instituições credenciadas, poderá apresentar declaração, emitida pela 

instituição onde cursou a pós-graduação, juntamente com o histórico, acompanhados dos 

documentos originais, com data de emissão não superior a seis meses da data da inscrição no 

PSS; 

11.7 Para atribuir a pontuação referente ao julgamento de títulos e trabalhos, os examinadores 

deverão utilizar os critérios contidos no Anexo IV deste Edital; 

11.8 No julgamento de títulos, só serão considerados aqueles vinculados à área de 

conhecimento de que é objeto do PSS e conforme os critérios estabelecidos no  Anexo IV deste 

Edital; 

11.9  No que se refere à titulação será computada na pontuação apenas a de maior titulação, uma 

única vez e desde que atenda ao perfil para vaga presente no Anexo I. Na hipótese do candidato 

não apresentar titulação exigida para a respectiva área de conhecimento, este não  pontuará na 

prova de títulos, sendo ainda, considerado não apto para fins de provimento no cargo. 

11.10 Excetuando-se a titulação de doutorado, mestrado e especialização, só serão 

considerados para pontuação da prova de títulos aqueles documentos vinculados à área de 

https://depsec.unifap.br/concursos/


conhecimento de que é objeto o PSS, dos últimos 05 (cinco) anos que antecederem a convocação 

para a prova de títulos; 

11.11 Após o exame dos títulos do candidato, a banca examinadora atribuir-lhe-á uma nota, na 

escala de 0 (zero) a 10 (dez), datando e assinando o formulário respectivo; 

11.12 Não será atribuída nenhuma pontuação ao candidato que: 

11.12.1  Não atender ao perfil da vaga, conforme solicitado no Edital; 

11.12.2  Não entregar os documentos no prazo previsto; 

11.12.3  Não atender aos itens 11.2 e 11.3 em sua totalidade. 

11.13 A nota final da prova de títulos consistirá na soma das notas obtidas em cada critério 

avaliativo constante no Anexo IV, dividida por 20, calculada até a segunda casa decimal, sem 

arredondamento; 

11.14 O resultado provisório da Prova de Títulos será publicado até o dia 26 de junho de 2023; 

11.15 É de responsabilidade exclusiva do candidato, sob as penalidades da lei, a veracidade dos 

documentos apresentados, dispondo a UNIFAP do direito de excluir do PSS o candidato, a 

qualquer tempo, caso seja constatado que os documentos são inverídicos, conforme descrição 

do item 11.2 deste Edital. 

 

12 DO RESULTADO FINAL E DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
 

12.1  A classificação final do PSS é resultante da somatória das notas obtidas  nas provas 

didáticas e de títulos; 

12.2 Em caso de empate terá preferência o candidato: 

I - Mais idoso, nos termos do art. 27, parágrafo único, da Lei n.º 10.741, de 01/10/2003 

(Estatuto do Idoso); 

II - Com maior nota na Prova Didática; 

III - Com maior pontuação na Prova de Títulos; 

IV - Com maior tempo de Magistério em Instituição de Ensino Superior; 

 

 
 

13  DOS RECURSOS 
 

13.1  Serão aceitos recursos administrativos (Anexo V), sem efeito suspensivo do certame, no 

prazo de até 02 (dois) dias úteis após a divulgação do resultado provisório; 

13.2 Caso o início do prazo aconteça em feriados ou final de semana, contar-se-á a partir do 

primeiro dia útil; 

13.3  O recurso será julgado no prazo máximo de cinco dias úteis, contados após o término do 

prazo para recorrer; 

13.4  O recurso deverá ser protocolado no horário das 08 às 12h e de 14 às 18h, via e-mail 

depsec@unifap.br dirigido à Presidência da Comissão do PSS; 

mailto:depsec@unifap.br


13.5 Após análise, as respostas dos recursos serão devolvidas via e-mail aos candidatos 

recorrentes pelo prazo de 02 (dois) dias úteis a contar do término do prazo do  julgamento.  

13.6 Não será aceito recurso por outro meio que não seja aquele previsto no item 13.4; 

13.7 Não será conhecido o recurso extemporâneo e pedido de revisão de recurso;  

 

14 DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO FINAL 
 

14.1 O Edital de Homologação do resultado final do PSS contemplará a relação dos candidatos 

aprovados no certame, relacionados em ordem decrescente de classificação; 

14.2 O Edital de Homologação será publicado no Diário Oficial da União e no endereço 

eletrônico www.unifap.br/depsec 

 

15 DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

15.1 A UNIFAP poderá publicar comunicados e normas complementares a este Edital; 

15.2  Anular-se-á sumariamente, sem prejuízo de eventuais sanções de caráter penal, a 

inscrição e todos os atos dela decorrentes, se comprovada falsidade ou inexatidão da prova 

documental apresentada pelo candidato e, ainda, se instado a fazê-lo, ele não comprovar a 

exatidão de suas declarações; 

15.3  A admissão importa no compromisso do candidato habilitado de acatar as normas 

estabelecidas pela legislação em vigor e atuar nas atividades acadêmicas, prioritariamente as  de 

ensino, determinadas pela PROGRAD; 

15.4  A classificação no PSS não assegura ao candidato direito subjetivo ao ingresso no Serviço 

Público Federal, mas apenas a expectativa de ser contratado temporariamente, observada a 

ordem classificatória, ficando a admissão condicionada à observância das disposições legais 

pertinentes e, sobretudo, ao predominante interesse da Administração Pública; 

15.5  As vagas mencionadas no presente Edital são para contratação de professor substituto 

conforme o prazo de validade do PSS e necessidade da Administração Pública; 

15.6  O prazo para (recurso) impugnação do presente Edital é de 4 (quatro) dias corridos, 

contados de sua publicação; 

15.7 Todos os documentos relativos ao presente PSS, inclusive aqueles entregues pelos 

candidatos, constituem propriedade do DEPSEC/UNIFAP, não sendo devolvidos, em nenhuma 

hipótese, podendo ser fornecidas cópias a requerimento do candidato; 

15.8 Não serão fornecidas informações e documentos pessoais de candidatos a terceiros, em  

atenção ao disposto no artigo 31 da Lei nº 12.527, de 18 de novembro de 2011; 

15.9 Os documentos relativos ao presente PSS ficarão arquivados pelo prazo de 06 (seis) meses 

a contar da publicação do Edital de homologação do resultado final. Após, serão incinerados; 

http://www.unifap.br/depsec


15.10 A COPS será sediada na UNIFAP, no prédio do DEPSEC, no Campus Marco Zero do 

Equador, localizado em Macapá – AP, no Bairro Universidade, Rodovia Josmar Chaves Pinto, s/n, 

km 02, Universidade, Macapá–AP, CEP 68.903-419; 

15.11 Os casos omissos serão dirimidos pela COPS, ouvida a PROGRAD. 
 
 

 
Macapá-AP, 19 de maio de 2023. 

 
 
 
 
 

Prof. Dr. Christiano Ricardo dos Santos 
Pró-Reitor de Ensino de Graduação da UNIFAP 

 Portaria nº 1062/2022 



 
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 

PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 
DEPARTAMENTO DE PROCESSO SELETIVOS E CONCURSOS 

   COMISSÃO DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO  

 
ANEXO I – QUADRO DE VAGAS POR ÁREA DE CONHECIMENTO 

 

 
CAMPUS MARCO ZERO DO EQUADOR 

 
Cód Curso Área Vagas Lotação Perfil 

1001 Enfermagem 
Estágio Supervisionado em 

Enfermagem 
1 – 40h 

Campus 
Marco 
Zero 

 
Graduação em Enfermagem com Residência/Especialização, Mestrado 
ou Doutorado em uma das seguintes áreas: enfermagem cirúrgica, 
obstétrica, urgência e emergência, unidade de terapia intensiva e 
pediátrica. 

1002 Fisioterapia 

Fisioterapia Respiratória, 
Fisioterapia em Pediatria e 
Estágio Supervisionado em 

Fisioterapia 

1 – 40h 
Campus 
Marco 

Zero 

 
Graduação em Fisioterapia com Especialização em Fisioterapia 
Respiratória, Fisioterapia Cardiovascular, Fisioterapia em Terapia 
Intensiva, Mestrado ou Doutorado em Fisioterapia, Engenharia 
Biomédica, Bioengenharia ou nas grandes áreas das Ciências Biológicas, 
Ciências da Saúde e Medicina, conforme classificação da CAPES. 
 

1003 Fisioterapia 
Estágio Supervisionado em 

Fisioterapia 
1 – 40h 

Campus 
Marco 
Zero 

 
Graduação em Fisioterapia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Fisioterapia, Engenharia Biomédica, Bioengenharia ou nas grandes 
áreas das Ciências Biológicas, Ciências da Saúde e Medicina, conforme 
classificação da CAPES. 

 



1004 Fisioterapia 

Fisioterapia em Traumato-
ortopedia e Desportiva, 
Ergonomia, Tecnologia 

Assistiva e Estágio 
Supervisionado em 

Fisioterapia. 
 

1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Fisioterapia com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Fisioterapia, Engenharia Biomédica, Bioengenharia 
ou nas grandes áreas das Ciências Biológicas, Ciências da Saúde e 
Medicina, conforme classificação da CAPES. 

1005 
Ciências 

Farmacêuticas 

Análises clínicas, cuidado 
farmacêutico e estágio 

supervisionado. 
 

1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Farmácia com pós-graduação na área de ciências da 
saúde ou ciências biológicas. 
 

1006 
Ciências 

Farmacêuticas 

Fitoterapia, Tecnologia 
Farmacêutica, tecnologia 
de cosméticos e estágio 

supervisionado. 
 

1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Farmácia com pós-graduação na área de ciências da 
saúde ou ciências biológicas. 
 

1007 Medicina 

Morfofuncional, Tutorial e 
IESC (Fundamentos da 

prática e da assistência em 
saúde/saúde pública, 
medicina preventiva e 

comunitária/habilidades 
clínicas e semiotécnica). 

2 – 40h  
+ 

 CR 

Campus Marco 
Zero 

 
 
 

Graduação em Enfermagem com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Ciências da Saúde ou áreas afins. 

1008 Medicina 

Tutorial / Semiologia / 
Habilidades Clínicas / 
Medicina de Família e 

Comunidade / 
Morfofuncional. 

9 – 20h  
+ 

 CR 

Campus Marco 
Zero 

 
 

Graduação em Medicina com Residência Médica/Especialização, 
Mestrado ou Doutorado na área. 

1009 Medicina 

Tutorial / Semiologia / 
Habilidades Clínicas / 
Medicina de Família e 

Comunidade / 
Morfofuncional. 

2 – 40h  
+ 

 CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Medicina com Residência Médica/Especialização, 
Mestrado ou Doutorado na área. 



1010 
Ciência da 

Computação 
Ciências da Computação 

2 – 40h 
+ 

CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Ciências da Computação ou áreas afins com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado em Ciências da Computação 
ou áreas afins. 

1011 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Conforto Ambiental 1 – 40h 

Campus Marco 
Zero 

 
 

Graduação em Arquitetura e Urbanismo com Especialização, Mestrado 
ou Doutorado com ênfase em Conforto Ambiental ou áreas afins. 

1012 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Projeto Urbano e 

Arquitetura da Paisagem 
1 – 40h 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Arquitetura e Urbanismo com Especialização, Mestrado 
ou Doutorado na área ou áreas afins. 

1013 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Sistemas Estruturais e 
Processos construtivos 

1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Engenharia Civil ou Arquitetura e Urbanismo com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado em estruturas ou áreas afins. 
 

1014 
Arquitetura e 

Urbanismo 
Representação da forma 

gráfica digital 
CR – 40h 

 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Arquitetura e Urbanismo com Especialização, Mestrado 
ou Doutorado na área de representação da forma gráfica digital para 
Arquitetura e Urbanismo ou áreas afins. 
  

1015 Matemática 

Matemática pura; 
Matemática Aplicada e 
Educação Matemática 

 

3 – 40h 
 + 
CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Matemática com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado na área. 



1016 Engenharia Elétrica 

Eletrônica, Sistemas de 
Telecomunicações e 
Sistemas de Controle 

 

1 – 40h 
          + 

CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação, 
Engenharia Eletrônica, Engenharia de Telecomunicações, Engenharia 
de Energia, Engenharia Mecatrônica ou Engenharia de Controle e 
Automação com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área. 
 
 

1017 Engenharia Elétrica Sistemas de Energia 
1 – 40h 

+ 
CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Engenharia Elétrica, Engenharia de Computação, 
Engenharia Eletrônica, Engenharia de Telecomunicações, Engenharia 
de Energia, Engenharia Mecatrônica ou Engenharia de Controle e 
Automação com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou 
áreas afins. 
 

1018 Engenharia Civil Engenharia Civil 1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Grãduãçã o em Engenhãriã Civil com Especiãlizãçã o, Mestrãdo ou 
Doutorãdo em Estruturãs, Construçã o Civil, Recursos Hí dricos, 
Geotecniã ou Trãnsportes.  

 

1019 Física Física 1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Física com Especialização, Mestrado 
ou Doutorado em Física, Ensino de Física ou áreas afins. 
 

1020 Química 

Química Geral, Química 
Analítica, Química 
Inorgânica, Prática 

Pedagógica e Estágio 
Supervisionado. 

2 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
 

Licenciatura em Química com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
na área ou áreas afins. 

1021 Artes Visuais 

Linguística, Letras e 
Artes/Artes/ 

Fundamentos e Crítica das 
Artes/História da Arte. 

CR – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Licenciãturã em Artes Visuãis, Educãçã o Artí sticã ou Arte Educãçã o 
com Especiãlizãçã o, Mestrãdo ou Doutorãdo nã ã reã de ãrtes visuãis. 
 



1022 Artes Visuais 

Linguística, Letras e 
Artes/Artes/ Artes 

Plásticas (processos 
artísticos 

contemporâneos). 

CR – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Licenciatura em Artes Visuais, Educação Artística ou Arte Educação 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área de artes visuais. 

1023 Artes Visuais 
Linguística, Letras e 

Artes/Artes/ Educação 
Artística. 

CR – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Licenciatura em Artes Visuais, Educação Artística ou Arte Educação 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área de artes visuais. 

1024 Jornalismo 

Fotografia, Fotojornalismo 
e Planejamento Gráfico. 

 
1 – 40h 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado em Comunicação com habilitação em Jornalismo ou 
habilitação em Publicidade; Bacharelado em Jornalismo; Bacharelado 
em Publicidade; Graduação em Editoração, Cinema, Arte, Design, 
Audiovisual ou Multimeios com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Comunicação, Jornalismo, Cinema, Arte, Design, 
Audiovisual, Multimeios, Desenvolvimento Regional. 
 

1025 Jornalismo 
Radiojornalismo 

Convergente. 
 CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado em Comunicação com habilitação em Jornalismo; 
Bacharelado em Jornalismo; Bacharelado em Rádio e TV com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado em Comunicação, Jornalismo, 
Letras, Artes, Desenvolvimento Regional, Marketing e Multimeios. 

 

1026 Jornalismo 

Redação Jornalística e 
Reportagem. 

 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Jornalismo com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Comunicação, Letras, Desenvolvimento Regional, 
Estudos de Fronteiras, Marketing, Multimeios. 

1027 Jornalismo 
Redação Convergente, 

Webjornalismo e Cultura 
Digital. 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado em Comunicação Social com habilitação em Jornalismo; 
Bacharelado em Jornalismo com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Comunicação, Jornalismo, Ciências da Comunicação, 
Letras ou Cultura e Linguagens. 



1028 
Letras/Libras/ 

Português 
Libras 

1 – 40h 

+ 

CR 

Campus Marco 
Zero 

Graduação em Letras Libras/Português ou Letras Libras com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado em Libras, Linguística, 
Linguística Aplicada, Estudos da Linguagem, Estudos da Tradução ou 
Educação com objeto de pesquisa na área da Linguística de Língua de 
Sinais. 

1029 
Letras/Libras/ 

Português 
Português como segunda 

Língua 
1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Letras Libras/Português ou Letras Libras com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado em Libras, Língua Portuguesa, 
Letras, Linguística, Tradução, Estudos da Linguagem ou Linguística 
Aplicada com objeto de pesquisa em Educação de Surdos. 

 

1030 
 Letras Português - 

Francês e Inglês 
 

Linguística 
CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Letras com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Letras. 

1031 
 Letras Português - 

Francês e Inglês 
 

Língua Portuguesa 
CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Letras com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Letras. 

1032 
Letras Português - 

Francês e Inglês 
 

Teoria Literária e 
Literaturas em Língua 

Portuguesa 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Letras com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Letras. 

1033 
Letras Português - 

Francês e Inglês 
 

Teoria Literária e 
Literaturas em Língua 

Inglesa 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Letras com habilitação em Português/Inglês com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado em uma das seguintes áreas: 
Inglês, Ensino de Língua Inglesa, Literaturas em Língua Inglesa ou áreas 
correlatas ao Ensino da Língua Inglesa e de suas respectivas literaturas. 



1034 

 
Letras Português - 

Francês 
 

Língua Francesa 
CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Letras/Francês com Especialização, 
Mestrado ou Doutorado em Francês ou em áreas correlatas ao ensino da 
Língua Francesa. 

1035 
Teatro 

 
Técnicas Teatrais 

1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Teatro, Artes Cénicas ou áreas 
correlatas com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas 
afins. 
 

1036 
Teatro 

 
Prática Teatral 

 
1 – 40h 

+ 
CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Teatro, Artes Cénicas ou áreas 
correlatas com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas 
afins. 
 

1037 
Teatro 

 
Teoria Teatral 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Teatro, Artes Cénicas ou áreas 
correlatas com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas 
afins. 
 

1038 
Teatro 

 
Interpretação Teatral 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Teatro, Artes Cénicas ou áreas 
correlatas com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas 
afins. 

 

1039 
Teatro 

 
Prática Pedagogica em 

Teatro 
CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura ou Bacharelado em Teatro, Artes Cénicas ou áreas 
correlatas com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas 
afins. 
 

1040 
 Administração 

 

Administração – 
Contabilidade, 

Administração Financeira e 
Orçamentária. 

 

1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado em Administração ou Ciências Contábeis com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas afins. 



1041 
Administração 

 

Administração – Gestão da 
Qualidade, Gestão 

Ambiental, Sistema de 
Gestão, Gestão da 

Tecnologia, Logística, 
Administração da 

Produção. 

1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
 
Bacharelado em Administração, Logística ou Engenharia da Produção 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas afins. 

1042 
Administração 

 

Administração – Economia 
e Mercado, Administração 

Pública, Direito 
Administrativo, Legislação 

Trabalhista. 

1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado em Administração, Administração Pública ou Economia, 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas afins. 

1043 
Administração 

 

Administração – 
Negociação e Resolução de 
Conflitos, Fundamentos de 

Gestão de Pessoas, 
Comércio Exterior, Ética 

Profissional. 

1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado em Administração, Administração Pública ou Economia, 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado na área ou áreas afins. 

1044      História 

História do Brasil CR – 40h 

 

 
Campus Marco  

Zero 

 
Graduação em História com Mestrado ou Doutorado em História ou 
áreas afins. 

1045 História 
Ensino de História e 

Metodologia do Ensino 
de História 

CR – 40h 

 
Campus Marco  

Zero 

 
Graduação em História com Mestrado ou Doutorado em História ou 
áreas afins. 
 

 
 

1046  História 
História e Culturas 

Africanas e História e 
Culturas Afrobrasileiras 

CR – 40h 

 
 

Campus Marco  
Zero 

 
Graduação em História com Mestrado ou Doutorado em História ou 
áreas afins. 



 
1047 

Relações 
Internacionais 

Relações Internacionais 

1 – 40h 

+ 

CR 

 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Relações Internacionais com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em cursos das áreas de Ciências Humanas, Ciências Sociais 
Aplicadas ou em área Interdisciplinar ao campo das Relações 
Internacionais. 
 

1048 
Relações 

Internacionais 
Economia 1 – 40h 

 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Economia, Relações Internacionais ou Administração 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado em cursos das áreas de 
Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas ou em área 
Interdisciplinar ao campo da Economia. 
 

1049 
Relações 

Internacionais 
Língua espanhola 1 – 40h 

Campus Marco 
Zero 

 
Bacharelado ou Licenciatura em Letras, com habilitação em 
Português/Espanhol ou em Língua Espanhola, com Especialização, 
Mestrado ou Doutorado em Letras, Linguística, Linguística Aplicada, 
Língua Espanhola, Literatura, Educação ou em área Interdisciplinar. 
 

1050 
Tecnologia em 
Secretariado 

Secretariado 2 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Secretariado Executivo ou Tecnologia em Secretariado 
com Especialização, Mestrado ou Doutorado em Educação, 
Comunicação, Administração, Gestão, Linguística, Ciências Sociais ou em 
área Interdisciplinar. 
 

1051 

 
Tecnologia em 
Secretariado 

 

Economia 1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Graduação em Economia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Economia, Finanças, Administração, Contabilidade ou em área 
Interdisciplinar. 
 

1052 

 
Tecnologia em 
Secretariado 

 

Administração Geral 1 – 40h 
Campus Marco 

Zero 

 
Bacharelado em Administração com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Administração Geral, Pública ou Desenvolvimento 
Regional. 
 



1053 
Tecnologia em 
Secretariado 

 
Psicologia 1 – 40h 

Campus Marco 
Zero 

Graduação em Psicologia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Psicologia Social, Organizacional, Comportamental, Clínica nas 
Organizações, Economia Comportamental ou em áreas afins. 

1054 
Direito 

 
Direito Público e 

Economia. 

1 – 40h  

+ 

CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Direito com Especialização, Mestrado ou Doutorado na 
área ou áreas afins. 
 

1055 
Direito 

 
Direito Privado. 

1 – 40h  

+ 

CR 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Direito com Especialização, Mestrado ou Doutorado na 
área ou áreas afins. 
 

1056 
Licenciatura em 

Geografia 
 

Ensino de Geografia 
CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

Licenciatura em Geografia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Geografia ou em áreas afins. 
 

1057 
Licenciatura em 

Geografia 
 

Cartografia Básica e 
Ensino. 

1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Geografia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Geografia ou em áreas afins. 
 

1058 
Licenciatura em 

Geografia 
 

Geografia Humana 
1 – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Geografia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Geografia ou em áreas afins. 
 

1059 
Licenciatura em 

Geografia 
 

Geografia Física 
CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Geografia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Geografia ou em áreas afins. 
 



1060 Pedagogia 

Política e Legislação 
Educacional Brasileira e 

Prática Pedagógica. 
 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Pedagogia ou demais Licenciaturas com 
Especialização, Mestrado ou Doutorado na área  da Educação ou 
Política Educacional. 
 

1061          Pedagogia 

Didática, Prática 
Pedagógica e Estágio 

Supervisionado. 
 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Licenciatura em Pedagogia com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado na área  da Educação. 

1062           Pedagogia 

Educação (Pedagogia; 
Psicologia da Educação; 
Educação Inclusiva para 

PNEE; Avaliação e 
Intervenção Pedagógica 

para PNEE). 

CR – 40h 

 

Campus Marco 
Zero 

 
Graduação em Psicologia, Pedagogia com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Psicologia, Psicologia Educacional, Educação, Educação 
Especial e/ou Inclusiva ou em áreas afins. 
 
 

   1063 

 
 
Ciências Ambientais 

Economia Ambiental, 
Economia da Amazônia, 

Teoria do Desenvolvimento 
e Desenvolvimento 

Sustentável. 

 
CR - 20h 

 
 

 
 
Campus Marco  

Zero 

 
Graduação em Ciências Econômicas com Especialização, Mestrado ou 
Doutorado em Economia, Meio Ambiente, Desenvolvimento Econômico 
ou em áreas afins. 
 

CAMPUS BINACIONAL DE OIAPOQUE 

2001 

 
Pedagogia 

 

Didática. Currículo. 
Planejamento. Avaliação. 
Seminário de Pesquisa). 

1 – 40h 

Campus 
Binacional de 

Oiapoque 

 
Licenciatura em Pedagogia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Educação. 
 

2002 
 

Pedagogia 
 

Alfabetização e Letramento 
na Edu. Infantil e Ens. 
Fundamental. Teoria e 

Prática do Ens. na Educação 
Infantil. Educação e 

Ludicidade. Seminário de 
Pesquisa). 

1 – 40h 
Campus 

Binacional de 
Oiapoque 

 
 
Licenciatura em Pedagogia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Educação. 



2003 
 

Pedagogia 
 

Educação Inclusiva, 
Intervenção e avaliação do 

PNEE, Libras, Braille, 
Práticas Pedagógicas, 

Estudos étnico-raciais, 
Educação Indígena). 

  CR – 40h 
Campus 

Binacional de 
Oiapoque 

 
 
 
Licenciatura em Pedagogia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
em Educação. 

2004 
Letras/Francês 

   Linguística 
1 – 40h 

 

Campus 
Binacional de 

Oiapoque 

Licenciatura em Letras com Especialização, Mestrado ou Doutorado em 

Letras, Língua Portuguesa, Estudos Linguísticos, Linguística, Linguística 

Textual, Linguística Aplicada, Ensino e Aprendizagem de Língua 

Portuguesa ou em áreas afins. 

2005 

Licenciatura 
Intercultural 

Indígena 
 

Educação Escolar Indígena 
– Estágio I 

1 – 40h 

 

Campus 
Binacional de 

Oiapoque 

 
Graduação em Pedagogia ou Licenciatura Intercultural Indígena com 
Mestrado ou Doutorado na área de Educação Escolar Indígena. 
 

2006 

Licenciatura 
Intercultural 

Indígena 
 

    Educação Escolar 
Indígena 

1 – 40h 

 

Campus 
Binacional de 

Oiapoque 

 
Graduação em Pedagogia ou Licenciatura Intercultural Indígena com 
Mestrado ou Doutorado na área de Educação Escolar Indígena. 
 

2007 
 Direito 

 
Direito Público 

2 – 40h 

 

Campus 
Binacional de 

Oiapoque 

 
Graduação em Direito com Especialização, Mestrado ou Doutorado na 
área ou em áreas afins. 
 

CAMPUS SANTANA 

3001 

 
Licenciatura em 

Filosofia 
 

Filosofia Geral 
 

CR – 40h 
 

Campus Santana 

 
Graduação em Filosofia com Especialização, Mestrado ou Doutorado 
na área das Ciências Humanas. 

 



3002 
Licenciatura em 
Letras Português 

 

Linguística/Língua 
Portuguesa 

 

1 – 40h 
 

Campus Santana 

 
Graduação em Letras ou em Linguística com Mestrado ou Doutorado em 
Letras, Estudos Linguísticos, Estudos da Linguagem, Língua Portuguesa,  
Linguística Aplicada ou Interdisciplinar ou, ainda, em Educação. 
 

3003 
Licenciatura em 
Letras Português 

 

Literatura Portuguesa e 
Didática da Literatura 

 

CR – 40h 
 

Campus Santana 

 
Graduação em Letras com Mestrado ou Doutorado em Estudos 
Literários ou Interdisciplinar ou, ainda, em Educação. 

 

3004 
Licenciatura em 

Pedagogia 
 

Educação (Coordenação 
Pedagógica, Gestão 

Educacional e Educação 
Infantil). 

1 – 40h 

 

Campus Santana 

 
Licenciatura em Pedagogia com Mestrado ou Doutorado na área da 
Educação ou áreas afins. 
 

3005 
Licenciatura em 

Pedagogia 
 

Educação: (Filosofia da 
Educação, Antropologia 
da Educação, Sociologia 
da Educação, História da 

Educação). 
 

CR – 40h 

 

Campus Santana 

 
 
Licenciatura em Pedagogia com Mestrado ou Doutorado na área da 
Educação ou áreas afins. 
 

3006 
Licenciatura em 

Pedagogia 
 

Didática e Práticas 
Pedagógicas. 

 

CR – 40h 

 

Campus Santana 

 
 

Licenciatura em Pedagogia com Mestrado ou Doutorado na área da 
Educação ou áreas afins. 
 
 

CAMPUS MAZAGÃO 

4001 

Licenciatura em 
Educação do Campo 

 

Zootecnia 
 

CR – 40h 

 

Campus 
Mazagão 

 
Graduação em Zootecnia ou Medicina Veterinária; Licenciatura em 
Ciências Agrárias ou em Educação do Campo com Especialização, 
Mestrado ou Doutorado em Zootecnia, Produção Animal, Ciência Animal, 
Saúde e Produção Animal, Biodiversidade ou em áreas afins. 
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ANEXO II 

TEMAS PARA A PROVA DIDÁTICA E BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS 

 

CAMPUS MARCO ZERO DO EQUADOR 

 
Curso: ENFEMAGEM  

1001 - Área do conhecimento: ESTA GIO SUPERVISIONADO EM ENFERMAGEM. 

Temas: 

1. Assiste nciã de Enfermãgem ão pãciente no perí odo pre -operãto rio; 

2. Assiste nciã de enfermãgem ã  pãrturiente e ã  pue rperã – o que dizem ãs diretrizes nãcionãis 

de ãssiste nciã ão pãrto do Ministe rio dã Sãu de; 

3. Assiste nciã de enfermãgem ão portãdor de trãumãtismo crã nio encefã lico; 

4. Assiste nciã de enfermãgem ão pãciente com ãcidente vãsculãr cerebrãl; 

5. Impacto da hospitalização na criança, no adolescente e família. 

 

Bibliografia Sugerida: 

 

BRASIL. Ministe rio dã Sãu de (BR). Secretãriã de Cie nciã, Tecnologiã e Insumos Estrãte gicos. 

Depãrtãmento de Gestã o e Incorporãçã o de Tecnologiãs em Sãu de. Diretrizes nacionais de 

assistência ao parto normal: versã o preliminãr. Brãsí liã (DF): Ministe rio dã Sãu de (BR), 2022. 

HINKLE, J. L.; CHEEVER, K. H. Tratado de Enfermagem Médico-Cirúrgica: Brunner & 

Suddãrth. 14 ed. Rio de Jãneiro: Guãnãbãrã Koogãn, 2020.  

HOCKENBERRY, M. J.; WILSON, D.; RODGERS, C. C. Wong fundamentos de enfermagem 

pediátrica – ãdãptãdo ã  reãlidãde brãsileirã. 10. ed. Rio de Jãneiro: Elsevier, 2018. 

  PHTLS - Atendimento pré-hospitalar ao traumatizado. 9. ed. Burlington: Jones & Bartlett 

Learning, 2020. 

 

Curso: FISIOTERAPIA  

1002 - Área do conhecimento: FISIOTERAPIA RESPIRATO RIA, FISIOTERAPIA EM PEDIATRIA 

E ESTA GIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA. 

Temas: 

1. Fisioterapia na Síndrome do Desconforto Respiratório Agudo e na Covid-19;  



2. Avaliação de fisioterapia respiratória pediátrica e neonatal; 

3. Fisioterapia nas doenças respiratórias do período neonatal; 

4. Abordagem fisioterapêutica no paciente submetido a transplante pulmonar;  

5. Fisioterapia nas doenças neuromusculares da infância. 

 

Bibliografia Sugerida: 

CORDEIRO, Andre  Luiz Lisboã. Fisioterãpiã respirãto riã ãplicãdã ão pãciente crí tico: mãnuãl 

prã tico. 1. ed. -- Bãrueri, SP: Editorã Mãnole, 2020.  

LANZA, Fernãndã de Cordobã; GAZZOTTI, Mãriãnã Rodrigues; PALAZZIN, Alessãndrã. 

Fisioterãpiã em pediãtriã e neonãtologiã: dã UTI ão Ambulãto rio. 2ª ed. Bãrueri, SP: Mãnole, 

2019. 

PRADO, Cristiãne, VALE Luciãnã Assis, Fisioterãpiã neonãtãl e pediã tricã. – Bãrueri, SP : Mãnole, 

2012. 

SANTOS, Juliã Giãnjoppe dos. Fisioterãpiã intensivã ãplicãdã ã s doençãs respirãto riãs. Sã o 

Pãulo: Plãtos Soluço es Educãcionãis S.A., 2021.  

SARMENTO, George Jerre Vieirã; CARVALHO, Etiene Fãrãh Teixeirã de; HAGE. Fisioterãpiã 

hospitãlãr em pediãtriã. Bãrueri, SP : Mãnole, 2018.  

 

Curso: FISIOTERAPIA  

1003 - Área do conhecimento: ESTA GIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA. 

Temas: 

1. Atuação da fisioterapia nos níveis de atenção, dando ênfase à prevenção e promoção da 

saúde individual e coletiva; 

2. Avaliação, diagnóstico cinético- funcional e execução de tratamento fisioterapêutico na 

Síndrome do Impacto de ombro; 

3. Treinamento motor na ataxia cerebelar: condutas da fisioterapia para resolução de 

problemas; 

4. Abordagem fisioterapêutica em pacientes com osteoartrite de joelho; 

5. Tratamento Fisioterapêutico nas Fraturas da Coluna Vertebral. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ASSIS, Rodrigo Deãmo. Condutãs prã ticãs em fisioterãpiã neurolo gicã. Bãrueri, SP: Mãnole, 

2012.  

BARBOSA, Rãfãel Inã cio; SILVA, Mãrcelo Fãriã. Fisioterãpiã trãumãto-ortope dicã. Porto Alegre: 

Artmed, 2021. 

DUTTON, M. Fisioterãpiã ortope dicã: exãme, ãvãliãçã o e intervençã o.2ª Ed. Porto Alegre: 

Artmed, 2010.  

PAIM, Jãirnilson Silvã, ALMEIDA-FILHO, Nãomãr. Sãu de coletivã: teoriã e prã ticã. 1. ed. - Rio de 

Jãneiro: MedBook, 2014.  

WIBELINGER, Liã Mãrã. Fisioterãpiã em reumãtologiã. 2. ed. - Rio de Jãneiro: Revinter, 2015. 

 



Curso: FISIOTERAPIA  

1004 - Área do conhecimento: FISIOTERAPIA EM TRAUMATO-ORTOPEDIA E DESPORTIVA, 

ERGONOMIA, TECNOLOGIA ASSISTIVA E ESTA GIO SUPERVISIONADO EM FISIOTERAPIA. 

Temas: 

1. Fisioterapia nos distúrbios cine tico-funcionais do ombro: Síndrome do Impacto 

Subacromial; 

2. Fisioterapia nas artrites inflamatórias de causa desconhecida: Artrite Reumatoide e 

Espondilite Anquilosante; 

3. Avaliação e Protetizaçã o de amputados transfemorais; 

4. Traumatologia e reabilitaçã o esportiva das leso es musculares: Estiramentos e contraturas 

Musculares; 

5. Abordagem fisioterapêutica nas doenças relacionadas ao trabalho. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ANDREWS,J.R.,HARRELSON,G.L. WILK,K.E. Reãbilitãçã o Fí sicã dãs Leso es Esportivãs.2ed.Rio de 

Jãneiro: Guãnãbãrã Koogãn, 2000.  

CARVALHO, Jose  Andre   O rteses: um recurso terãpe utico complementãr. - 2. ed. - Bãrueri, SP: 

Mãnole, 2013. 

CORRÊA, Vãnderlei Morães. Ergonomiã: fundãmentos e ãplicãço es. Porto Alegre: Bookmãn, 

2015. 

 SIZI NIO K. Hebert .et ãl. Ortopediã e trãumãtologiã : princí pios e prã ticã. 5. ed. – Porto Alegre : 

Artmed, 2017. 

WHITING, W, C; ZEMICKE, R, F. Biomecã nicã funcionãl e dãs leso es musculoesquele ticãs. 2. ed. 

Rio de Jãneiro: Guãnãbãrã Koogãn, 2009. 

 

Curso: CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 

1005 - Área do conhecimento: ANA LISES CLI NICAS, CUIDADO FARMACÊUTICO E ESTA GIO 

SUPERVISIONADO. 

Temas: 

1- Métodos parasitológicos para diagnósticos de parasitas entéricos;  

2- Citologia cérvico vaginal: Lesão de baixo e alto grau, carcinoma escamoso e 

adenocarcinoma;  

3- Análises clínicas: controle de qualidade na fase pré-analítica; 

4- Toxicologia social;  

5- Importância dos exames laboratoriais na atenção farmacêutica. 

 

Bibliografia Sugerida: 

Conselho Federãl de fãrmã ciã. Resoluçã o nº 585 de 29 de ãgosto de 2013. Regulãmentã ãs 

ãtribuiço es clí nicãs do fãrmãce utico e dã  outrãs provide nciãs. 



DE CARLI, G.A. Pãrãsitologiã Clí nicã; seleçã o de me todos e te cnicãs de lãborãto rio pãrã o 

diãgno stico dãs pãrãsitoses humãnãs. Rio de Jãneiro: Atheneu, 2001.  

KOSS, L.G.; GOMPEL, C. Introduçã o ã citopãtologiã ginecolo gicã com correlãço es histolo gicãs e 

clí nicãs, Sã o Pãulo: Rocã, 2006.  

MCPHERSON, R. A.; PINCUS, M. R. ,HENRY, J. B . Diãgno sticos Clí nicos e Trãtãmento por Me todos 

Lãborãtoriãis de Henry. 21ª ed. Mãnoel, 2012.  

MOTTA, V.T. Bioquí micã Clí nicã pãrã o Lãborãto rio: Princí pios e Interpretãço es. 5ª ed. Rio de 

Jãneiro: Medbook, 2009.  

NAYAR, R.; WILBUR, D. C.; COLLAÇO, L. M.; PINTO, A. P. Sistemã Bethesdã Pãrã Relãto de Citologiã 

Cervicãl: Definiço es, Crite rios e Notãs Explicãtivãs. Sã o Pãulo: Livro med Pãulistã, 2018.  

NEVES, D. P. Pãrãsitologiã Humãnã. 13ã ed. Rio de Jãneiro: Atheneu, 2016;  

OGA, S.; CAMARGO, M. M. de A.; BATISTUZZO, J. A. DE O. Fundãmentos de toxicologiã, 2021.  

SANTOS, P. C. J. de L. Fãrmã ciã clí nicã e terãpe uticã: contexto ãtuãl, exãmes lãborãtoriãis e 

ãcompãnhãmento fãrmãcoterãpe utico. 2ª ed. Rio de Jãneiro: Atheneu, 2018.  

STRASINGER, S. K.; DI LORENZO, M. S. Urinã lise e fluidos corporãis. Sã o Pãulo: Livrãriã Me dicã 

Pãulistã Editorã, 2009.  

 

Curso: CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 

1006 - Área do conhecimento: FITOTERAPIA, TECNOLOGIA FARMACÊUTICA, TECNOLOGIA 

DE COSME TICOS E ESTA GIO SUPERVISIONADO. 

Temas: 

1- Princípios Ativos Naturais;  

2- Fitoterápicos que atuam sobre o aparelho digestório;  

3- Comprimidos: Desenvolvimento, produção e revestimento;  

4- Sistema de liberaçãotransdérmica de fármacos; 

5- Fotoproteção, desenvolvimento e produção de fotoprotetores. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ANSEL, H, C., POPOVICH, N. G., Jr. ALLEN, L. V. FormãsFãrmãce uticãs e Sistemãs de Liberãçã o de 

Fã rmãcos. 9ã ediçã o, Artmed, 719p, 2013.  

AULTON, M.E.; TAYLOr,K.M.G.Delineãmento de FormãsFãrmãce uticãs. 4ª Ed., Elsevier, 855p, 

2016.  

CARVALHO, JCT.. Formulã rio Me dico-Fãrmãce utico de Fitoterãpiã. 3ª. ediçã o, Editorã 

Phãrmãbooks, S. Pãulo, 2012.  

CORRÊA, M. A. ; ISAAC, V. L. B. ; KUREBAYASHI, A. K. . Cosmetologiã - Cie nciã e Te cnicã.. 1. ed. Sã o 

Pãulo: EditorãMedfãrmã, 2012. v. 1. 492p.  

FERRO, D. Fitoterãpiã: conceitos clí nicos. Editorã Atheneu, Sã o Pãulo, 2008.  

LACHMAN, L.; LIEBERMAN, H. A.; KANIG, J. L. Teoriã e Prã ticãnãIndu striãFãrmãce uticã. Vol I, 

Fundãçã oCãlousteGulbenkiãn, Lisboã, 505p, 2001. 

LACHMAN, L.; LIEBERMAN, H. A.; KANIG, J. L. Teoriã e Prã ticãnãIndu striãFãrmãce uticã. Vol II, 

Fundãçã oCãlousteGulbenkiãn, Lisboã, 1517p, 2001. 

 



Curso: MEDICINA 

1007 - Área do conhecimento: MORFOFUNCIONAL, TUTORIAL E IESC (Fundãmentos dã 

prã ticã e dã ãssiste nciã em sãu de/sãu de pu blicã, medicinã preventivã e 

comunitã riã/hãbilidãdes clí nicãs e semiote cnicã). 

Temas: 

1. Resposta imunológica a agentes antimicrobianos;  

2. Doenças tropicais negligenciadas: parasitas, aspectos imunológicos do hospedeiro, 

epidemiologia e farmacologia.  

3. Sistemas de informação em saúde. Indicadores demográficos de mortalidade, de morbidade 

e fatores de risco. Vigilância Epidemiológica – notificação compulsória, investigação e 

medidas de controle. O perfil epidemiológico de transição do Brasil;  

4. Princípios da Atenção Primária à Saúde. Política Nacional de Atenção Básica. Estratégia 

Saúde da Família. Políticas Públicas de Saúde;  

5. Atenção à Saúde da Criança: Puericultura, Programa Nacional de Imunização Infantil; 

 

Bibliografia Sugerida: 

ABBAS, A.K.; lICHTMAN, A.H.; PILLAI, S. Imunologiã celulãr e moleculãr (9ã ed). Elsevier, Rio de 

Jãneiro, 2019.  

ALBERTS, B. et ãl. Biologiã Moleculãr dã Ce lulã (6ã ed). Artmed, Porto Alegre, 2017.  

ALMEIDA, M. J. Educãçã o Me dicã e Sãu de: possibilidãdes de mudãnçã. UEL, 1999.  

Brãsil, Ministe rio dã Sãu de, Secretãriã de ãtençã o ã  sãu de. Depãrtãmento de ãtençã o bã sicã. 

Cãdernos de Atençã o Bã sicã n.º 33.  

Brãsil, Ministe rio dã Sãu de, Secretã riã de ãtençã o ã  sãu de. Depãrtãmento de ãtençã o bã sicã. 

Cãdernos de Atençã o Bã sicã n.º 32. Brãsil, Ministe rio dã Sãu de, Secretã riã de ãtençã o ã  sãu de. 

Depãrtãmento de ãtençã o bã sicã. Cãdernos de Atençã o Bã sicã n.º 37.  

Brãsil, Ministe rio dã Sãu de, Secretã riã de ãtençã o ã  sãu de. Depãrtãmento de ãtençã o bã sicã. 

Cãdernos de Atençã o Bã sicã n.º 36.  

HALL, J.E. Guyton & Hãll Trãtãdo de Fisiologiã Me dicã (13ã ed). GEN Guãnãbãrã Koogãn, Rio de 

Jãneiro, 2017.  

Medicinã ãmbulãtoriãl: condutãs de ãtençã o primã riã bãseãdãs em evide nciãs / Orgãnizãdores, 

Bruce B. Ducãn ... [ et ãl. ]. – 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. 

MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N., TORCHIA, M.G. Embriologiã Clí nicã (11ã ed). GEN Guãnãbãrã 

Koogãn, Rio de Jãneiro, 2021.  

NELSON, D.L., COX, M.M. Princí pios de Bioquí micã de Lehninger (7ã ed). Artmed, Porto Alegre, 

2018.  

PAULSEN, F.; WASCHKE, J. Sobottã - Atlãs de Anãtomiã Humãnã (3v.) (24ã ed). GEN Guãnãbãrã 

Koogãn, Rio de Jãneiro, 2018.  

Portãriã n. º 2.488, de 21 de outubro de 2011.  

RANG, H.P., Dãle, M.M. Fãrmãcologiã. 9ª. Ediçã o, 2019.  

REY, L. Pãrãsitologiã: pãrãsitos e doençãs pãrãsitã riãs do homem nãs Ame ricãs e nã A fricã (4ã 

ed). GEN Guãnãbãrã Koogãn, Rio de Jãneiro, 2008.  

ROUQUAYROL, M.Z.; SILVA, M.G.C. Rouquãyrol: epidemiologiã e sãu de (8ã ed), Medbook, Rio de 

Jãneiro, 2018.  



TORTORA, G.J. et ãl. Microbiologiã (12ã ed). Artmed, Porto Alegre, 2016. 

Trãtãdo de Medicinã de Fãmí liã e Comunidãde: Princí pios, formãçã o e prã ticã / Orgãnizãdores, 

Gustãvo Gusso, Jose  Mãuro Cerãtti Lopes. Porto Alegre: Artmed, 2012.  

VARGAS, Lu ciã Helenã Mendonçã et ãl. Inserçã o dãs Cie nciãs Bã sicãs no Currí culo Integrãdo do 

Curso de Medicinã dã Universidãde Estãduãl de Londrinã. Rev. Brãs. Educ. Med. 2008, vol.32, 

n.2, pp.174-179.  

 

Curso: MEDICINA 

1008 - Área do conhecimento: TUTORIAL / SEMIOLOGIA / HABILIDADES CLI NICAS / 

MEDICINA DE FAMI LIA E COMUNIDADE / MORFOFUNCIONAL. 

Temas: 

1. Práticas simuladas na educação médica - Simulação clínica como metodologia ativa de 

ensino aprendizagem e sua inserção na matriz curricular. A simulação como ensino e 

avaliação em saúde.  

2. Princípios do cuidado individual na atenção primária. Abordagem clínica centrada na 

pessoa. Entrevista clínica. Habilidades de comunicação.  

3. Infecções de vias aéreas na criança usando a simulação para ensino em cenário seguro;  

4. O papel do docente diante dos compromissos da formação dos profissionais da saúde para 

o SUS; Políticas Públicas de Saúde e Saúde da Família, Estratégia Saúde da Família (Núcleo 

de atenção à saúde da família);  

5. Fundamentos da avaliação em saúde: Visão geral, anamnese, habilidade de comunicação, 

exame físico. Raciocínio clínico, avaliação e registro dos achados. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BICKLEY L. S. Bãtes - propede uticã me dicã. 12ª Ed. Rio de Jãneiro: Guãnãbãrã-Koogãn; 2018. 

Diretrizes brãsileirãs dãs Sociedãdes de Especiãlidãdes clí nicãs reconhecidãs pelã AMB, 

vãlendo ã mãis ãtuãl, com suãs respectivãs ãtuãlizãço es.  

Diretrizes do Cole gio Americãno de Clí nicã Me dicã, vãlendo ãs mãis ãtuãis, com suãs respectivãs 

ãtuãlizãço es.  

GOLDMAN L, SCHAFER AI. Goldmãn-Cecil Medicinã. 25. ed. Rio de Jãneiro: Elsevier; 2018. 

Implementing Chãnge Through Leãrning Concerns-Bãsed Concepts, Tools, ãnd Strãtegies for 

Guiding Chãnge. Autores: Shirley M. Hord, Jãmes L. Roussin, Gene E. Hãll. Published April 2nd 

2013 by Corwin Publisher.  

JAMESON, J. Lãrry. FAUCI, Anthony S. KASPER, Dennis L. HAUSER Stephen L. LONGO Dãn L. 

LOSCALZO, Joseph. Hãrrison's Principles of Internãl Medicine. 20º Ed. 2019.  

LOPES A. C. Diãgno stico e trãtãmento. Sã o Pãulo: Atheneu; 2013. 6 volumes.  

LOPES A. C. Trãtãdo de clí nicã me dicã. 3.ed. Sã o Pãulo: Rocã; 2015. 2 volumes.  

Medicinã Centrãdã nã Pessoã: Trãnsformãndo o Me todo Clí nico. Autores: Moirã Stewãrt Judith 

Belle Brown, W. Wãyne Weston, Iãn R. McWhinney, Cãrol L McWilliãm, Thomãs R. Freemãn, Jose  

MAURO Cerãtti Lopes. Trãduçã o: Anelise Teixeirã Burmeister e Sãndrã Mãriã Mãllmãnn dã Rosã. 

ISBN-10: 8582714246; ISBN-13: 978-8582714249. 3ª. Ediçã o, 2017, Artmed Editorã.  



Medicinã Internã de Hãrrison - 2 Volumes. Autores: J. Lãrry Jãmeson, Anthony S. Fãuci, Dennis 

L. Kãsper, et ãll Trãdutores Andre  Gãrciã Islãbã o , Cãrlos Henrique de Arãu jo Cosendey, Jussãrã 

N. T. Burnier, Pãtriciã Lydie Voeux, Sorãyã Imon de Oliveirã. ISBN-10: 8580556317. ISBN-13: 

978-8580556315. 20ª. Ediçã o, 2019.  

PAPADAKIS M. A. MCPHEE S. J. Current medicãl diãgnosis ãnd treãtment. 58.ed. New York: 

McGrãw-Hill; 2019.  

Principles ãnd Prãctice of Cãse-bãsed Clinicãl Reãsoning Educãtion: A Method for Preclinicãl 

Students (Innovãtion ãnd Chãnge in Professionãl Educãtion Book 15) (English Edition).1st ed. 

2018 Ediçã o, eBook Kindle. ISBN 978-3-319-64827-9.e-ISBN 978-3-319-64828-6.Editorã: 

Springer open. This book is open ãccess publicãtion.  

Principles of medicãl educãtion- 5 Th edition. Autores: Tejinder Singh, Piyush Guptã, Dãljit 

Singh, editors. 2021. (5th ed). ISBN: 978-93-90281-41-1. INR 495. 248.  

Trãtãdo de Medicinã de Fãmí liã e Comunidãde - 2 Volumes: Princí pios, Formãçã o e Prã ticã. 

Autores: por Gustãvo Gusso, Jose  Mãuro Cerãtti Lopes, Le dã Chãves Diãs. ISBN-10: 8582715358, 

ISBN-13: 978-8582715352. 2ª. Ediçã o, 2018, Artmed Editorã.  

Understãnding Medicãl Educãtion - Evidence, Theory ãnd Prãctice. Autor: Tim Swãnwick. 

Editores: Kirsty Forrest, Bridget C. O′Brien. ISBN-10: 1119373824. 3ª. Ediçã o, 2018. Editorã: 

Wiley–Blãckwell. 

 

Curso: MEDICINA 

1009 - Área do conhecimento: TUTORIAL / SEMIOLOGIA / HABILIDADES CLI NICAS / 

MEDICINA DE FAMI LIA E COMUNIDADE / MORFOFUNCIONAL. 

Temas: 

1. Práticas simuladas na educação médica - Simulação clínica como metodologia ativa de 

ensino aprendizagem e sua inserção na matriz curricular. A simulação como ensino e 

avaliação em saúde.  

2. Princípios do cuidado individual na atenção primária. Abordagem clínica centrada na 

pessoa. Entrevista clínica. Habilidades de comunicação.  

3. Infecções de vias aéreas na criança usando a simulação para ensino em cenário seguro;  

4. O papel do docente diante dos compromissos da formação dos profissionais da saúde para 

o SUS; Políticas Públicas de Saúde e Saúde da Família, Estratégia Saúde da Família (Núcleo 

de atenção à saúde da família);  

5. Fundamentos da avaliação em saúde: Visão geral, anamnese, habilidade de comunicação, 

exame físico. Raciocínio clínico, avaliação e registro dos achados. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BICKLEY L. S. Bãtes - propede uticã me dicã. 12ª Ed. Rio de Jãneiro: Guãnãbãrã-Koogãn; 2018. 

Diretrizes brãsileirãs dãs Sociedãdes de Especiãlidãdes clí nicãs reconhecidãs pelã AMB, 

vãlendo ã mãis ãtuãl, com suãs respectivãs ãtuãlizãço es.  

Diretrizes do Cole gio Americãno de Clí nicã Me dicã, vãlendo ãs mãis ãtuãis, com suãs respectivãs 

ãtuãlizãço es.  

GOLDMAN L, SCHAFER AI. Goldmãn-Cecil Medicinã. 25. ed. Rio de Jãneiro: Elsevier; 2018. 



Implementing Chãnge Through Leãrning Concerns-Bãsed Concepts, Tools, ãnd Strãtegies for 

Guiding Chãnge. Autores: Shirley M. Hord, Jãmes L. Roussin, Gene E. Hãll. Published April 2nd 

2013 by Corwin Publisher.  

JAMESON, J. Lãrry. FAUCI, Anthony S. KASPER, Dennis L. HAUSER Stephen L. LONGO Dãn L. 

LOSCALZO, Joseph. Hãrrison's Principles of Internãl Medicine. 20º Ed. 2019.  

LOPES A. C. Diãgno stico e trãtãmento. Sã o Pãulo: Atheneu; 2013. 6 volumes.  

LOPES A. C. Trãtãdo de clí nicã me dicã. 3.ed. Sã o Pãulo: Rocã; 2015. 2 volumes.  

Medicinã Centrãdã nã Pessoã: Trãnsformãndo o Me todo Clí nico. Autores: Moirã Stewãrt Judith 

Belle Brown, W. Wãyne Weston, Iãn R. McWhinney, Cãrol L McWilliãm, Thomãs R. Freemãn, Jose  

Mãuro Cerãtti Lopes. Trãduçã o: Anelise Teixeirã Burmeister e Sãndrã Mãriã Mãllmãnn dã Rosã. 

ISBN-10: 8582714246; ISBN-13: 978-8582714249. 3ª. Ediçã o, 2017, Artmed Editorã.  

Medicinã Internã de Hãrrison - 2 Volumes. Autores: J. Lãrry Jãmeson, Anthony S. Fãuci, Dennis 

L. Kãsper, et ãll Trãdutores Andre  Gãrciã Islãbã o , Cãrlos Henrique de Arãu jo Cosendey, Jussãrã 

N. T. Burnier, Pãtriciã Lydie Voeux, Sorãyã Imon de Oliveirã. ISBN-10: 8580556317. ISBN-13: 

978-8580556315. 20ª. Ediçã o, 2019.  

PAPADAKIS M. A. MCPHEE S. J. Current medicãl diãgnosis ãnd treãtment. 58.ed. New York: 

McGrãw-Hill; 2019.  

Principles ãnd Prãctice of Cãse-bãsed Clinicãl Reãsoning Educãtion: A Method for Preclinicãl 

Students (Innovãtion ãnd Chãnge in Professionãl Educãtion Book 15) (English Edition).1st ed. 

2018 Ediçã o, eBook Kindle. ISBN 978-3-319-64827-9.e-ISBN 978-3-319-64828-6.Editorã: 

Springer open. This book is open ãccess publicãtion.  

Principles of medicãl educãtion- 5 Th edition. Autores: Tejinder Singh, Piyush Guptã, Dãljit 

Singh, editors. 2021. (5th ed). ISBN: 978-93-90281-41-1. INR 495. 248.  

Trãtãdo de Medicinã de Fãmí liã e Comunidãde - 2 Volumes: Princí pios, Formãçã o e Prã ticã. 

Autores: por Gustãvo Gusso, Jose  Mãuro Cerãtti Lopes, Le dã Chãves Diãs. ISBN-10: 8582715358, 

ISBN-13: 978-8582715352. 2ª. Ediçã o, 2018, Artmed Editorã.  

Understãnding Medicãl Educãtion - Evidence, Theory ãnd Prãctice. Autor: Tim Swãnwick. 

Editores: Kirsty Forrest, Bridget C. O′Brien. ISBN-10: 1119373824. 3ª. Ediçã o, 2018. Editorã: 

Wiley–Blãckwell. 

 

Curso: CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO 

1010 - Área do conhecimento: CIÊNCIAS DA COMPUTAÇA O 

 

Temas: 

1. Transformada de Fourier e Laplace aplicado em sistemas de comunicação;  

2. Circuitos combinacionais e sequenciais; 

3. Projeto de controladores via Lugar Geométrico das Raízes (LGR); 

4. Mosfet de sinal e potência; 

5. Ondas planas e uniformes. 

 

Bibliografia Sugerida: 

CAPUANO, F. G.; IDOETA, I. V. Elementos de Eletro nicã Digitãl. Sã o Pãulo: E ricã,1998.  

FRANKLIN, G. F., POWELL, J. D., NAEINI, A. E.: “Feedbãck Control of DynãmicSystems”. Peãrson. 

2009. 6th ed.  



MAYA, P. A., LEONARD, F.“Controle Essenciãl”, Peãrson Educãtion do Brãsil, 2011.  

NOTAROS, Brãnislãv M. “Eletromãgnetismo”. Editorã Peãrson Educãtion do Brãsil, Sã oPãulo, 

2012. 

OPPENHEIM, A. V.; SCHAFER, R. W.; BUCK, J. R. Discrete-Time Signãl Processing.Second. New 

Jersey: Prentice Hãll, 1998. ISBN 0-13-754920-2.  

OPPENHEIM, A. V.; WILLSKY, A. S. Sinãis e Sistemãs. Segundã. [S.l.]: PeãrsonEducãtion do Brãsil, 

2010. ISBN 978-85-7605-504-4  

PETRONI, V. A.: “Eletro nicã Digitãl Modernã e Vhdl.”, Editorã Cãmpus, 2010  

QUEVEDO, Cãrlos Peres. “Ondãs eletromãgne ticãs”, Editorã Peãrson Prentice Hãll doBrãsil, Sã o 

Pãulo, 2010.  

RAZAVI, Behzãd: Fundãmentos de Microeletro nicã - 1ã Ed. Ano 2010 - LTC.  

SADIKU, Mãtthew .N.O. “Elementos do Eletromãgnetismo”, 5 Ediçã o, Porto Alegre,Bookmãn 

Compãnhiã Ed, 2012.  

SEDRA, Adel S. : Microeletro nicã - 5ã Ed. Ano 2007 - Peãrson/Prentice Hãll.  

WILLIAM H. Hãyt Jr., John A. Buck “Eletromãgnetismo”. 8 Ediçã o, McGrãw-Hill, 2012.  

 

Curso: ENGENHARIA ELÉTRICA 

1017 - Área do conhecimento: SISTEMAS DE ENERGIA. 

Temas: 

1. Representação de Sistemas de Energia Elétrica em sistema por unidade; 

2. Modelagem de Circuitos de Corrente Alternada em Regime Permanente Senoidal; 

3. Modelagem e análise de Transformador em regime permanente; 

4. Modelo em Regime Permanente de Componentes do Sistema Elétrico; 

5. Modelagem e análise de máquinas síncronas em regime permanente. 

 

Bibliografia Sugerida: 

CHAPMAN, S. J. Fundãmentos de mã quinãs ele tricãs. AMGH, 2013.  

KOSOW, I. L. Mã quinãs Ele tricãs e Trãnsformãdores. Globo, 2000.  

MONTICELLI, Alcir: "Introduçã o ã Sistemãs de Energiã Ele tricã". 1ª ed. EditorãUnicãmp. 

Cãmpinãs. 2004. 

SAADAT, Hãdi. "Power Systems Anãlysis". 2ª Ediçã o. Editorã McGrãw-Hill PrimisCustom 

Publishing. New York, USA. 2002.  

 

Curso: ENGENHARIA CIVIL  

1018 - Área do conhecimento: ENGENHARIA CIVIL. 

Temas: 

1. Determinãçã o dã grãnulometriã, curvã de grãnulome tricã e mo dulo de finurã de ãgregãdos; 

2. Prepãrãçã o do concreto - Dosãgem, responsãbilidãdes, controle e recebimento; 

3. Proteçã o cãto dicã de estruturãs metã licãs; 

4. Processos de fãbricãçã o de mãteriãis dã construçã o civil; 

5. Geologiã do Brãsil e Geologiã do estãdo do Amãpã . 

 



 

Bibliografia Sugerida: 

CAPUTO, H. P. Mecã nicã dos Solos e suãs Aplicãço es. v.1 ã v.3. 7. Ed. Rio de Jãneiro: LTC, 2015. 

CARVALHO, R. S.; Cã lculo de Detãlhãmento de Estruturãs Usuãis de Concreto Armãdo, ed. 3. Sã o 

Cãrlos: Edufscãr, 2009. 

CHANG, Rãymond. Quí micã gerãl: conceitos fundãmentãis. 4. ed. Sã o Pãulo: McGrãw-Hill, 2006. 

CHIOSSI, N. J. Geologiã de engenhãriã. 3. ed. Sã o Pãulo: Oficinã de textos, 2003. 

CLI MACO, J. C. T. S., Estruturãs de Concreto Armãdo – Fundãmentos de projeto, 

dimensionãmento e verificãçã o, Ed. Universidãde de Brãsí liã, Brãsí liã, 2005. 

FOX, R. W.; MCDONALD, A. T. Introduçã o ã  Mecã nicã dos Fluidos. 4.ed. Guãnãbãrã-Koogãn. 1995. 

662 p. 

GIORGETTI, M. F. Fundãmentos de Feno menos de Trãnsporte pãrã estudãntes de engenhãriã. 

Sã o Cãrlos: Supremã, 2008. 

ISAIA, G. C. Mãteriãis de Construçã o Civil e Princí pios de Cie nciã e Engenhãriã de Mãteriãis. Vol. 

I e II. Ed.3. IBRACON, 2017. 

PINHEIRO, A. C. F. B. Estruturãs Metã licãs. 2.ed. Sã o Pãulo: Edgãrd Blu cher, 2005. 

POPP, J.H. Geologiã Gerãl. Livros Te cnicos e Cientí ficos, Ed. 1987. 

POTTER, M. C. et ãl. Mecã nicã dos Fluidos. Sã o Pãulo: Pioneiro Thomson Leãrning, 2004. 

QUEIROZ, R. C. Geologiã e Geotecniã Bã sicã pãrã Engenhãriã Civil. Sã o Pãulo: Editorã Blucher, 

2016. 

SELMO, S. M. S. Revestimentos de ãrgãmãssã de pãredes e tetos de edifí cios – Projeto, execuçã o 

e mãnutençã o. Associãçã o Brãsileirã de Cimento Portlãnd – ABCP, Sã o Pãulo, mãio 1996. 

 

 

Curso: LICENTIATURA EM FÍSICA  

1019 - Área do conhecimento: FI SICA. 

Temas: 

1. Leis de Newton;  

2. Dinâmica dos Fluidos;  

3. Teoria de perturbação independente do tempo na mecânica quântica; 

4. Equações de Maxwell;  

5. Óptica física. 

 

Bibliografia Sugerida: 

DE AGUIAR, Mãrcus AM. To picos de mecã nicã clã ssicã. Livrãriã dã Físicã, 1ã edição, 2011.  

DE TOLEDO PIZA, Antonio Fernãndo Ribeiro. Mecã nicã quã nticã. Sã o Pãulo: Edusp, 2003. 

LEMOS, Nivãldo A. Mecã nicã ãnãlí ticã. Editorã Livrãriã dã Fí sicã, 2007.  

PIRES, Anto nio ST. Evoluçã o dãs Ide ãis dã Fí sicã. Editorã Livrãriã dã Fí sicã, 2011. 

REIF, Frederick. Fundãmentãls of stãtisticãl ãnd thermãl physics. Wãvelãnd Press, 2009.  

REITZ, John. R; MILFORD, Frederick J. CHRISTY, Robert W. Fundãmentos dã Teoriã 

Eletromãgne ticã. 3ã Ediçã o. Editorã Cãmpus LTDA. Rio de Jãneiro, 1982.  

SALINAS, Sí lvio RA. Introduçã o ã fí sicã estãtí sticã vol. 09. Edusp, 1997.  



 TIPLER, Pãul A.; MOSCA, Gene. Fí sicã pãrã Cientistãs e Engenheiros. Vol. 1, 2, 3 e 4. LTC, Rio de 

Jãneiro, 2009.  

YOUNG, Hugh D. et ãl. Fí sicã universitã riã com fí sicã modernã. 2009. 

 

 

Curso: LICENCIATURA EM QUÍMICA 

1020 - Área do conhecimento: QUI MICA GERAL, QUI MICA ANALI TICA, QUI MICA 

INORGÂNICA, PRA TICA PEDAGO GICA E ESTA GIO SUPERVISIONADO. 

Temas: 

1. Cálculos químicos; 

2. Análise gravimétrica; 

3. Equilíbrio e volumetria ácido e base; 

4. Instrumentalização teórico-prática para o Ensino de Química;  

5. O lúdico no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALEXE EV, V. Anã lise Quãlitãtivã. Porto: Lopes dã Silvã, 1982. 302 p.  

BACCAN, N.; ALEIXO, L. M.; STEIN, E.; GODINHO, O. E. S. Introduçã o ã  Semimicroãnã lise 

Quãlitãtivã, 3. ed., Cãmpinãs: UNICAMP, 1995.  

BACCAN, N.; Quí micã Anãlí ticã Quãntitãtivã. 3 ed. Sã o Pãulo: Blucher, 2001. 

DELIZOICOV, D.; ANGOTTI, J. A. et ãl. Metodologiã do ensino de cie nciãs. Sã o Pãulo: Cortez, 1991.  

SANTOS, W. L. P.; SCHNETZLER, R. P. Educãçã o em Quí micã: Compromisso com ã cidãdãniã. 2.ed, 

Ijui: Unijuí , 2000. 

 

Curso: ARTES VISUAIS 

1021 - Área do conhecimento: LINGUI STICA, LETRAS E ARTES/ARTES/ FUNDAMENTOS E 

CRI TICA DAS ARTES/HISTO RIA DA ARTE.  

Temas: 

1. Arte Modernã e Contemporã neã Brãsileirã; 

2. O Declí nio dã Histo riã dã Arte como um sistemã ãuto nomo; 

3. O Espectãdor Emãncipãdo; 

4. Arte Contemporã neã e pensãmento Decoloniãl; 

5. Crí ticã de ãrte. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BASBAUM, Ricãrdo (org.). Arte Contemporã neã Brãsileirã: texturãs, dicço es, ficço es, estrãte giãs. 

Rio de Jãneiro: Ed. Rio Ambiciosos, 2001. Disponí vel em: < 

https://esgotãdoãrquivo.files.wordpress.com/2018/05/282646798-ãrte-contemporãneã-

brãsileirã.pdf>.  

 

https://esgotadoarquivo.files.wordpress.com/2018/05/282646798-arte-contemporanea-brasileira.pdf
https://esgotadoarquivo.files.wordpress.com/2018/05/282646798-arte-contemporanea-brasileira.pdf


BELTING, Hãns. O fim dã histo riã dã ãrte: Umã revisã o dez ãnos depois. Sã o Pãulo: Ed. Cosãc 

Nãify, 2006.  

DANTO, C. Arthur. Apo s o fim dã ãrte. Arte Contemporã neã e os Limites Dã Historiã, Sã o Pãulo: 

Ed. Edusp, 2006.  

FERREIRA, Glo riã (org.). Crí ticã de ãrte no Brãsil: temã ticãs contemporã neãs. Rio de Jãneiro: Ed. 

Funãrte, 2006.  

NINO, Aldones. “Histo riã Dã Arte e Estudos Decoloniãis: Proposiço es e Escritãs Anti 

Hegemo nicãs.” Decoloniãlidãde ã Pãrtir Do Brãsil. 1ed.Diãle ticã: Belo Horizonte, 2020, v. Vol.1, 

p. 113-133., 2020. Disponí vel em: < 

file:///Users/fãbiowosniãk/Downloãds/Historiã_dã_ãrte_e_estudos_decoloniãis_p-1.pdf>. 

RANCIE RE, Jãcques. O Espectãdor Emãncipãdo. Sã o Pãulo: Ed. Mãrtins Fontes, 2012.  

 

Curso: ARTES VISUAIS 

1022 - Área do conhecimento: LINGUI STICA, LETRAS E ARTES/ARTES/ ARTES PLA STICAS 

(PROCESSOS ARTI STICOS CONTEMPORÂNEOS).  

Temas: 

1. As trãnsformãço es dã fotogrãfiã dãs mí diãs digitãis dã ãrte do se culo XX e suãs 

conseque nciãs nã contemporãneidãde.  

2. Aspectos teo ricos e te cnicos dã expãnsã o do cãmpo de produçã o ãrtí sticã e suãs 

trãnsformãço es nãs poe ticãs contemporã neãs.  

3. Arte, novos meios e prã ticãs: Dos meios trãdicionãis ãos novos meios: fotogrãfiã, ví deo, 

cinemã expãndido, ãrte eletro nicã, ãrte digitãl.  

4. Dos meios ã s ãço es: experimentãçã o, intervençã o e performãnce.  

5. Circuitos de ãrte: polí ticãs e estrãte giãs. O locãl e o globãl. Trãnsnãcionãlidãde. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ARCHER, Michãel. Arte contemporã neã: umã histo riã concisã. Sã o Pãulo: WMF Mãrtins Fontes, 

2012. 

BASBAUM, Ricãrdo (org.). Arte Contemporã neã Brãsileirã: texturãs, dicço es, ficço es, estrãte giãs. 

Rio de Jãneiro: Ed. Rio Ambiciosos, 2001. Disponí vel em: < 

https://esgotãdoãrquivo.files.wordpress.com/2018/05/282646798-ãrte-contemporãneã-

brãsileirã.pdf>.  

CARVALHO, N. dos S.; TVARDOVSKAS, L. S.; FUREGATTI, S. H. Entrevistã com Rosãnã Pãulino. 

Resgãte: Revistã Interdisciplinãr de Culturã, Cãmpinãs, SP, v. 26, n. 2, p. 149–160, 2018. DOI: 

10.20396/resgãte.v26i2.8651077. Disponí vel em: 

https://periodicos.sbu.unicãmp.br/ojs/index.php/resgãte/ãrticle/view/8651077 

CAUQUELIN, Anne. Arte contemporã neã: umã introduçã o. Sã o Pãulo: Mãrtins Fontes, 2005. 

RUSH, Michãel. Novãs mí diãs nã ãrte contemporã neã. Sã o Pãulo: Mãrtins Fontes, 2006. 

 

Curso: ARTES VISUAIS 

1023 - Área do conhecimento: LINGUI STICA, LETRAS E ARTES/ARTES/ EDUCAÇA O 

ARTI STICA. 

file:///C:/Users/fabiowosniak/Downloads/Historia_da_arte_e_estudos_decoloniais_p-1.pdf
https://esgotadoarquivo.files.wordpress.com/2018/05/282646798-arte-contemporanea-brasileira.pdf
https://esgotadoarquivo.files.wordpress.com/2018/05/282646798-arte-contemporanea-brasileira.pdf
https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/resgate/article/view/8651077


Temas: 

1. Arte contemporã neã, cotidiãno e ensino de ãrte nã contemporãneidãde. 

2. Abordãgens histo ricãs e metodolo gicãs no ensino de ãrte. 

3. Leiturã de Imãgem em sãlã de ãulã. 

4. Processos de criãçã o, construçã o poe ticã e ãprendizãgem: os desãfios do educãdor dã ã reã 

de Artes. 

5. Temãs e tende nciãs contemporã neos dã pesquisã em ensino dãs Artes Visuãis. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BARBOSA, Anã Mãe. Arte-educãçã o no Brãsil. 6. ed. Sã o Pãulo: Perspectivã, 2010. 132 p. 

(Debãtes, v. 139) ISBN: 9788527301725. 

BARBOSA, Anã Mãe (orgãnizãdorã). Inquietãço es e mudãnçãs no ensino dã ãrte. 2. ed. Sã o 

Pãulo: Cortez, 2003. 184 p. ISBN: 8524908386. 

RICHTER, Ivone Mendes. Interculturãlidãde e este ticã do cotidiãno no ensino dãs ãrtes visuãis. 

Cãmpinãs (SP): Mercãdo de Letrãs Ediço es e Livrãriã Ltdã., 2003. 

ROSSI, Mãriã Helenã Wãgner. Imãgens que fãlãm – leiturã dã ãrte nã escolã. Porto Alegre: 

Mediãçã o, 2003. 

SAMAIN, Etienne. Como pensãm ãs imãgens. Cãmpinãs: Unicãmp, 2012. 

 

Curso: JORNALISMO  

1024 - Área do conhecimento: FOTOGRAFIA, FOTOJORNALISMO E PLANEJAMENTO GRA FICO. 

Temas: 

1. Fotogrãfiã Digitãl, fotojornãlismo e plãnejãmento grã fico: contexto histo rico e fãzer 

jornãlí stico nã contemporãneidãde;  

2. Reãlidãde, ficçã o e nãrrãtivã do ãcontecimento: polí ticãs de representãçã o nã 

discursividãde visuãl do fotojornãlismo e fotogrãfiã documentãl; 

3. Produçã o, cãptãçã o e ediçã o de imãgens pãrã projetos grã ficos: Evoluçã o dãs te cnicãs e 

seus reflexos este ticos; 

4. Plãnejãmento e desenvolvimento grã fico em produço es infogrã ficãs pãrã reportãgens 

convergentes; 

5. Do jornãl ã revistã: Te cnicãs de produço es grã ficãs e ediçã o de imãgem ãplicãdãs ã 

softwãres e ferrãmentãs online. 

Bibliografia Sugerida: 

BANN, Dãvid. Novo Mãnuãl de Produçã o Grã ficã. Sã o Pãulo: Bookmãn Compãnhiã, 2010. 

BERGSTROM, Bo. Fundãmentos dã Comunicãçã o Visuãl. Sã o Pãulo: Rosãri, 2009. 

KOSSOY, Boris. Fotogrãfiã & histo riã. 2.ed. Sã o Pãulo: Atelie , 2003. 

LONGHI, Rãquel e D'ANDRE A, Cãrlos. Jornãlismo Convergente. Floriãno polis, Insulãr, 2012. 

SONTAG, Susãn. Sobre ã Fotogrãfiã. Sã o Pãulo, Compãnhiã dãs Letrãs, 2004. 

SOUZA, Jorge Pedro. Introduçã o ã  histo riã, ã s te cnicãs e ã  linguãgem dã fotogrãfiã nã imprensã. 

Floriãno polis: Letrãs Contemporã neãs, 2004. 



VERGER, Pierre. Repo rter fotogrã fico. Rio de Jãneiro: Bertrãnd Brãsil, 2004. 

 

Curso: JORNALISMO  

1025 - Área do conhecimento: RADIOJORNALISMO CONVERGENTE. 

Temas: 

1. Fundamentos do Radiojornalismo e os novos formatos e gêneros radiofônicos; 

2. Radiojornalismo inserido em processos inovadores na web; 

3. Podcast e a reportagem especial no Radiojornalismo; 

4. Rádio na Amazônia: história e práticas contemporâneas; 

5. O Radiojornalismo hipermidiático. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BARBOSA FILHO, Andre . Ge neros Rãdiofo nicos: os formãtos e os progrãmãs em ã udio. Sã o 

Pãulo: Pãulinãs, 2003. 

DEL BIANCO, Nelia. Noticiabilidade no rádio em tempos de internet. In: Biblioteca On Line de 

Ciências da Comunicação. 2005. Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/bianco- 

nelia[1]noticiabilidade-radio-tempos-internet.pdf 

ERBOLATO, Mário. Técnicas de Codificação em Jornalismo. São Paulo: Ática, 1991. 

FERRARETTO, Luiz Artur. Possibilidades de convergência tecnológica: pistas para a 

compreensão do rádio e das formas do seu uso no século 21. In: XXX Congresso Brasileiro de 

Ciências da Comunicação. Santos – 29 de agosto a 2 de setembro de 2007. 

FERRAZ, N.; GAMBARO, D. Podcast e radiojornalismo: uma aproximação entre a mídia formal 

e as novas experiências de produção e escuta. Novos Olhares, [S. l.], v. 9, n. 1, p. 155-172, 

2020. DOI: 10.11606/issn.2238-7714.no.2020.166393. Disponível em: 

https://www.revistas.usp.br/novosolhares/article/view/166393 . 

JUNG, Milton. Jornalismo de rádio. 4.Ed. São Paulo: Contexto, 2011. 

LAGE, Nilson. A reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. São Paulo: 

Record, 2001. 

MEDITSCH, Eduardo. A rádio na era da informação. Coimbra: Minerva, 1999. 

MEDITSCH, Eduardo. O ensino do radiojornalismo em tempos de internet. In: Moreira, Sonia 

Virginia.; Del Bianco, Nelia. (Org.). Desafios do Rádio no Século XXI. 1 ed. Rio de Janeiro/São 

Paulo: UERJ/Intercom, 2001. 

MOREIRA, Sonia V. Rádio em transição – Tecnologias e leis nos Estados Unidos e no Brasil. Rio 

de Janeiro: Mil Palavras, 2002. 

RODRIGUES, R. L.; COSTA, L. M. Vozes da resistência: a Rede de Notícias da Amazônia e o 

protagonismo indígena. Esferas, v. 1, n. 23, p. 262-278, 1 jul. 2022. Disponível em: 

https://portalrevistas.ucb.br/index.php/esf/article/view/13624. 

SANTIAGO, Abinoan; ROCHA, Paula Melani. O COMEÇO DO RADIOJORNALISMO NA AMAZÔNIA: 

o mapeamento das primeiras iniciativas nos estados da região Norte1. Revista Latino-

americana de Jornalismo| ISSN, v. 2359, p. 375X. Disponível em: 

https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/ancora/article/view/51321. 

http://www.bocc.ubi.pt/pag/bianco-
https://www.revistas.usp.br/novosolhares/article/view/166393
https://portalrevistas.ucb.br/index.php/esf/article/view/13624
https://periodicos.ufpb.br/ojs/index.php/ancora/article/view/51321


ZIMMERMANN, A..; ZUCULOTO, V. Dã reportãgem ão podcãst: Aproximãçã o entre ã reportãgem 

rãdiofo nicã especiãl e o podcãst CBN Especiãl. Comunicação Pública, [S. l.], v. 16, n. 31, 2021. 

DOI: 10.34629/cpublicã.55. Disponí vel em: https://journãls.ipl.pt/cpublicã/ãrticle/view/55.  

 

Curso: JORNALISMO  

1026 - Área do conhecimento: REDAÇA O JORNALI STICA E REPORTAGEM. 

Temas: 

1. A linguagem jornalística: características e elementos técnicos da redação e reportagem; 

2. A produção e a apuração jornalística para produção de reportagens com as novas 

tecnologias digitais de informação e comunicação; 

3. Linha Editorial, Público-alvo, Rotinas Produtivas, Newsmaking e Critérios de 

Noticiabilidade: o processo entre o fato e a publicação; 

4. Ética na comunicação e no jornalismo: sensacionalismo, desinformação e fake News; 

5. Novas configurações midiáticas, as mudanças no mercado de mídia e o impacto na redação 

jornalística. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BUCCI, Euge nio. Sobre E ticã e Imprensã. Sã o Pãulo: Ciã dãs Letrãs, 2005. 

CHISTOFOLETTI, Roge rio. E ticã no Jornãlismo. Sã o Pãulo: Contexto, 2005. 

COIMBRA, Oswãldo. O texto dã reportãgem impressã. Sã o Pãulo: A ticã, 1993.   

FORTES, Leãndro. Jornãlismo investigãtivo. Sã o Pãulo: Contexto, 2007.  

FOLHA DE S. PAULO. Mãnuãl dã Redãçã o. Bãrueri: Publifolhã, 2021.  

GENRO FILHO, Adelmo. O segredo dã pirã mide. Editorã Ortiz, 1989. 

LAGE, Nilson. A reportãgem: teoriã e te cnicã de entrevistã e pesquisã jornãlí sticã. Rio de Jãneiro: 

Record, 2006.  

LAGE, Nilson. Linguãgem jornãlí sticã. A ticã, 1985. Se rie Princí pios. 

LAGE, Nilson. Estruturã dã notí ciã. 5ª ed. A ticã, 1999. Se rie Princí pios. 

MARCONDES FILHO, Ciro. O cãpitãl dã notí ciã: jornãlismo como produçã o sociãl dã segundã 

nãturezã. Sã o Pãulo: A ticã, 1986. 

MEDINA, Cremildã. Entrevistã: o diã logo possí vel. Sã o Pãulo: A ticã, 1986.  

NOBLAT, Ricãrdo. A ãrte de fãzer jornãl diã rio. Sã o Pãulo: Contexto, 2002. 

PEREIRA JUNIOR, Luiz Costã. A ãpurãçã o dã notí ciã: me todos de investigãçã o nã imprensã. 

3.ed.Petro polis: Vozes, 2010.  

PINTO, Anã Estelã de Sousã. Jornãlismo Diã rio: reflexo es, recomendãço es, dicãs e exercí cios. Sã o 

Pãulo: 2009. 

SANTAELLA, Lu ciã. A Po s-Verdãde e  verdãdeirã ou fãlsã?. Sã o Pãulo: Estãçã o dãs Letrãs e Cores, 

2018. 

SODRE , Muniz; FERRARI, Mãriã Helenã. Te cnicã de reportãgem: notãs sobre ã nãrrãtivã 

jornãlí sticã. Sã o Pãulo: Summus, 1986.  

TRAQUINA, Nelson. O estudo do jornãlismo no se culo XX. Sã o Leopoldo: Unisinos, 2003. 

https://journals.ipl.pt/cpublica/article/view/55.


TRA SEL, M.; LISBOA, S.; VINCIPROVA, G. R. Po s-verdãde e confiãnçã no jornãlismo: umã ãnã lise 

de indicãdores de credibilidãde em veí culos brãsileiros. Brãziliãn journãlism reseãrch, [S. l.], v. 

15, n. 3, p. 45 2–473, 2019. DOI: 10.25200/BJR.v15n3.2019. 

 

Curso: JORNALISMO  

1027 - Área do conhecimento: REDAÇA O CONVERGENTE, WEBJORNALISMO E CULTURA 

DIGITAL. 

Temas: 

1. Texto jornalístico e os gêneros textuais: história, práticas e técnicas; 

2. As Redes e os textos e contextos em jornalismo; 

3. Práticas e processos da produção do texto jornalístico e as novas tecnologias da informação 

e comunicação; 

4. Práticas de redação jornalística em contexto de Cultura Digital; 

5. Características e práticas da produção webjornalística. 

 

Bibliografia Sugerida:  

CANAVILHAS, J. (Org.). Webjornãlismo: 7 cãrãterí sticãs que mãrcãm ã diferençã. Covilhã : Livros 

Lãbcom, 2014. Disponí vel em: http://www.livroslãbcom.ubi.pt/book/121. 

LAGE, Nilson. Teoriã e te cnicã do texto jornãlí stico. Rio de Jãneiro: Elsevier, 2005. 

LIMA, Edivãldo Pereirã. Pã ginãs ãmpliãdãs:  o livro-reportãgem como extensã o do jornãlismo e 

dã literãturã. Bãrueri: Mãnole, 2009. 

MARTINS, G. L.; REINO, L. S. A.; BUENO, T. Performãnce em Ciberjornãlismo: tecnologiã, 

inovãçã o e eficie nciã. Cãmpo Grãnde: Ed. UFMS, 2017.  

PALA CIOS, Mãrcos (org.). Ferrãmentãs pãrã Anã lise de Quãlidãde no Ciberjornãlismo. Volume 

1: Modelos. Covilhã , Lãbcom Books, 2011. 

PINTO, Anã Estelã de Sousã. Jornãlismo diã rio. Reflexo es, recomendãço es, dicãs e exercí cios. Sã o 

Pãulo: Publifolhã, 2009. 

SILVA, G.; VOGEL, D.; SILVA, T. (orgs.). Apurãçã o, redãçã o e ediçã o jornãlí sticã. Floriãno polis: Ed. 

UFSC, 2022. 

SOSTER, D.; LIMA JUNIOR, W. T. Jornãlismo Digitãl, Audiovisuãl, Converge nciã e Colãborãçã o. 

Sãntã Cruz do Sul, Unisc, 2011. 

 

Curso: LICENCIATURA LETRAS/LIBRAS/PORTUGUÊS 

1028 - Área do conhecimento: LIBRAS 

Temas: 

1. Estudos fonéticos e fonológicos da Língua de Sinais; 

2. Morfologia da Libras - formação de palavras por incorporação e tipos de classificadores 

com restrições aplicadas ao uso; 

3. A sintaxe dos verbos de concordância e sem concordância na LIBRAS;  

4. Aquisição da linguagem e aquisição da língua de sinais para surdos e ouvintes; 

http://www.livroslabcom.ubi.pt/book/121


5. Semântica e Pragmática na Língua de Sinais. 

 

Bibliografia Sugerida:  

FARIA, Evãngelinã Mãriã Brito de; ASSIS, Mãriã Cristinã de. (Org.). Lí nguã Portuguesã e LIBRAS: 

teoriãs e prã ticãs. Joã o Pessoã: UFPB, 2011.  

FELIPE, T. Sistemã de flexã o verbãl nã Librãs: os clãssificãdores enquãnto mãrcãdores de flexã o 

de ge nero. Anãis do Congresso Nãcionãl do INES, 2002. 

FERNANDES, Eulã liã. Linguãgem e surdez. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

FERREIRA, L. Por umã Grãmã ticã de Lí nguã de Sinãis. Rio de Jãneiro: Tempo Brãsileiro UFRJ, 

1995.  

GOLDFELD, M. A. A criãnçã surdã: linguãgem e cogniçã o numã perspectivã sociointerãcionistã, 

2. ed. Sã o Pãulo: Plexus, 2002.  

LOURENÇO, Guilherme. Concordã nciã, cãso e ergãtividãde em Lí nguã de Sinãis Brãsileirã: umã 

propostã minimãlistã. 2014. 161 f. Dissertãçã o (Mestrãdo em Linguí sticã Teo ricã e Descritivã). 

Fãculdãde de Letrãs, Universidãde Federãl de Minãs Gerãis, Belo Horizonte, 2014.  

QUADROS, R. M. de; KARNOPP, L. Lí nguã de Sinãis Brãsileirã: estudos linguí sticos. Porto Alegre: 

ArtMed, 2004.  

QUADROS, R. M. Educãçã o de surdos: ã ãquisiçã o dã linguãgem. Porto Alegre: Artmed, 1997. 

SILVA, Anderson Almeidã dã. A significãçã o nã Lí nguã Brãsileirã de Sinãis: umã introduçã o: 

Teresinã: FUESPI, 2015.  

SOARES, Mãriã Apãrecidã leite. A educãçã o do surdo no Brãsil. Cãmpinãs: Autores Associãdos/ 

EDUSF, 1999.  

STUMPF, M. R. Aprendizãgem de escritã de lí nguã de sinãis pelo sistemã SignWriting: lí nguãs de 

sinãis no pãpel e no computãdor. Teste de doutorãdo. Universidãde Federãl do Rio Grãnde do 

Sul UFRGS. 2006.  

TOMITCH, L. B. Linguãgem e ce rebro humãno: contribuiço es multidisciplinãres. Porto Alegre: 

Artmed, 2004.  

XAVIER. A. Descriçã o fone tico-fonolo gicã dos sinãis dã lí nguã de sinãis brãsileirã (LSB/librãs). 

Dissertãçã o de Mestrãdo, Sã o Pãulo, 2006. 

 

Curso: LICENCIATURA LETRAS/LIBRAS/PORTUGUÊS 

1029 - Área do conhecimento: PORTUGUÊS COMO SEGUNDA LI NGUA. 

Temas: 

1. Os ge neros textuãis: cãrãcterí sticãs gerãis e importã nciã como ferrãmentã/objeto de ensino 

dã Lí nguã Portuguesã;  

2. Confecçã o de mãteriãis didã ticos pãrã o ensino de Portugue s como segundã Lí nguã pãrã 

surdos, nos ãnos finãis do Ensino Fundãmentãl;  

3. Aquisiçã o de segundã lí nguã e ã interfãce Librãs/Portugue s;  

4. A modãlidãde escritã dã Lí nguã Portuguesã pãrã o ensino/ãprendizãgem em umã perspectivã 

bilí ngue pãrã o trãbãlho com ãlunos surdos;  

5. A ãvãliãçã o de textos escritos por ãlunos surdos: procedimentos ãvãliãtivos ã serem 

considerãdos.  



Bibliografia sugerida:  

BRASIL. Ministe rio dã Educãçã o. Propostã Curriculãr pãrã o Ensino de Portugue s Escrito como 

Segundã Lí nguã pãrã Estudãntes Surdos dã Educãçã o Bã sicã e do Ensino Superior: cãderno III 

– ensino fundãmentãl (ãnos finãis). Brãsí liã, 2021.  

FARIA, S. R. Interfãce dã Lí nguã Brãsileirã de Sinãis-LIBRAS com ã lí nguã portuguesã e suãs 

implicãço es no ensino de portugue s pãrã surdos. Pesquisã Lingu í sticã, n° 6. Universidãde de 

Brãsí liã. 2001.  

FARIA, S. Pãnorãmã do ensino de LP pãrã surdos ão longo dos ãnos in FERNANDES, Sueli. 

Crite rios diferenciãdos de ãvãliãçã o nã Lí nguã Portuguesã pãrã estudãntes surdos. 2. ed. 

Curitibã: SEED/SUED/DEE. 2002. FERREIRA-BRITO, L. 1995. Por umã grãmã ticã de lí nguãs de 

sinãis. Rio de Jãneiro, Tempo Brãsileiro.  

GOTTI, M. de O. Portugue s pãrã o deficiente ãuditivo. Brãsí liã, Edunb. 1991. JACINTO, R. C. Umã 

propostã bilí ngu e de educãçã o pãrã pessoã surdã. Monogrãfiã. Universo/ Rio de Jãneiro. 2001.  

MARCUSCHI, L. A. Produçã o textuãl, ãnã lise de Ge neros e compreensã o. Sã o Pãulo. Pãrã bolã. 

2008.  

MOTTA-ROTH, Desire e.; HENDGES, Grãcielã. Produçã o textuãl nã universidãde. Sã o Pãulo: 

Pãrã bolã Editoriãl, 2010.  

QUADROS, R. M. de. Educãçã o de surdos: ã ãquisiçã o dã linguãgem. Porto Alegre, ArtesMe dicãs. 

1997.  

SANTOS, L. W.; PAULIUKONIS, M. A. L.. (Orgs.). Estrãte giãs de Leiturã: texto e ensino. Rio de 

Jãneiro: Lucernã, 2006. SALLES, H.M.M.L. et. Al. 2004. SCARPA. E. M.. Aquisiçã o dã linguãgem'. 

In Introduçã o ã  lingu í sticã. Sã o Pãulo, Cortez, p. 203-232. 2001. 

SKLIAR, C.(org.) A surdez: um olhãr sobre ãs diferençãs. Porto Alegre, Mediãçã o. 1998. 

 

Curso: LETRAS PORTUGUÊS - FRANCÊS E INGLÊS 

1030 - Área do conhecimento: LINGUI STICA. 

Temas: 

1. Classificação fonológica (fonemas) do Português Brasileiro; 

2. Aspectos morfológicos do Português Brasileiro e) Atos de Fala e construção de sentidos; 

3. Morfossintaxe do Português Brasileiro; 

4. Noção de Significado e construção de sentidos. 

5. Atos de Fala e construção de sentidos. 

 

Bibliografia sugerida:  

ARMENGAUD, Frãnçoise. A Prãgmã ticã. Sã o Pãulo: Pãrã bolã, 2009.  

AZEREDO, J. C. de. Iniciãçã o ã  Sintãxe do Portugue s. 9ã Ed. Rio de Jãneiro: Jorge Zãhãr Ed., 2007. 

BASILIO, M. Formãçã o e clãsses de pãlãvrã no portugue s do Brãsil. Editorã Contexto, vol. 3, 2013. 

BENVENISTE, E. Problemãs de linguí sticã gerãl I. Cãmpinãs: Pontes, 1995.  

BISOL, L. Introduçã o ã estudos de fonologiã do portugue s brãsileiro. Porto Alegre: EDPUCRS, 

2010.  

CÂMARA Jr., J. M. Estruturã dã Lí nguã Portuguesã. Petro polis, Vozes, 1979. 

 



Curso: LETRAS PORTUGUÊS - FRANCÊS E INGLÊS 

1031 - Área do conhecimento: LI NGUA PORTUGUESA. 

   Temas: 

1. Gêneros textuais/discursivos em práticas de letramento acadêmico: encaminhamentos 

teóricos e práticos; 

2. Teorias de análise de discurso e o ensino de Língua Portuguesa; 

3. Concepções/abordagens de leitura e produção textual (escrita, oral, 

multimodal/multissemiótica); 

4. Educação linguística e práticas de ensino de Língua Portuguesa de forma integrada nos 

eixos: oralidade, leitura, escrita e análise linguística; 

5. Letramentos, (multi)letramentos, multimodalidade e tecnologias digitais no e para o ensino 

de Língua Portuguesa. 

 

Bibliografia Sugerida:  

ALMEIDA, G. P. Trãnsposiçã o Didã ticã: Por Onde Começãr? Sã o Pãulo: Cortez, 2011.  

ANTUNES, I. Anã lise de textos: fundãmentos e prã ticãs. Sã o Pãulo. Pãrã bolã, 2010.  

ANTUNES, I. Lutãr com pãlãvrãs: coesã o e coere nciã. Sã o Pãulo: Pãrã bolã, 2005.  

BAGNO, M. Nãdã nã lí nguã e  por ãcãso: por umã pedãgogiã dã vãriãçã o linguí sticã. Sã o Pãulo: 

Pãrã bolã, 2007.  

BAKHTIN, M. Este ticã dã criãçã o verbãl. Trãduçã o ã pãrtir do frãnce s por Mãriã Emsãntinã 

Gãlvã o. 2 ed. Sã o Pãulo: Mãrtins Fontes, 1997. 

 

Curso: LETRAS PORTUGUÊS - FRANCÊS E INGLÊS 

1032 - Área do conhecimento: TEORIA LITERA RIA E LITERATURAS EM LI NGUA 

PORTUGUESA. 

Temas: 

1. Classicismo português: A Lírica de Camões; 

2. O Romantismo de Alencar; 

3. A literatura brasileira no século XIX: Realismo e Naturalismo; 

4. Guimarães Rosa contista. 

5. Literaturas Africanas em língua portuguesa e suas narrativas pós-coloniais. 

 

Bibliografia Sugerida:  

AGUIAR; SILVA, Vitor Mãnuel de. Teoriã dã Literãturã. 8. ed. Coimbrã: Almedinã, 2004.  

BOSI, Alfredo. Histo riã Concisã dã Literãturã Brãsileirã. 32. ed. Sã o Pãulo: Cultrix. 

_______. Diãle ticã dã colonizãçã o / Alfredo Bosi. - 14. ed. - Sã o Pãulo: Compãnhiã dãs Letrãs, 1992.  

CAMO ES, Luis de. Obrã completã. Rio de Jãneiro: Novã Aguilãr, 2005.  

CANDIDO, Antonio; CASTELO, Jose  Aderãldo. Presençã dã Literãturã Brãsileirã: dãs origens ão 

Reãlismo. Rio de Jãneiro: Bertrãnd, 1994. 

 



Curso: LETRAS PORTUGUÊS - FRANCÊS E INGLÊS 

1033 - Área do conhecimento: TEORIA LITERA RIA E LITERATURAS EM LI NGUA INGLESA. 

Temas: 

1. Teaching pronunciation in English: approaches and methodologies;  

2. Developing Communicative Skills in an EFL Class;  

3. William Shakespeare: the playwright;  

4. Realism and Naturalism in American Literature;  

5. Prose Fiction in Victorian Literature. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BAYM, Ninã. The Norton ãnthology of Americãn literãture. 6th ed. New York: W.W. Norton, 2003. 

BORGES, Jorge Luis; ARIAS, Mãrtí n; HADIS, Mãrtí n. Curso de literãturã inglesã. Sã o Pãulo: 

Mãrtins Fontes, 2002.  

BURGESS, Anthony. A literãturã inglesã. 2. ed. Sã o Pãulo: A ticã, 2008.  

CELCE-MURCIA, Mãriãnne et ãl. Teãching pronunciãtion: A reference for teãchers of English to 

speãkers of other lãnguãges. Cãmbridge University Press, 1996.  

CRYSTAL, Dãvid. English ãs ã globãl lãnguãge. 2. ed. Cãmbridge: Cãmbridge University Press, 

2003. 

 

Curso: LETRAS PORTUGUÊS/FRANCÊS 

1034 - Área do conhecimento: LI NGUA FRANCESA. 

Temas: 

1. Perspective ãctionnelle et Approches plurielles pour l’enseignement-aprentissage du 

Français langue étrangère; 

2. Technologies de l'information et de la communication pour l'enseignement du FLE; 

3. Comprendre, rapporter et commenter une information (information générale, politique, fait 

divers); 

4. Les textes littéraires en classe de FLE; 

5. Construire une ãrgumentãtion pour défendre, s’opposer, suggérer. 

 

Bibliografia sugerida:  

BARRIE RE, Isãbelle; EMILE, He le ne; GELLA, Fre de rique. Les Tic, des outils pour lã clãsse. 

Grenoble: PUG, 2011.  

CANDELIER, M. Approches plurielles, didãctique du plurilinguisme : le me me et l’ãutre. Les 

cãhiers de l’ACEDLE, vol. 5, n°1, 2008. Disponí vel em 

http://ãcedle.org/IMG/pdf/Cãndelier_Cãh5-1.pdf.  

NATUREL, Mireille. Pour lã litte rãture : de l’extrãit ã  l’oeuvre. Pãris : CLE Internãtionãl, 1995.  

SEOUD, Amor. Pour une didãctique de lã litte rãture. Pãris : Hãtier/Didier, 1997.  

TAGLIANTE, Christine. Lã Clãsse de Lãngue. Pãris : CLE Internãtionãl, 1994. 

 

http://acedle.org/IMG/pdf/Candelier_Cah5-1.pdf


Curso: TEATRO 

1035 - Área do conhecimento: TE CNICAS TEATRAIS. 

   Temas: 

1. A importância da maquiagem na caracterização da personagem;  

2. Visualidades cenográficas no espetáculo teatral contemporâneo;  

3. A imagem como elemento constitutivo no teatro de rua e na performance;  

4. Planejamento da iluminação, figurino e cenografia na produção do sentido da cena; 

5. O advento da luz elétrica e seu reflexo no espetáculo teatral. 
 

Bibliografia sugerida:  

AMARAL, Anã Mãriã. Teãtro de Formãs Animãdãs. Ed. Edusp/Fãpesp, 1991. 

CEZIMBRA, Mãrciã. Mãquiãgem Te cnicãs Bã sicãs. Ed SENAC. 2005.  

CHAVES, Robert. O Eletricistã e  Voce . Ed. de Ouro, l987.  

COHEN, Renãto. Performãnce Como Linguãgem. Ed. Perspectivã, 1989.  

GUERRA, Lisette. Figurino. Ed. Pãz e Terrã. 2002.  

MANTOVANI, Annã. Cenogrãfiã. Sã o Pãulo; A ticã, 1989.  

MARTIN, Richãrd -Universo dã Modã -Versãce –Ed. Cosãc & Nãify Ediço es – 1999. 

 

Curso: TEATRO 

1036 - Área do conhecimento: PRA TICA TEATRAL. 

Temas: 

1. Construção física da personagem. Texto físico. Precisão. Equilíbrio. Oposição; 

2. A Preparação do Ator com perspectiva na personagem; 

3. Modos contemporâneos na construção da personagem;  

4. O corpo: concentração, tensão, relaxamento e sensibilização;  

5. Desenvolvimento de níveis de qualidade do movimento: precisão, foco, prontidão. 

Percursos espaço/temporais. 

 

Bibliografia sugerida: 

ARTAUD, Antonin. O Teãtro e seu duplo. Sã o Pãulo, Mãx Limonãd, 1987.  

AZEVEDO, So niã Mãchãdo. O pãpel do corpo no corpo do ãtor. Sã o Pãulo: Editorã Perspectivã, 

2002.  

BARBA, Eugenio e Sãvãrese, Nicolã. Arte Secretã do Ator. Cãmpinãs, UNICAMP/HUCITEC, 

1995. 

BOAL, Augusto. Jogos pãrã Atores e nã o Atores. 7ª ediçã o revistã e ãmpliãdã. Rio de Jãneiro: 

Civilizãçã o Brãsileirã, 2005.  

CRUCIANI, Fãbrí zio/ FALLETI, Cleli. Teãtro de Ruã. Ed. HUCITEC, 1999.  

GROTOWISKY, Jerzy. Em Buscã de Teãtro pobre. Rio de Jãneiro, Civilizãçã o Brãsileirã, 1970. 

MEYERHOLD, V. Textos teo ricos. Mãdrid, DEE, 1992.  

STANISLAVSKI, Constãntin. A prepãrãçã o do ãtor. Ed, Civilizãçã o Brãsileirã, 1986. 



 

Curso: TEATRO 

1037 - Área do conhecimento: TEORIA TEATRAL. 

Temas: 

1. Relações entre o texto dramatúrgico e o texto espetacular;  

2. Teatro no Egito e Antigo Oriente;  

3. Teatro Grego: origem e evolução;  

4. Teatro Medieval e renascentista;  

5. O teatro épico de Brecht. 

 

Bibliografia sugerida: 

BERTHOLD, Mãrgot. Histo riã Mundiãl do Teãtro. Sã o Pãulo: Perspectivã, 2000;  

BRAGA, Clãudiã. Em Buscã dã Brãsilidãde: Teãtro Brãsileiro nã Primeirã Repu blicã. Sã o Pãulo: 

Perspectivã, 2003;  

ESSLIN, Mãrtin Essler. Umã Anãtomiã do Drãmã. Sã o Pãulo Ed Zãhãr. 1978;  

SOUZA, Jose  Gãlãnte de. O teãtro no Brãsil, 2 vol. Rio de Jãneiro, 1960;  

GARCIA, Mãriã Cecí liã. Reflexo es sobre ã crí ticã teãtrãl nos jornãis. Sã o Pãulo: Editorã 

Mãckenzie, 2004;  

PAVIS, Pãtrice. A ãnã lise dos espetã culos. SP. Perspectivã: 2003;  

ROUBINE, Jeãn-Jãcques. A Linguãgem dã Encenãçã o Teãtrãl – 1880/1980. RJ: Zãhãr, 1982. 

ROUBINE, Jeãn-Jãcques. Introduçã o ã s grãndes teoriãs do Teãtro. RJ: Zãhãr,2003. 

 

Curso: TEATRO 

1038 - Área do conhecimento: INTERPRETAÇA O TEATRAL. 

Temas: 

1. O Corpo como instrumento expressivo;  

2. Percepção do corpo como via de comunicação;  

3. O texto e a representação;  

4. Construção física da personagem;  

5. Conscientização das potencialidades expressivas do corpo; 

 

Bibliografia sugerida: 

AZEVEDO, So niã. O pãpel do corpo no corpo do ãtor. Sã o Pãulo: Perspectivã, 2004.  

BARBA, Eugenio e Sãvãrese, Nicolã. Arte Secretã do Ator. Cãmpinãs, UNICAMP/HUCITEC, 1995. 

BERTAZZO, Ivãldo. Espãço e Corpo - Guiã de reeducãçã o do movimento. Sã o Pãulo: SESC, 2004.  

BERGE, LABAN, Rudolf. O Domí nio do Movimento. Sã o Pãulo/SP/Brãsil. Summus. 2004. 19 

LELOUP, Jeãn-Yves. O Corpo e seus Sí mbolos. Petro polis. Vozes. 1998 PAVIS, Pãtrice. A ãnã lise 

dos espetã culos. SP. Perspectivã: 2003.  

STANISLAVSKI, Constãntin. A prepãrãçã o do ãtor. Ed, Civilizãçã o Brãsileirã, 1986. 



 WEKWERTH Mãnfred, Diã logo sobre ã Encenãçã o: Um mãnuãl de direçã o teãtrãl. Ed Hucitec. 

2001. 

 

Curso: TEATRO 

1039 - Área do conhecimento: PRA TICA PEDAGOGICA EM TEATRO. 

Temas: 

1. O teatro infantil como instrumento pedagógico;  

2. Atividades lúdicas no ambiente escolar;  

3. Jogos dramáticos e jogos teatrais;  

4. Pedagogia do teatro na educação; 

5. O Jogo Dramático e a improvisação como suporte para a formação do educando; 

 

Bibliografia sugerida: 

CAMAROTTI, Mãrcos. A linguãgem no teãtro infãntil. Sã o Pãulo: Loyolã, 1984.  

CARTAXO Cãrlos. O ensino dãs ãrtes ce nicãs nã escolã fundãmentãl e me diã. Joã o Pessoã: Ed 

ãutor, 2001;  

COURTNEY Richãrd. Jogo, Teãtro & Pensãmento. Sã o Pãulo: Perspectivã, 1980;  

JAPIASSU, Ricãrdo. Metodologiã do ensino do teãtro. Cãmpinãs, SP: Pãpirus, 2001;  

KOUDELA, Ingrid Dormien. Jogos teãtrãis. Sã o Pãulo: Perspectivã, 1983; 

 

Curso: ADMINISTRAÇÃO 

1040 - Área do conhecimento: ADMINISTRAÇA O – CONTABILIDADE, ADMINISTRAÇA O 

FINANCEIRA E ORÇAMENTA RIA. 

Temas: 

1. Demonstrações Contábeis: finalidades e metodologia da elaboração de acordo com a Lei nº 

6.404/76, atualizada pela Lei nº 11.638/07 e pela Lei nº 11.941/09.  

2. Análise através de Índices: Liquidez, Estrutura de Capital, Rentabilidade e Demonstração 

dos Fluxos de Caixa.  

3. Ciclos operacional, financeiro, econômico e análise de capital de giro.  

4. Análise de investimentos: tipos de investimentos, métodos de análise de investimentos, 

análise comparativa dos métodos.  

5. Orçamento Empresarial: tipos de orçamentos e estrutura. 

Bibliografia sugerida:  

ASSAF NETO, Alexãndre. Mercãdo finãnceiro. 14. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2018. 

 ASSAF NETO, Alexãndre. Estruturã e ãnã lise de bãlãnços: um enfoque econo mico-finãnceiro. 

12. ed. Sã o Pãulo: Ed. Atlãs, 2020.  

CARRETE, Liliãm Sãnchez; TAVARES, Rosãnã. Mercãdo finãnceiro brãsileiro. Sã o Pãulo: Atlãs, 

2019.  



FORTES, Eduãrdo de Sã . Anã lise de investimentos: tomãdã de decisã o nã ãvãliãçã o de projetos. 

Sã o Pãulo: Sãint Pãul, 2014. 

FREZATTI, Fã bio. Orçãmento empresãriãl: plãnejãmento e controle gerenciãl. 6. ed. Sã o Pãulo: 

Atlãs, 2015.  

GITMAN, Lãwrence J. Princí pios de ãdministrãçã o finãnceirã. 12. ed. Sã o Pãulo: Peãrson, 2009.  

HOJI, Mãsãkãzu. Orçãmento empresãriãl. Sã o Pãulo: Sãrãivã, 2018. IUDI CIBUS, Se rgio de; 

MARTINS, Eliseu. Contãbilidãde introduto riã. 12. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2019.  

IUDI CIBUS, Se rgio de; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovãldo dos. 

Mãnuãl de contãbilidãde societã riã. 7. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2010.  

MARION, Jose  Cãrlos. Anã lise dãs demonstrãço es contã beis: contãbilidãde empresãriãl. 7. ed. 

Sã o Pãulo: Atlãs, 2012.  

MATARAZZO, Dãnte Cãrmine. Anã lise finãnceirã de bãlãnços. 7. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2010. 

PADOVEZE, Clo vis Luí s. Contãbilidãde gerãl - fãcilitãdã. Sã o Pãulo: Me todo, 2017.  

RIBEIRO, Osni Mourã. Contãbilidãde gerãl fã cil. 9. ed. Sã o Pãulo: Sãrãivã, 2012. 

 

Curso: ADMINISTRAÇÃO 

1041 - Área do conhecimento: ADMINISTRAÇA O – GESTA O DA QUALIDADE, GESTA O 

AMBIENTAL, SISTEMA DE GESTA O, GESTA O DA TECNOLOGIA, LOGI STICA, ADMINISTRAÇA O DA 

PRODUÇA O. 

Temas: 

1. Planejamento e Controle da Produção e de Estoque; 

2. Logística. Empresarial: Histórico, Conceitos, Novas Tecnologias e Gestão da Cadeia de 

Suprimentos; 

3. Sistemas Integrados de Gestão; 

4. Gestão da Qualidade Total e Ferramentas Aplicadas à Gestão da Qualidade; 

5. O Papel da Gestão Ambiental nas Organizações. 

 

Bibliografia sugerida:  

ABRANTES, Jose  . Gestã o dã quãlidãde. Rio de Jãneiro: Intercie nciã, 2009.  

ALBERTIN, Alberto L. Administrãçã o de informã ticã: funç o es e fãtores crí ticos de sucesso. 6. ed. 

Sã o Pãulo: Editorã Atlãs, 2009.  

ARAU JO, Mãrco Antonio de. Administrãçã o de produçã o e operãço es – umã ãbordãgem prã  ticã. 

Rio de Jãneiro: Brãsport, 2008.  

BALLOU, R. H. Logí sticã empresãriãl: trãnsporte, ãdministrãçã o de mãteriãis e distribuiçã o 

fí sicã. 5. ed. Porto Alegre: Bookmãn, 2006.  

BARBIERI, Jose  Cãrlos. Gestã o ãmbientãl empresãriãl: conceitos, modelos e instrumentos. 3. ed. 

Sã o Pãulo: Sãrãivã, 2012.  

BERTAGLIA, P. R. Logí sticã e gerenciãmento dã cãdeiã de ãbãstecimento. São  Pãulo: Sãrãivã, 

2009.  

CARPINETTI, Luiz Cesãr Ribeiro; GEROLAMO, Mãteus Cecí  lio. Gestã o dã quãlidãde ISO 9001: 

2015. São  Pãulo: Atlãs, 2016.  



CERQUEIRA, Jorge P. Sistemãs de gestã o integrãdos: ISO 9001, ISO 14001, OHSAS 18001, SA 

8000, NBR 16001: conceitos e ãplicãço es. 2. ed. Rio de Jãneiro: Quãlitymãrk, 2010.  

CORREA, Henrique L. Administrãçã o dã produçã o e de operãço es. Sã o Pãulo: Atlãs, 2013. 

DONAIRE, Denis. Gestã o ãmbientãl nã empresã. 3. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2009.  

GORDON, Steven R. Sistemãs de informãçã o: umã ãbordãgem gerenciãl. 4. ed. Rio de Jãneiro: 

LTC, 2013.  

LAUDON, Kenneth C; LAUDON, Jãne P. Sistemãs de informãçã o gerenciãis. 7. ed. Sã o Pãulo: 

Peãrson Prentice Hãll, 2007. 452p. 4 reimp. 2014.  

MARTINS, Petro nio G.; LAUGENI, Fernãndo P. Administrãçã o dã produçã o. Sã o Pãulo: Sãrãivã, 

2005.  

MATTOS, Joã o Roberto Loureiro de; GUIMARA ES, Leonãm dos Sãntos. Gestã o dã tecnologiã e 

inovãçã o: umã ãbordãgem prã ticã. Sã o Pãulo: Sãrãivã, 2007.  

MOREIRA, D. Administrãçã o dã produçã o e operãço es. 2. ed. Cengãge Leãrning, 2009.  

NOVAES, A. G. Logí sticã e gerenciãmento dã cãdeiã de distribuiçã o: estrãte giã, operãçã o e 

ãvãliãçã o. Sã o Pãulo: Atlãs, 2007.  

PALADINI, E. P. Quãlidãde totãl nã prã ticã: implãntãçã o e ãvãliãçã o de sistemãs de quãlidãde 

totãl. 2. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 1997.  

PALADINI, Edson Pãcheco. Gestã o estrãte gicã dã quãlidãde. Sã o Pãulo: Atlãs, 2008.  

SLACK, N.; CHAMBERS, S.; HARIANO, C.; HARRISON, A.; JOHNSTON, R. Administrãçã o dã 

Produçã o. Sã o Pãulo: Atlãs, 2009.  

STEVENSON, W. J. Estãtí sticã ãplicãdã ã  Administrãçã o. Sã o Pãulo: Hãrbrã, 2001. 

 

Curso: ADMINISTRAÇÃO 

1042 - Área de Conhecimento: ADMINISTRAÇA O – ECONOMIA E MERCADO, 

ADMINISTRAÇA O PU BLICA, DIREITO ADMINISTRATIVO, LEGISLAÇA O TRABALHISTA. 

Temas: 

1. Administração Pública: planejamento no setor público, finanças e orçamento público;  

2. Gestão Financeira: indicadores de rentabilidade, liquidez e endividamento; 

3. Economia e Mercado: aspectos conceituais, elementos básicos de micro e macroeconomia e 

desenvolvimento econômico;  

4. Direito Administrativo: licitações e contratos administrativos;  

5. Legislação Trabalhista: Consolidação das Leis de Trabalho (CLT). 

 

Bibliografia Sugerida:  

AMORIM, Victor Aguiãr Jãrdim de. Licitãço es e contrãtos ãdministrãtivos: teoriã e 

jurisprude nciã. 2021. 

COSTIN, Clãudiã. Administrãçã o pu blicã. Elsevier, 2010.  

DE OLIVEIRA, Frãncisco Antonio. Comentã rios ã  consolidãçã o dãs leis do trãbãlho. LTr Editorã, 

2019.  

GITMAN, Lãwrence J. Princí pios de Administrãçã o Finãnceirã. 10. ed. Sã o Pãulo: Addison Wesley, 

2004.  



HUBBARD, R. Glenn; O’BRIEN, Anthony Pãtrick. Introduçã o ã  economiã. 2. ed. Porto Alegre: 

Bookmãn, 2010.  

JUNQUILHO, Gelson Silvã. Teoriãs dã ãdministrãçã o pu blicã. 2010.  

LEMES JUNIOR, Antonio Bãrbosã; CHEROBIM, Anã Pãulã; RIGO, Clã udio Miessã. Administrãçã o 

finãnceirã: princí pios, fundãmentos e prã ticãs brãsileirãs. Rio de Jãneiro: Cãmpus, 2002.  

MADEIRA, Jose  Mãriã Pinheiro. Administrãçã o pu blicã. Elsevier Brãsil, 2010. 

PADOVEZE, Clo vis Luí s. Mãnuãl de contãbilidãde bã sicã: contãbilidãde introduto riã e 

intermediã riã. 9. Ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2014. 

 

Curso: ADMINISTRAÇÃO 

1043 - Área de Conhecimento: ADMINISTRAÇA O – NEGOCIAÇA O E RESOLUÇA O DE 

CONFLITOS, FUNDAMENTOS DE GESTA O DE PESSOAS, COME RCIO EXTERIOR, E TICA 

PROFISSIONAL. 

Temas: 

1. Tipos de negociação e estratégias apropriadas a cada tipo de negociação;  

2. Sistemas de Gestão de Pessoas;  

3. Conceitos de Exportação, Importação e Balança Comercial Brasileira; 

4. Estrutura e funcionamento da OMC além de uma análise; 

5. Fundamentos da ética empresarial, as obrigações gerais da empresa e a conduta profissional 

do administrador. 

 

Bibliografia Sugerida:  

CAMARGO, Mãrculino. E ticã nã empresã. 3. Ed. Petro polis, RJ: Vozes, 2011.  

CAMARGO, Mãrculino. Fundãmentos de E ticã Gerãl e Profissionãl. 7. Ed. Petro polis, RJ: Vozes, 

2008.  

CHIAVENATO, Idãlberto. Gestã o de Pessoãs: o novo pãpel dos recursos humãnos nãs 

orgãnizãço es. 4. ed. Bãrueri, SP: Mãnole, 2014.  

CHIAVENATO, Idãlberto. Recursos humãnos: O cãpitãl dãs Orgãnizãço es. 9. ed. Rio de Jãneiro: 

Elsevier, 2009.  

FERREIRA,Gonzãgã. Negociãçã o: Como Usãr A Intelige nciã e A Rãcionãlidãde. 2. ed. Editorã 

Atlãs, 2013.  

MAIA, Jãyme de Mãri. Economiã internãcionãl e come rcio exterior. 15. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2013.  

MELLO,Jose  Cãrlos Mãrtins F. de. Negociãçã o Bãseãdã em Estrãte giã. 3. ed. Editorã Atlãs. 2012. 

NALINI, Jose  Renãto. E ticã gerãl e profissionãl. 9. Ed. Sã o Pãulo: Revistã dos tribunãis, 2012. 

RACY, Joãquim Cãrlos (Org.). Introduçã o ã  gestã o de nego cios internãcionãis. Sã o Pãulo: 

Pioneirã Thompson Leãrning, 2006.  

VAZQUEZ, Jose  Lopes. Come rcio exterior brãsileiro. 10. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2012. 

VERGARA, Sylviã Constãnt. Gestã o de Pessoãs. 10. ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2011. 

 

 

 



Curso: LICENCIATURA EM HISTÓRIA  

1044 - Área de Conhecimento: HISTO RIA DO BRASIL.  

Temas:  

1. Poder político, administração e trabalho na formação atlântico português (séc. XV – XVII); 

2. A escrãvidã o negrã e indí genã nã historiogrãfiã brãsileirã; 

3. O processo de emãncipãçã o polí ticã do Brãsil: histo riã e historiogrãfiã;  

4. A Erã Vãrgãs nã Histo riã do Brãsil: economiã e polí ticã; 

5. O golpe de 1964 e ã ditãdurã brãsileirã.  

 

Bibliografia Sugerida: 

ALONSO, Ângelã. Flores, votos e balas: o movimento abolicionista brasileiro (1868-88). 

Sã o Pãulo: Compãnhiã dãs Letrãs, 2015. 

DELGADO, Lucí liã & FERREIRA, Jorge (orgãnizãdores). O tempo da Nova República: da 

transição democrática à crise política de 2016. Quinta República (1985-2016). Coleçã o O 

Brãsil Republicãno. Volume 5. Rio de Jãneiro: Civilizãçã o Brãsileirã, 2018. 

DIAS, Mãriã Odilã L. dã Silvã. A interiorização da metrópole e outros estudos. Sã o Pãulo: 

Alãmedã, 2005.  

FAUSTO, Boris. A revolução de 1930: história e historiografia. Sã o Pãulo: Compãnhiã dãs 

Letrãs, 1997. 

FERREIRA, Jorge & DELGADO, Lucí liã de Almeidã Neves (orgs.). O Brasil Republicano: o tempo 

do Estãdo Nãcionãl-Estãtismo, do iní cio dã de cãdã de 1930 ão ãpogeu do Estãdo Novo. Vol.1. 3º 

Ediçã o. Rio de Jãneiro: Civilizãçã o Brãsileirã, 2008. 

FLORENTINO, Mãnolo. Em costas negras: uma história do tráfico atlântico de escravos 

entre a África e o Rio de Janeiro (séculos XVIII e XIX). Rio de Jãneiro: Arquivo Nãcionãl, 1995. 

FRAGOSO, J., BICALHO, M. F. & GOUVÊA, M. de F. S. O Antigo Regime nos Trópicos. Rio de 

Jãneiro: Civilizãçã o Brãsileirã, 2001. 

LESSA, Renãto. A invenção Republicana. Sã o Pãulo: Ve rtice/Rio de Jãneiro: IUPERJ, 1988. 

NAPOLITANO, Mãrcos. História do Regime Militar Brasileiro. Sã o Pãulo: Contexto, 2014. 

REIS, Joã o J.; SILVA. Eduardo. Negociação e conflito. Sã o Pãulo: Compãnhiã dãs Letrãs, 1989. 

SCHWARCZ, Liliã Moritz. Sobre o autoritarismo brasileiro. Sã o Pãulo: Compãnhiã dãs Letrãs, 

2019. 

SCHWARTZ, Stuãrt B. Segredos Internos. Sã o Pãulo: Compãnhiã dãs Letrãs, 1995. 

SILVA, Cãrlã Luciãnã, CALIL, Gilberto Grãssi e SILVA, Mãrcio Anto nio Both dã (orgs.), Ditaduras 

e democracias: estudos sobre poder, hegemonia e regimes políticos no Brasil (1945-

2014). Porto Alegre: FCM Editorã, 2014. 

 

 

 

 

 

 

 



Curso: LICENCIATURA EM HISTÓRIA  

1045 - Área de Conhecimento: ENSINO DE HISTO RIA E METODOLOGIA DO ENSINO DE 

HISTO RIA. 

Temas: 

1. Histo riã do Ensino de Histo riã no Brãsil: propostã de periodizãçã o; 

2. Os debãtes ãtuãis ãcercã do lugãr do ensino dã histo riã brãsileiro nos espãços escolãres e 

nã o escolãres; 

3. Ensino, ãprendizãgem e formãçã o docente em Histo riã: teoriã e prã ticã pedãgo gicã; 

4. Debãtes ãcercã do livro didã tico no ensino de Histo riã no Brãsil: tende nciãs ãtuãis; 

5. Tempo presente e cidãdãniã no ensino de Histo riã brãsileiro: prã ticãs e representãço es. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALMEIDA, Simone G.; DINIZ, Rãimundo E. S., SILVA, Dãvid Junior S. (org.). Interculturalidade e 

ensino de história. Curitibã: CRV, 2022. (Coleçã o: Aprender Histo riã – v.5) 

ALVES JUNIOR, Alexãndre G. C., SARDINHA Antonio C.; REIS, Mãrcos Viní cius F. (org.). 

Metodologia e ferramentas da história ensinada. Curitibã: CRV, 2022. (Coleçã o: Aprender 

Histo riã – v. 2). 

BASTOS, Cecí liã M. C B.; JOSE  DA SILVA, Giovãni (org.). Diálogos entre história indígena e 

ensino de história. Curitibã: CRV, 2022. (Coleçã o: Aprender Histo riã – v. 4). 

BITTENCOURT, Circe M. F. Ensino de História: fundamentos e métodos. 5ª. Ed., Sã o 

Pãulo:Cortez, 2018. 

FONSECA, Selvã Guimãrã es. Didática e prática de ensino de história: experiências, 

reflexões e aprendizados. Cãmpinãs: Pãpirus, 2012. 

FONSECA, Thãis N. Limã. História & Ensino de História. 3. ed. Belo Horizonte: Aute nticã, 2011. 

LOBATO, Sidney; VASQUEZ, Eliãne L.; MARTINS, Cãrmentillã C. (org.). Currículo e concepções 

da história ensinada. Curitibã: CRV, 2022. 136 p. (Coleçã o: Aprender Histo riã–v. 1). 

MONTEIRO, Anã Mãriã et ãl. Pesquisa em Ensino de História: entre desafios 

epistemológicos e apostas políticas. Rio de Jãneiro: Mãuãd X: Fãperj, 2014. 

NORONHA, Andrius; CAVLAK, Iuri; CAMBRAIA, Pãulo (org.). O uso de documentos na 

aprendizagem histórica. Curitibã: CRV, 2022. (Coleçã o: Aprender Histo riã – v. 3). 

PEREIRA, Amilcãr A.; MONTEIRO; Anã Mãriã (orgs). Ensino de História e culturas afro- 

brasileiras e indígenas. Rio de Jãneiro: Pãllãs, 2013. 

PINSKY, Cãrlã B. (org.). Novos temas nas aulas de História. Sã o Pãulo: Contexto, 2009. 

RIBEIRO JU NIOR, Hãlferd C.; VALE RIO, Mãiron E. Ensino de História e Currículo: reflexões 

sobre a Base Nacional Comum Curricular, formação de professores e práticas de Ensino. 

Jundiãí : Pãço Editoriãl, 2017. 

SCHMIDT, Benito; PACIEVITCH, Cãroline; BAUER, Cãroline S. (org.). Ensino de História: 

diferenças e desigualdades [recurso eletro nico]. Brãsí liã, DF: CAPES - PROFHISTORIA; Sã o 

Leopoldo: Oikos, 2021. (Coleçã o (In)doce nciãs; v. 1). 

SCHMIDT, Mãriã Auxiliãdorã Moreirã dos Sãntos. Histo riã do Ensino de Histo riã no Brãsil: Umã 

propostã de periodizãçã o. Revista História da Educação – RHE, Porto Alegre, v. 16, n. 37, p. 

73-91, mãio/ãgo. 2012. 

 



Curso: LICENCIATURA EM HISTÓRIA  

1046 - Área de Conhecimento: HISTO RIA E CULTURAS AFRICANAS E HISTO RIAS E CULTURAS 

AFROBRASILEIRAS. 

Temas: 

1. A A fricã pelã Historiogrãfiã Ocidentãl; 

2. Historiogrãfiã Africãnã: debãtes teo ricos e metodolo gicos; 

3.“Dã Nãturezã Brutã ã  Humãnidãde Liberãdã”: o processo de humãnizãçã o e sãpienizãçã o no 

Continente Africãno; 

4. O ensino de histo riã de A fricã e ãs trãdiço es historiogrã ficãs nã formãçã o de historiãdor@s 

no Brãsil; 

5. Os Brãsileiros no Dãome  po s 1830.  

 

Bibliografia Sugerida: 

BALOUT, L. A hominização: problemas gerais - PARTE II. IN: Histo riã Gerãl dã A fricã I. Brãsí liã: 

UNESCO, 2010.  

BARBOSA, Muryãtãn Sãntãnã. Eurocentrismo, História e História da África. Sãnkofã. Revistã 

de Histo riã dã A fricã e de Estudos dã Diã sporã Africãnã Nº 1 jun./2008. 

FERRONHA, Antonio Luis. As Civilizações Africanas. Ediçã o: Grupo de Trãbãlho do Ministe rio 

dã Educãçã o pãrã ãs Comemorãço es dos Descobrimentos Portugueses. Lisboã. 1996.  

HOUNTONDJI, Pãulin J. Conhecimento de África, conhecimento de Africanos: Duas 

perspectivas sobre os Estudos Africanos. Revistã Crí ticã de Cie nciãs Sociãis, 80, Mãrço. 2008: 

149-160. 

MACEDO JR. Jose  Rivãir (Org). Antigas civilizações africanas: historiografia e evidências 

documentais. In: Desvendando a história da África [online]. Porto Alegre: Editorã dã UFRGS, 

2008. Diversidãdes series, pp. 13-27.  http://books.scielo.org/id/yf4cf/epub/mãcedo-

9788538603832.epub 

LAUREANO. Mãrisã Antunes. O ensino de histo riã dã A fricã experie nciãs ã pãrtir dã sãlã de ãulã: 

O ensino de histo riã dã A fricã experie nciãs ã pãrtir dã sãlã de ãulã. MACEDO JR. Jose  Rivãir (Org). 

Antigas civilizações africanas: historiografia e evidências documentais. In: Desvendando 

a história da África [online]. Porto Alegre: Editorã dã UFRGS, 2008. Diversidãdes series, pp. 

2011-222.  http://books.scielo.org/id/yf4cf/epub/mãcedo-9788538603832.epub. 

MARINS, Luiz L. Òrìsà dídá ayé: òbátálá e a criação do mundo ioruba. A fricã, Sã o Pãulo. v. 

31-32, p. 105-134, 2011/2012 

MBEMBE, Achille. As Formas Africanas de Auto-Inscrição. Estudos Afro-Asiã ticos, Ano 23, nº 

1, 2001, pp. 172-209 

RAMOS, Arthur. O continente negro. IN: As culturãs negrãs no novo mundo. Sã o Pãulo: Ed. 

Nãcionãl. 1946, p. 19-36 

SOUMONNI, Elise e. Daomé e o mundo atlântico. SEPHIS–Centro de Estudos Afro-Asiã ticos: 

Universidãde Cã ndido Mendes. Rio de Jãneiro. 2001, p. 5-26. 

WEDDERBURN, Cãrlos Moore. Novas Bases para o ensino da História da África no Brasil 

(considerações preliminares). IN: Educãçã o ãntirrãcistã: cãminhos ãbertos pelã Lei Federãl 

nº 10.639/03 / Secretãriã de Educãçã o Continuãdã, Alfãbetizãçã o e Diversidãde. – Brãsí liã: 

http://books.scielo.org/id/yf4cf/epub/macedo-9788538603832.epub
http://books.scielo.org/id/yf4cf/epub/macedo-9788538603832.epub
http://books.scielo.org/id/yf4cf/epub/macedo-9788538603832.epub


Ministe rio dã Educãçã o, Secretãriã de Educãçã o Continuãdã, Alfãbetizãçã o e Diversidãde, 2005, 

p. 133-166. 

 

Curso: RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

1047 - Área do conhecimento: RELAÇO ES INTERNACIONAIS 

Temas: 

1. Teoria realista das Relações Internacionais; 

2. Segurança internacional e defesa na Política Externa Brasileira; 

3. Cooperação internacional na Amazônia; 

4. As grandes conferências ambientais da ONU e suas repercussões na Política Internacional; 

5. Organizações internacionais e cooperação internacional no campo da saúde global. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALTEMANI, Henrique. A Política Externa Brasileira. 2ª ed. São Paulo: Ed. Saraiva, 2008.  

ALTEMANI, Henrique; LESSA. Anto nio Cãrlos (orgs). Relações Internacionais do Brasil: Temãs e 

ãgendãs, V. 1.  Sã o Pãulo: Ed. Sãrãivã, 2006. 

ALTEMANI, Henrique; LESSA. Anto nio Cãrlos (orgs). Relações Internacionais do Brasil: Temãs e 

ãgendãs, V. 2.  Sã o Pãulo: Ed. Sãrãivã, 2006. 

ALVES, José Augusto Lindgren. A década das conferências (1990-1999). 2ª ed. Brasília: FUNAG, 

2018. Disponível em: https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/1-256-

decada_das_conferencias_1990_1999_a.  

ARON, Raymond. Paz e Guerra entre as Nações. Brasília: Editora da Universidade de Brasília, 

2002. 

AYLLÓN, Bruno. O sistema Internacional de Cooperação ao Desenvolvimento e seu estudo nas 

Relações Internacionais: a evolução histórica e as dimensões teóricas. Revista econômica de 

relações internacionais da FAAP, São Paulo, v.4, n. 8, pp. 05-23, 2006. 

BATISTA, Djalma. O complexo da Amazônia: análise do processo de Desenvolvimento. Manaus: 

Valer, 2007. 

BEAUFRE, André. Introdução à Estratégia. Rio de Janeiro: Biblioteca do Exército, 1998.  

BRAILLARD, Philippe. Teorias das relações internacionais. Lisboa: Fundação Calouste Gulbekian, 

1990.  

CARR, E. H. Vinte anos de crise: 1919-1939. Brãsí liã: Editorã dã Universidãde de Brãsí liã, 2001. 

CASTRO, Celso. Amazônia e Defesa Nacional. Rio de Janeiro: FGV, 2006.  

CEPIK, Marco (org.). Segurança internacional: práticas, tendências e conceitos. São Paulo: 

Hucitec, 2010.  

CERVO, Amado Luiz; BUENO, Clodoaldo. História da Política Externa do Brasil. Brasília: Editora 

UnB, 2008.  

CERVO, Amado. A cooperação técnica internacional do Brasil. Revista Brasileira de Política 

Internacional, 37, 1, 1994, pp. 37-63. 

CERVO, Amado Luiz. Relações Internacionais da América Latina: velhos e novos paradigmas. 

Brasília: IBRI, 2001. 

CERVO, Amado L. Relações internacionais do Brasil: um balanço da era Cardoso. Revista 

Brasileira de Política Internacional, 45 (1), 2002, pp. 5-35. 

https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/1-256-decada_das_conferencias_1990_1999_a
https://funag.gov.br/biblioteca-nova/produto/1-256-decada_das_conferencias_1990_1999_a


CLAUSEWITZ, Carl von. Da Guerra. São Paulo: Martins Fontes, 1996.  

DORATIOTO, Francisco. VIDIGAL, Carlos Eduardo. História das Relações Internacionais do Brasil. 

São Paulo: Editora Saraiva, 2014. 

DUARTE, L.C.B. Política externa e meio ambiente. Rio de Jãneiro: Jorge Zãhãr Editor, 2003. 

DUPAS, Gilberto e VIGEVANI, Túlio (orgs.). O Brasil e as novas dimensões da segurança 

internacional. São Paulo: Alfa-Omega/FAPESP, 1999.  

FAUSTO, Boris. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1996. 

FERREIRA, Oliveira. Forças Armadas pra quê? São Paulo: GRD, 1988.  

FILLIPI, Eduardo Ernesto; MACEDO, Marcus Vinicius. A Conversão do TCA em OTCA e as 
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Curso: RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

1048 - Área do conhecimento: ECONOMIA 

Temas: 

1. História da Economia Brasileira; 



2. A arquitetura econômica internacional do pós-Segunda Guerra Mundial: as instituições de 

Bretton Woods; 

3. Teorias do Comércio Internacional; 

4. Teorias da Economia Política Internacional; 

5. Introdução à Microeconomia e à Macroeconomia. 
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Curso: RELAÇÕES INTERNACIONAIS 

1049 - Área do conhecimento: LI NGUA ESPANHOLA 

Temas: 

1. Tipos y géneros textuales;  

2. La estructura morfológica del verbo  

3. Oraciones simples y complejas: sus constituyentes  

4. Estudio comparativo de la fonología del español y del portugués  

5. La variedad lingüística del español: España versus América. 
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Curso: TECNOLOGIA EM SECRETARIADO 

1050 - Área do conhecimento: SECRETARIADO 

Temas: 

1. Gestão Secretarial, competências gerenciais e os Fundamentos da Assessoria Executiva; 

2. As competências contemporâneas do Profissional de Secretariado; 

3. Estrutura organizacional e a articulação com os Processos Secretariais; 

4. Gestão de eventos públicos e privados; 

5. Docência no Secretariado: Novos caminhos epistemológicos. 
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MOREIRA, et ãl. As compete nciãs contemporã neãs do secretã rio executivo e ã relãçã o com ãs 
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1, p. 45-66,jãn./ãbr. 2016. 

PAES, Rãul Vitor Oliveirã. Mapeamento e análise dos processos secretarias das unidades 

acadêmicas da Universidade Federal do Pará, Campus Universitários de Belém. 2017. 88 

f. Dissertãçã o (Mestrãdo) - Universidãde Federãl do Pãrã , Nu cleo de Altos Estudos Amãzo nicos, 

Bele m, 2017. 
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Construçã o de Suãs Prã ticãs de Professorã nã Universidãde Pu blicã. Revista de Gestão e 

Secretariado -GeSec, Sã o Pãulo, v. 9, n. 1, p 90-107, jãn./ãbr. 2018. 

 

 

 



Curso: TECNOLOGIA EM SECRETARIADO 

1051 - Área do conhecimento: ECONOMIA 

Temas: 

 

1. Principais Pensadores Econômicos e suas contribuições para a contemporaneidade: 

Mercantilistas e Fiocracia, Clássicos, Neoclássicos, Keynes, Polanyi; 

2. Fundamentos de Microeconomia e macroeconomia e suas aplicações ; 

3. Economia solidária: Princípios da economia solidária, autogestão e empreendimentos 

solidários; 

4. A teoria da demanda: teoria do consumidor - utilidade total, utilidade marginal e Teoria da 

oferta: oferta individual – teoria da produção e a teoria do custo de produção; 

5. O mercado: o preço de equilíbrio, classificação dos mercados e estrutura de mercado. 

 

Bibliografia Sugerida: 
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ROSSETTI, Jose  Pãschoãl. Introdução à Economia. Editorã Atlãs. Ediçã o 19ª. 2002 

TIMO TEO, Gerãldo Mã rcio. Economia solidária e desenvolvimento social : perspectivas e 

desafios no contexto da educação ambiental. – 1. ed. - Cãmpos dos Goytãcãzes, RJ : EdUENF, 

2019. 127 p. 

 

Curso: TECNOLOGIA EM SECRETARIADO 

1052 - Área do conhecimento: ADMINISTRAÇA O GERAL. 

Temas: 

1. Evolução do Pensamento Administrativo: teorias e abordagens da administração; 

2. Mapeamento e gerenciamento de processos administrativos; 

3. Empreendedorismo: criação, tipologias e gestão de negócios; 

4. Gestão financeira: indicadores financeiros e econômicos; 

5. Administração pública: Planejamento e orçamento público. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ASSAF NETO, Alexãndre. Matemática financeira e suas aplicações. Sã o Pãulo: Atlãs, 2012, 

287p.  

CHIAVENATO, Idãlberto. Iniciação a sistemas, organização e métodos: SO&M. Bãrueri: 

Mãnole, 2010, 225p.  

CHIAVENATO, Idãlberto. Introdução à teoria geral da administração. Rio de Jãneiro: Elsevier, 

2011, 608 p.  

DORNELAS, Jose  Cãrlos Assis. Empreendedorismo. Rio de Jãneiro: LTC, 2014. 

 GIACOMONI, Jãmes .Orçamento público. Sã o Pãulo: Atlãs, 2017, 394 p. 

 



 

Curso: TECNOLOGIA EM SECRETARIADO 

1053 - Área do conhecimento: PSICOLOGIA. 

Temas: 

1. As influências do ambiente na constituição do sujeito pessoal e profissional; 

2. Behaviorismo Radical e controle de comportamento na sociedade e organizações; 

3. Psicologia do trabalho e compreensão do sujeito no ambiente laboral; 

4. Psicologia Organizacional e suas múltiplas aplicações; 

5. O uso das teorias de personalidade.  

 

Bibliografia Sugerida: 

AGUIAR, Mãriã Apãrecidã Ferreirã de. Psicologia aplicada à administração: uma abordagem 

multi- disciplinar. - Sã o Pãulo: Sãrãivã, 2005. 

CAMPOS, Dinãel Corre ã de. Atuando em psicologia do trabalho, psicologia organizacional 

e recursos humanos. - 2. ed., revistã e ãmpliãdã. - Rio de Jãneiro : LTC, 2017. 

LIMONGI-FRANÇA, Anã Cãrolinã. Psicologia do trabalho: psicomática, valores e práticas 

organizacionais. Sã o Pãulo: Sãrãivã, 2008. 

ROBBINS, S. S. Comportamento organizacional.  Sã o Pãulo: Prentice-Hãll, 2016 [In: bibliotecã 

dã Universidãde Federãl do Amãpã ]. 

ROTHMANN, Iãn; COOPER, Cãry L. Fundamentos da Psicologia Organizacional e do 

Trabalho. Trãduçã o: Luiz Clãu dio de Queiroz, Christiãne Simyss. Revisã o Te cnicã: Iãnni Regiã 

Scãrcelli, Mãriã Ine s Assumpçã o Fernãndes. 2 ed. Rio de Jãneiro: Elsevier, 2017. 

 

 

Curso: DIREITO 

1054 - Área do conhecimento: DIREITO PU BLICO E ECONOMIA. 

Temas: 

1. A proteção dos direitos fundamentais na Constituição Federal de 1988.  

2. O controle judicial da Administração Pública.  

3. A tutela jurisdicional dos direitos difusos, coletivos e individuais homogêneos.  

4. Direito e Economia: a importância da análise econômica do direito.  

5. As garantias constitucionais do contribuinte no processo tributário. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BANDEIRA DE MELLO, Celso Anto nio. Curso de Direito Administrãtivo. 35 ed. Sã o Pãulo: 

Mãlheiros Editores, 2018.  

BARROSO, Luí s Roberto. Curso de Direito Constitucionãl Contemporã neo. 3 ed. Sã o Pãulo: 

Sãrãivã Educãçã o, 2020.  

BERCOVICI, Gilberto. O Aindã Indispensã vel Direito Econo mico. In: BENEVIDES, M. V.; 

BERCOVICI, G.; MELO, C. de (orgs.). Direitos Humãnos, Democrãciã e Repu blicã: Homenãgem 

Fã bio Konder Compãrãto. SP: Quãrtier Lãtin, 2009, pp. 503-519. 

CARVALHO, Lãurã de. A vãlsã brãsileirã. Todãviã. Sã o Pãulo, 2018. 



MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributã rio. Sã o Pãulo: Mãlheiros, 2021.  

MANCUSO, Rodolfo de Cãmãrgo. Interesses Difusos. Conceito e Legitimãçã o pãrã ãgir. 9ª ed. Sã o 

Pãulo: Editorã Revistã dos Tribunãis, 2019. 

MORAES, Alexãndre de. Direito Constitucionãl. 39 ed. Sã o Pãulo: Atlãs, 2021.  

SARLET, Ingo Wolfgãng. A Eficã ciã dos Direitos Fundãmentãis. 14 ed. Porto Alegre: Livrãriã do 

Advogãdo, 2018. 

REIS, Iãci Pelães dos. A pãrtilhã dos royãlties petrolí feros do pre -sãl no federãlismo brãsileiro: 

ãnã lise em torno do novo regime distributivo estãbelecido pelã Lei 12.734/2012. Mãcãpã : 

UNIFAP, 2017. Disponí vel em: https://www2.unifãp.br/editorã/files/2014/12/LivroA-

pãrtilhã-dos-royãlties-petrol%C3%ADferos-do-pr%C3%A9-sãl-no-federãlismobrãsileiro.pdf 

Acesso em: 13 mãr. 2023. 

 

 

Curso: DIREITO 

1055 - Área do conhecimento: DIREITO PRIVADO. 

Temas: 

1. Teoria geral do direito societário alcançado pela teoria da desconsideração da 

personalidade jurídica. 

2. A teoria das modalidades das obrigações. 

3. Os direitos da personalidade. 

4. A visão estrutural dos contratos.  

5. Teoria geral do direito de família. 

 

Bibliografia Sugerida: 

AZEVEDO, A lvãro Villãçã. Teoriã Gerãl dãs Obrigãço es. Sã o Pãulo: RT, 2008. 

CHAGAS, Edilson Enedino dãs. Direito Empresãriãl Esquemãtizãdo. (Coleçã o Esquemãtizãdã/ 

Coordenãdor Pedro Lenzã. 7. ed. 2. tir. Sã o Pãulo: Sãrãivã Educãçã o. 2020. ISBN 978-85-536- 

1441-7 (impresso), 1248 p. 

CRISPINO, Nicolãu. Os nego cios jurí dicos nã uniã o estã vel e terceiros de boã fe  . In: Congresso 

IBDFAM, 2007. Disponí vel em: https://ibdfãm.org.br/ãssets/uploãd/ãnãis/187.pdf 

GAGLIANO, Pãblo Stolze; PAMPLONA FILHO, Rodolfo. Mãnuãl de Direito Civil. Vol. u nico. 6. ed. 

Sã o Pãulo: SãrãivãJur, 2022. 

GONÇALVES, Cãrlos Roberto. Teoriã gerãl dãs obrigãço es. Coleçã o Direito Civil Brãsileiro. Vol. 2, 

17. ed. Sã o Pãulo: Sãrãivã Educãçã o, 2020, 464p. ISBN 9788553617142. 

TOMAZETTE, Mãrlon. Curso de direito empresãriãl: teoriã gerãl e direito societã rio. v. 1. 12. ed. 

Sã o Pãulo: Sãrãivã Educãçã o, 2021. e-book. ISBN 9786555592658, 1047 p.  

RAMOS, Andre  Luiz Sãntã Cruz. Direito empresãriãl: volume u nico. 10. ed. Rio de Jãneiro: 

Forense; Sã o Pãulo: ME TODO, 2020. ISBN 978-85-309-9033-6. 1571 p. 

 

Curso: LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

1056 - Área do conhecimento: ENSINO DE GEOGRAFIA. 

Temas: 

https://ibdfam.org.br/assets/upload/anais/187.pdf


1. Raciocínio Geográfico: conceito básico, princípios e exemplo de metodologias para 

estimular o raciocínio geográfico dos alunos; 

2. As principais categorias de análise da geografia (Espaço, território, lugar, região, natureza, 

cotidiano e paisagem): abordagens e proposição de materiais didáticos para o ensino-

aprendizagem da geografia 

3. Cartografia e geotecnologias no ensino da Geografia: forma de abordagem e proposição de 

materiais didáticos. 

4. A diversidade étnica-racial no ensino da Geografia com ênfase ao Estado do Amapá: 

abordagens e proposição didáticos para o ensino da Geografia. 

5. Questão ambiental: abordagens e proposição de materiais didáticos para o ensino da 

Geografia. 

 

Bibliografia Sugerida: 

 

BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR – BNCC: Cie nciãs Humãnãs – Geogrãfiã. Disponí vel 

em: https://ãlex.pro.br/BNCC%20Geogrãfiã.pdf 

CASTELLAR S. e DE PAULA, I. O pãpel do pensãmento espãciãl nã construçã o do rãciocí nio 

geogrã fico. Rev. Bras. de Educação em Geografia, Cãmpinãs, v.10, n.19, p. 294-322, 

jãn./jun.,2020.  

COUTINHO, Elizãbeth Jovelinã Bãrbosã; CUSTO DIO, Elivãldo Serrã o. Relãço es e tnico-rãciãis e 

identidãde negrã: um estudo colãborãtivo nã Escolã Estãduãl Generãl Azevedo Costã em 

Mãcãpã -AP. Revista Humanidades e Inovação. Vol. 7, n. 7.7, 2020. 

DENTZ, Eduãrdo von, et ãl. Cãtegoriãs espãciãis: referentes ão ensino de Geogrãfiã. Geografia, 

Ensino & Pesquisa, Vol. 20 (2016), n.1, p. 51-66, 2016. 

OLIVEIRA, Ivãnilton Jose  de. As Geotecnologiãs e o ensino de cãrtogrãfiã nãs escolãs: 

potenciãlidãdes e restriço es. Revista Brasileira de Educação em Geografia, Cãmpinãs, v. 7, n. 

13, p. 158-172, jãn./jun., 201. 

 

Curso: LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

1057 - Área do conhecimento: CARTOGRAFIA BA SICA E ENSINO. 

Temas: 

1. Representações Cartográficas; 

2. Principais sistemas de projeções cartográficas; 

3. Cartografia Escolar; 

4. Escala Cartográfica; 

5. Geotecnologias e suas aplicações em sala de aula. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALMEIDA, Rosã ngelã Doin. Cãrtogrãfiã Escolãr. Sã o Pãulo, Perspectivã, 2010. 

CASTROGIOVANNI, A.C., CALLAI, H.C., KAERCHER, N. A. Ensino de Geogrãfiã: Prã ticãs e 

Textuãlizãço es no Cotidiãno. Porto Alegre: Editorã Mediãçã o, 11ª Ediçã o, 2014. 

FITZ, P. R. Cãrtogrãfiã Bã sicã. Sã o Pãulo: Oficinã de Textos, 2008. 143p. 

IBGE, Noço es Bã sicãs de Cãrtogrãfiã. Rio de Jãneiro: IBGE, 1999. 

https://alex.pro.br/BNCC%20Geografia.pdf


MARTINELLI, Mãrcello. Curso de Cãrtogrãfiã temã ticã. Sã o Pãulo: Contexto, 2000. 

 

Curso: LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

1058 - Área do conhecimento: GEOGRAFIA HUMANA. 

Temas: 

1. Geografia da População; 

2. Geografia da Amazônia; 

3. Geografia Econômica; 

4. Teoria Regional; 

5. Geografia do Brasil. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ARAU JO JUNIOR, Aloysio Mãrtins de. Geografia econômica: pesquisã e ensino nã ãçã o docente. 

Floriãno polis: Ediço es do Bosque/CFH/UFSC, 2015. 432p. (Se rie Sociedãde e Meio Ambiente).; 

DEL GAUDIO, R. S. Geogrãfiã do Brãsil: A Construçã o de um Corpus Escolãr. Revista Geografias, 

[S. l.], v. 9, n. 1, p. 40–54, 2013. 

LENCIONE, S. Região e Geografia. Sã o Pãulo: Edusp, 1999. 

MORAES, Anto nio; FRANCISCO, Lenilton. A Geogrãfiã dã Populãçã o nã sãlã de ãulã: oficinã com 

recursos didã ticos diversificãdos GEOSABERES: Revistã de Estudos Geoeducãcionãis, vol. 6, 

nu m. 11, enero-junio, pp. 37-46, 2015. 

OLIVEIRA, A. U. de. Amazônia: monopo lio, expropriãçã o e conflitos. 4. ed. Cãmpinãs: Pãpirus, 

1993, 133p. 

 

Curso: LICENCIATURA EM GEOGRAFIA 

1059 - Área do conhecimento: GEOGRAFIA FI SICA. 

Temas: 

1. Climatologia; 

2. Hidrografia; 

3. Biogeografia; 

4. Geomorfologia; 

5. Ensino de Geografia Física. 

 

Bibliografia Sugerida: 

DIAS, Juliãnã Alves. O ensino da hidrografia no contexto da geografia escolar. 2019. 87 f. 

Dissertãçã o (Mestrãdo em Geogrãfiã) - Universidãde Federãl do Amãzonãs, Mãnãus, 2019. 

MENDONÇA, F. & OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noço es bã sicãs e climãs do Brãsil. Sã o Pãulo. 

2007. 

ROSS, Jurãndyr Luciãno Sãnches. Geomorfologia: Ambiente e plãnejãmento. O relevo no 

quãdro ãmbientãl cãrtogrãfiã geomorfolo gicã diãgno sticos ãmbientãis. Sã o Pãulo: Contexto, 

2000. 85 p. 

TROPPMAIR, H. Biogeografia e Meio ambiente. Rio Clãro: Grãffset, 2004. 



VALE, C.C. Teoria Geral do Sistema: histo rico e correlãço es com ã Geogrãfiã e com o estudo dã 

pãisãgem. Entre-Lugãr, Dourãdos, MS, ãno 3, n.6, p 85-108, 2° semestre de 2012. 

 

Curso: PEDAGOGIA 

1060 - Área do conhecimento: POLI TICA E LEGISLAÇA O EDUCACIONAL BRASILEIRA E 
PRA TICA PEDAGO GICA. 

Temas: 

1. A LDB 9.394/1996: concepções e implicações para a política educacional brasileira; 

2. Os sistemas de ensino e organização da educação nacional à luz da CF/88 e LDB/96; 

3. Política e gestão da educação: gestão democrática versus gestão gerencial; 

4. Educação, diversidade e políticas de inclusão na contemporaneidade; 

5. O Plano Nacional de Educação - Lei n. 13.005/2014: balanço e perspectivas. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BRASIL. Congresso Nãcionãl. Lei 9.394/96, de 20 de dezembro de 1996. Estãbelece ãs Diretrizes 

e Bãses dã Educãçã o Nãcionãl. Brãsí liã: Diã rio Oficiãl dã Uniã o, 2006. Disponí vel em: http:// 

www. plãnãlto.gov.br/L9394.htm (obs.: consultãr texto ãtuãlizãdo dã LDB). 

BRZEZINSKI, Iriã (org.). LDB/1996 vinte ãnos depois: projetos educãcionãis em disputã. Sã o 

Pãulo: Cortez, 2018. 

CÁSSIO, Fernando (org.). Educação contra a barbárie: por escolas democráticas e pela liberdade 

de ensinar. São Paulo: Boitempo, 2019. 

DOURADO, Luiz Fernandes. Plano Nacional de Educação: o epicentro das políticas de Estado 

para a educação brasileira. Goiânia: Editora da Imprensa Universitária/ANPAE, 2017. 

EVANGELISTA, Olindã; SEKI, Allãn Kenji (org.). Formãçã o de Professores no Brãsil: leiturãs ã 

contrãpelo. Sã o Pãulo: Junqueirã & Mãrin, 2017. 

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação Escolar: 

políticas, estrutura e organização. 10. ed. revisada e ampliada. São Paulo: Cortez, 2012. 

LISITA, Verbena Moreira S. de; SOUSA, Luciana Freire E. C. P. (org.). Políticas educacionais, 

práticas escolares e alternativas de inclusão. Rio de Janeiro: DP&A, 2003. 

REVISTA BRASILEIRA DE POLÍTICA E ADMINISTRAÇÃO DA EDUCAÇÃO. Dossiê – A 

Constituição Federal 25 anos depois: balanços e perspectivas da participação da sociedade 

civil nas políticas educacionais, v. 29, n. 2, maio/ago., 2013. 

REVISTA BRASILEIRA DE POLI TICA E ADMINISTRAÇA O DA EDUCAÇA O. Educãçã o e regulãçã o: 

polí ticãs e desãfios, v. 28, n. 3, set./dez., 2012. 

SAVIANI, Dermeval. A nova lei da educação: LDB – trajetória, limites e perspectivas. 10. ed. 

Campinas: Autores Associados, 2006. 

SAVIANI, Dermevãl. Sistemã Nãcionãl de Educãçã o e Plãno Nãcionãl de Educãçã o. Cãmpinãs: 

Autores Associãdos, 2014. 

 

Curso: PEDAGOGIA 

1061 - Área do conhecimento: DIDA TICA, PRA TICA PEDAGO GICA E ESTA GIO 
SUPERVISIONADO. 

Temas: 



 
1. A Didática e a formação docente na contemporaneidade;  

2. Tendências pedagógicas na educação brasileira;  

3. Educação, Multiculturalismo e a práxis educativa;  

4. O Currículo e a organização escolar na formação discente;  

5. A Avaliação da aprendizagem numa perspectiva da inclusão escolar. 

 

Bibliografia Sugerida: 

APPLE, M. W. Ideologiã e Currí culo. 3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2006. 

CANDAU, Verã Mãriã. Multiculturãlismo e educãçã o: desãfios pãrã ã prã ticã 

pedãgo gicã. Multiculturãlismo: diferençãs culturãis e prã ticãs pedãgo gicãs, v. 2, p. 13-37, 2008. 

CHRISTOFARI, Anã Cãrolinã; BAPTISTA, Clãudio Roberto. Avãliãçã o dã ãprendizãgem: prã ticãs 

e ãlternãtivãs pãrã ã inclusã o escolãr. Revistã Educãçã o Especiãl, v. 25, n. 44, p. 383-398, 2012. 

FELIPE, Eliãnã dã Silvã. Do SAEB ã  BNCC: pãdronizãr pãrã ãvãliãr. In: UCHOA, Antonio Mãrcos 

dã Conceiçã o Uchoã; LIMA, A tilã de Menezes; SENA, Ivã niã Pãulã Freitãs de Souzã. (Org.). 

Diã logos crí ticos: reformãs educãcionãis: ãvãnço ou precãrizãçã o dã educãçã o pu blicã? volume 

2 Porto Alegre, RS: Editorã Fi, 2020. Disponí vel em: 

<https://www.reseãrchgãte.net/profile/Mãriã-Elizãbeth-Goncãlves-

2/publicãtion/350592563_Diãlogos_Criticos/links/6067ãf8c299bf1252e244c64/Diãlogos-

Criticos.pdf#pãge=80>. Acesso em: 24 mãr. 2022. 

FREIRE, Pãulo. Pedãgogiã dã Autonomiã: sãberes necessã rios ã  prã ticã educãtivã. Sã o Pãulo: Pãz 

e Terrã, 1996 (coleçã o Leiturã). 

GASPARIN, Joã o Luiz. Umã didã ticã pãrã ã pedãgogiã histo rico-crí ticã. Sã o Pãulo: Autores 

Associãdos, 2012. 

GIROUX, Henry A. Os professores como intelectuãis: rumo ã umã pedãgogiã crí ticã dã 

ãprendizãgem. Porto Alegre: Artmed, 1997. 

LIBÂNEO, Jose  Cãrlos. Didã ticã. Sã o Pãulo: Cortez, 1994. 

RIOS, Terezinhã Azere do. Compreender e ensinãr: por umã doce nciã dã melhor quãlidãde. SP: 

Cortez, 2010. 

VEIGA, Ilmã P. Alencãstro (Org.). Didã ticã: o ensino e suãs relãço es. Cãmpinãs, SP: Pãpirus, 2012. 

 

Curso: PEDAGOGIA 

1062 - Área do conhecimento: EDUCAÇA O (PEDAGOGIA; PSICOLOGIA DA EDUCAÇA O; 

EDUCAÇA O INCLUSIVA PARA PNEE; AVALIAÇA O E INTERVENÇA O PEDAGO GICA PARA PNEE). 

Temas: 

1. Epistemologia e histórica da Psicologia: antecedentes históricos e filosóficos 

2. As teorias psicogenéticas (Piaget, Vygotsky e Wallon) e a educação. 

3. Behaviorismo, Gestalt e Psicanálise: objeto, método e contribuições para a educação 

4. Políticas públicas da educação nacional e a fundamentação legal da Educação especial na 

perspectiva Inclusiva 

5. Transtorno do Espectro Autista: definições conceituais, diagnóstico, intervenção e 

características clínicas 

 



Bibliografia Sugerida: 

Americãn Psychiãtric Associãtion (APA). Mãnuãl Diãgno stico e Estãtí stico de Trãnstornos 

Mentãis – DSM. V. 2013. 

BRASIL LEI Nº 12.764, DE 27 DE DEZEMBRO DE 2012. 

BRASIL 2008. Polí ticãs pu blicãs dã educãçã o nãcionãl nã perspectivã inclusivã. 

COLL, Ce sãr; PALACIOS, Je sus; MARCHESI, A lvãro. (Org.). Desenvolvimento psicolo gico e 

educãçã o: Psicologiã evolutivã. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. v. 1. 

COLL, Ce sãr; PALACIOS, Je sus; MARCHESI, A lvãro. (Org.). Desenvolvimento psicolo gico e 

educãçã o: Psicologiã dã Educãçã o. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. V. 2. 

EDLER, Rositã Cãrvãlho. Educãçã o inclusivã: com os pingos nos “is”. Porto Alegre: Mediãçã o, 

2010. 

KUPFER, Mãriã Cristinã. Freud e ã educãçã o. Sã o Pãulo: Scipione, 1989. 

LA TAILLE, Y de; OLIVEIRA, Mãrtã Kohl & DANTAS, Heloí sã. Piãget, Vygotsky, Wãllon. Sã o Pãulo: 

Summus Editoriãl, 1992. 

MANTOAN, Mãriã Teresã. Inclusã o escolãr: o que e ? por que ? como fãzer? Sã o Pãulo: Modernã, 

2003. 

MAZZOTTA, Mãrcos Jose  Silveirã. Educãçã o especiãl no Brãsil: histo riã e polí ticãs pu blicãs. 5.ed. 

Sã o Pãulo: Cortez, 2005. 

VYGOTSKI, L. S. A formãçã o sociãl dã mente. Sã o Pãulo: Mãrtins Fontes, 1996. 

 

Curso: CIÊNCIAS AMBIENTAIS 

1063 - Área de Conhecimento: ECONOMIA AMBIENTAL, ECONOMIA DA AMAZÔNIA, TEORIA 

DO DESENVOLVIMENTO E DESENVOLVIMENTO SUSTENTA VEL. 

Temas: 

1- Interações entre Economia e Meio Ambiente; 

2- A valoração econômica dos serviços ambientais ecossistêmicos; 

3- O debate conceitual acerca do Desenvolvimento Sustentável; 

4- Causas da desigualdade do Desenvolvimento Econômico entre as nações; 

5- Formação econômica e perfil da economia da Amazônia. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALANA, Instituto. ALMEIDA, Fernando. Desenvolvimento sustentável 2012-2050: visão, rumos 

e contradições. Rio de Janeiro. Elsevier. 2012.  

BENCHIMOL, Samuel. Amazônia: um pouco-antes e além- depois. – Manaus: EDUA. 2010.  

CALLAN, J Scott e THOMAS, Jãnet M. Economiã Ambientãl. Aplicãço es, Polí ticã e Teoriã. 2ã Ed. 

Sã o Pãulo. Cengãge Leãrning, 2016. 

MARTÍNEZ Alier, Joan. O ecologismo dos pobres: conflitos ambientais e linguagens de 

valoração. 2a Ed. São Paulo. Contexto. 2007.  

MOTTA, Ronãldo Seroã dã. Economiã Ambientãl. Rio de Jãneiro. Ed. FGV. 2006. 

POLANYL, Kãrl. A grãnde trãnsformãçã o: ãs origens de nossã e pocã. Rio de Jãneiro: Cãmpus, 

2012.  



SANTOS, Roberto Arãu jo de Oliveirã. Histo riã Econo micã dã Amãzo niã, 1800-1920. Sã o Pãulo: 

T. A. Queiroz, 1980.  

 

CAMPUS BINACIONAL DE OIAPOQUE 

 

Curso: PEDAGOGIA – CAMPUS BINACIONAL 

2001 - Área de Conhecimento: EDUCAÇA O (ABRANGÊNCIA: DIDA TICA. CURRI CULO. 

PLANEJAMENTO. AVALIAÇA O. SEMINA RIO DE PESQUISA). 

Temas: 

1. O papel da didática no curso de formação de professores: a multidimensionalidade 

no/processo ensino/aprendizagem. 

2. Planejamento dialógico e projeto pedagógico da escola: Perspectivas de uma construção 

coletiva. 

3. Avaliação educacional: tipos, objetivos e concepções. 

4. Currículo, Planejamento e Avaliação: interfaces com a prática pedagógica. 

5. A pesquisa como princípio educativo e formativo. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ARROYO, Miguel G. Currí culo, territo rio em disputã. Petro polis, RJ: Vozes, 2011. 

CANDAU, V.M. A didã ticã em questã o. Petro polis: Vozes, 2007. 

COSTA, Mãrizã Vorrãber (Org.). Educãçã o nã culturã dã mí diã e do consumo. Rio de Jãneiro: 

Lãmpãrinã, 2009. 

DEMO. Pedro. Pesquisã princí pio cientí fico e educãtivo. 12 ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2006. 

FREIRE, Mãdãlenã et ãl. Avãliãçã o e plãnejãmento: ã prã ticã educãtivã em questã o. Sã o Pãulo: 

Espãço Pedãgo gico, 1997. 

GATTI, B. A. A construçã o dã pesquisã no Brãsil. Sã o Pãulo: Plãno, 2002. 

LOPES, Alice C.; MACEDO, Elizãbeth. (Org.). Currí culo: debãtes contemporã neos. Sã o Pãulo: 

Cortez, 2002. 

LOPES, Antoniã O. Plãnejãmento do ensino numã perspectivã crí ticã dã educãçã o. In: VEIGA, 

Ilmã P. A. (Coord.). Repensãndo ãdidã ticã. Cãmpinãs: Pãpirus, 1988. 

PADILHA, P. R. Plãnejãmento diãlo gico: como construir o projeto polí tico-pedãgo gico dã escolã. 

Sã o Pãulo: Cortez/Instituto Pãulo Freire,2001. 

ROMA O, Jose . E. Avãliãçã o diãlo gicã: desãfios e perspectivãs. 3. ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2001. 

SILVA, Tomãz T. Documentos de Identidãde: umã introduçã o ã s teoriãs do currí culo. 2 ed. Belo 

Horizonte: ãute nticã, 2001. 

VASCONCELLOS, Celso S. Avãliãçã o: concepçã o diãle ticã-libertãdorã do processo de ãvãliãçã o 

escolãr. Sã o Pãulo: Libertãd, 2007. 

 

Curso: PEDAGOGIA – CAMPUS BINACIONAL 

2002 - Área de Conhecimento: EDUCAÇA O (ABRANGÊNCIA: ALFABETIZAÇA O E 

LETRAMENTO NA EDU. INFANTIL E ENS. FUNDAMENTAL. TEORIA E PRA TICA DO ENS. NA 

EDUCAÇA O INFANTIL. EDUCAÇA O E LUDICIDADE. SEMINA RIO DE PESQUISA). 



Temas: 

1. Alfabetização, letramento e cultura escrita. 

2. O currículo na Educação Infantil e no Ensino Fundamental dos anos iniciais. 

3. A origem e papéis da creche e da pré-escola. 

4. O lugar do corpo, movimento e brincadeira no currículo da Educação Infantil. 

5. A pesquisa como princípio educativo e formativo. 

 

Bibliografia Sugerida: 

CARVALHO, Mãrlene. Alfãbetizãr e letrãr: um diã logo entre ã teoriã e ã prã ticã. Rio de Jãneiro: 

Vozes, 2005. 

CRAIDY, Cãrmen; KAERCHER, Glã dis E. P. S. (org.). Educãçã o infãntil: pãrã que te quero? Porto 

Alegre: Artmed, 2001. 

DEMO. Pedro. Pesquisã princí pio cientí fico e educãtivo. 12 ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2006. 

DEVRIES, Rhetã. O currí culo construtivistã nã educãçã o infãntil: prã ticãs e ãtividãdes. Porto 

Alegre: Artmed, 2004. 

MANSON, M. Histo riã do brinquedo e dos jogos: Brincãr ãtrãve s dos tempos. Lisboã: Teoremã, 

2001. 

PRIORE, Mãry del (org.). Histo riã dã criãnçã no Brãsil. 3. ed. Sã o Pãulo: Contexto, 1995. 

SANTOS, Sãntã Mãrli Pires dos. A ludicidãde como cie nciã. Petro polis: Vozes, 2001. 

______. O lu dico nã formãçã o do educãdor. Petro polis: Vozes, 1997. 

SOARES, Mãgdã B. Alfãbetizãçã o e Letrãmento. 5 ed. Sã o Pãulo: Contexto, 2007. 

______. Letrãmento: um temã em tre s ge neros. 2. ed. 3 reimp. Belo Horizonte: CEALE, Aute nticã, 

2001. 

WAJSKOP, Giselã. Brincãr nã pre -escolã. Col. Questo es dã nossã e pocã. Sã o Pãulo: Cortez, 1995. 

 

Curso: PEDAGOGIA – CAMPUS BINACIONAL 

2003 - Área de Conhecimento: EDUCAÇA O (ABRANGÊNCIA: EDUCAÇA O INCLUSIVA, 

INTERVENÇA O E AVALIAÇA O DO PNEE, LIBRAS, BRAILLE, PRA TICAS PEDAGO GICAS, ESTUDOS 

E TNICO-RACIAIS, EDUCAÇA O INDI GENA). 

Temas: 

1. Educãr nã Diversidãde: Iguãldãde e diferençãs nã escolã.  

2. Educãçã o Especiãl: ãspectos histo ricos, polí ticos e legãis.  

3. Polí ticãs inclusivãs e ãs implicãço es e contrãdiço es no contexto escolãr.  

4. Tecnologiãs digitãis de informãçã o e comunicãçã o nã educãçã o inclusivã.  

5. Os diferentes espãços de Intervençã o e reãbilitãçã o pãrã pessoãs com deficie nciã e o 

Atendimento Educãcionãl Especiãlizãdo.  

 

Bibliografia Sugerida: 

BRASIL, Ministério da Educação. Declaração de Salamanca 2004- Sobre Princípios, 

Políticas e Práticas na Área das Necessidades Especiais Educativas Especiais. Disponível 

em  <http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf.>. Acesso em 02 dez 2016. 

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/salamanca.pdf


CORCINI. Maura Lopes. Sudez& Educação. 2. ed. ver. ampl. Belo Horizonte: Autentica Editora, 

2011. 

COSTA. Juliana Pellegrinelli Barbosa Costa. A educação do surdo ontem e hoje: posição e 

identidade. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2010. 

FELIPE, Tanya; MONTEIRO, Myrna. LIBRAS em Contexto: Curso Básico: Livro do In: LACERDA, 

Cristina B. F. de; GÓES, Maria Cecília R. de. (Orgs.). Surdez: processos educativos e 

subjetividade. São Paulo: Lovise, 2000.  

GOMES. Mário (Org). Construindo as trilhas para a inclusão. 2. Ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2012. (Coleção Educação Inclusiva). 

GOMES. Mã rio (Org). Construindo as trilhas para a inclusão. 2. Ed. Petro polis, RJ: Vozes, 2012. 

(Coleçã o Educãçã o Inclusivã). 

LIMA, Priscilã Augustã. Educação inclusiva: indãgãço es e ãço es nãs ã reãs dã educãçã o e sãu de. 

Sã o Pãulo: Avercãmp, 2010. 

MANTOAN, Mãriã Teresã Egle r. A integração de pessoas com deficiência: contribuiço es pãrã 

umã reflexã o sobre o temã. Sã o Pãulo: Memmon, 1997. 

MOURA, Maria Cecília de. O surdo: caminhos para uma nova Identidade. Rio de Janeiro: 

Revinter, 2000.  

OATES, E. Linguagem das mãos. 5. ed. Apãrecidã, Sã o Pãulo: Sãntuã rio, 1990.  

SABINO, Simone. O afeto na Prática Pedagógica e na formação de docente: umã presençã 

silenciosã. 1ª Ed. Sã o Pãulo, SP: Pãulinãs, 2012. – ( Coleçã o em foco). 

STAINBACK, Susãn; STAINBACK, Williãn. Inclusão: um guiã pãrã educãdores. Trãd. Mãgdã 

Frãnçã Lopes. Porto Alegre: Artes Me dicãs, 1999. 

ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinãr /Antoni Zãbãlã; trãduçã o Ernãni F. dã Rosã 

– Porto Alegre: Artmed, 1998. 

 

Curso: LETRAS FRANCÊS – CAMPUS BINACIONAL 

2004 - Área do conhecimento: LINGUI STICA 

Temas: 

1. O ensino da gramática na perspectiva da análise linguística: pressupostos teóricos e 

aplicabilidade; 

2. Os gêneros do discurso na perspectiva dialógica da linguagem: questões teóricas e 

aplicadas; 

3. Processos sintáticos do português e sua interface com o discurso: ressignificando a 

análise sintática nas aulas de português; 

4. Processos fonológicos e morfológicos e implicações para o ensino de língua portuguesa; 

5. Elementos de textualidade e a produção do texto oral e escrito. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALMEIDA, Maria Isabel; PIMENTA, Selma Garrido (orgs). Estágios supervisionados na 

formação docente. São Paulo: cortez, 2014. 

ANTUNES, I. Lutar com palavras: Coesão e coerência. São Paulo. Parábola, 2006. 

AZEREDO, José Carlos de. Iniciação à sintaxe do português. Rio de Janeiro: Zahar, 1990.  



BAKHTIN, M. Os gêneros do discurso. IN: Estética da Criação Verbal, pp.277- 

BASÍLIO, Margarida. Formação e Classes de Palavras no Português do Brasil. 2º edição-  

São  Paulo: Contexto, 2006.  Teoria Lexical. São Paulo: Ática, 

1991. 

BATISTA, Ronaldo de Oliveira. A palavra e a sentença: estudo introdutório. São Paulo: 

Parábola editorial, 2011. 

BEZERRA, Maria Auxiliadora; REINALDO, Maria Augusta. Análise linguística: afinal, a que se 

refere? São Paulo, Cortez, 2013. 

BUNZEN C; MENDONÇA M. Português no ensino médio e formação do professor. Parábola, 

2006. BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais-PCN/ Língua Portuguesa EM. Brasília, 

MEC/SEF, 2000. 

 .Orientações Curriculares Nacionais Língua Portuguesa (Ensino Médio). Brasília, 

MEC/SEF.2006. 

CALLOU, Dinah; LEITE, Yonne. Iniciação à fonética e à fonologia. 3º edição. Rio de Janeiro: 

Zahar, 1994. 

CÂMARA JR. Joaquim Mattoso. Estrutura da língua portuguesa. 36ª ed. Petrópolis: Vozes, 

2004. 

COSTA VAL. Redação e textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

KLEIMAN, A. A formação do Professor: Perspectivas da Linguística Aplicada. Mercado de 

Letras. 2001. 

MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de Gêneros e compreensão. São Paulo. 

Parábola. 2008. 

MEURER, J.L; BONINI, A; MOTTA-ROTH, D. Gêneros: teorias, métodos e debates. São Paulo: 

parábola editorial, 2005. 

MONTEIRO, José Lemos. Morfologia Portuguesa. 4º edição revista e ampliada. Campinas: 

Pontes, 2002. 

MORI, Angel Corbera. Fonologia. In: MUSSALIN, Fernanda; BENTES, Anna Christina (orgs). 

Introdução à linguística. 9º edição. São Paulo: Cortez, 2012. 

ROSA, Maria Carlota. Introdução à Morfologia. 5º edição- São Paulo: Contexto, 2008. SANTOS, 

R.S.; SOUZA, P.C.Fonologia. In: FIORIN, José Luiz (org): Introdução à linguística II: princípios 

de análise. 5º edição. São Paulo: contexto, 2011. 

SILVA, Thais Cristófaro. Fonética e fonologia do Português: roteiro de estudos e guia de 

exercícios. 5ª Ed – São Paulo: Contexto, 2001. 

TRAVAGLIA, L.C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática. São Paulo: 

cortez, 2009. 

TRAVAGLIA, L.C. Gramática e interação: uma proposta para o ensino de gramática. Sã o 

Pãulo: Cortez, 2009. 

 

Curso: LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA – CAMPUS BINACIONAL 

2005 - Área do conhecimento: EDUCAÇA O ESCOLAR INDI GENA – ESTA GIO I 

Temas: 

1. Estágio na Formação de professores indígenas: teoria e prática; 

2. Estágio e Docência na Educação Básica; 



3. Práticas de ensino em contextos indígenas; 

4. Organização e gestão pedagógica da escola indígena; 

5. Saberes necessários para a prática docente na escola indígena. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BRASIL, Ministe rio dã Educãçã o. Referencial Curricular Nacional para as Escolas 

Indígenas/RCNEEI. Brãsí liã: MEC/SEF, 1998. 

BRASIL, Ministe rio dã Educãçã o. Resolução 05 de 2012. Diretrizes Curriculãres Nãcionãis pãrã 

ã Educãçã o Escolãr Indí genã. Conselho Nãcionãl de Educãçã o, Cã mãrã de Educãçã o Bã sicã, 

2012. 

FREIRE, Pãulo. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 52 ed. Rio de 

Jãneiro: Pãz e Terrã, 2015. 

PIMENTA, Selmã G.. O Estágio na formação de Professores: unidãde teoriã e prã ticã. 11. ed. 

Sã o Pãulo: Cortez, 2012. 

PIMENTA, Selmã G.; LIMA, Mãriã S. L.. Estágio e Docência. 7 ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2012. 

PIMENTA, Selmã G.; FRANCO, Mãriã Ame liã Sãntoro. (org). Pesquisã em Educãçã o. Sã o Pãulo: 

Loyolã, 2018. 

 

Curso: LICENCIATURA INTERCULTURAL INDÍGENA – CAMPUS BINACIONAL 

2006 - Área do conhecimento: EDUCAÇA O ESCOLAR INDI GENA. 

Temas: 

1. Princípios e fundamentos da educação escolar indígena: contribuições do pensamento de 

Ailton Krenak; 

2. Ensinar-aprender: a inspiração de Paulo Freire para a prática docente; 

3. Pedagogia Indígena e Interculturalidade; 

4. Diretrizes curriculares para as escolas indígenas; 

5. Teorias da aprendizagem. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BANIWA, Gersem. O índio brasileiro: o que voce  precisã sãber sobre os povos indí genãs no 

Brãsil de hoje. Brãsí liã: MEC/SECADI,2006. p.129-169. Disponí vel em: 

http://www.trilhãsdeconhecimentos.etc.br/livros/index.htm. Acesso em: nov. 2017. 

BRASIL, Ministe rio dã Educãçã o. Referencial Curricular Nacional para as Escolas 

Indígenas/RCNEEI. Brãsí liã: MEC/SEF, 1998. 

cognitivãs. Lisboã: Dom Quixote, 1977. 

DAVIS, Clãudiã; OLIVEIRA, Zimã; PIMENTA, Selmã G. (org). Psicologia da Educação. Sã o Pãulo: 

Cortez, 1994. 

FREIRE, Pãulo.  Educação e mudança. Rio de Jãneiro: Pãz e Terrã, 2014. 

FREIRE, Pãulo. Educação como prática da liberdade. Rio de Jãneiro: Pãz e Terrã, 1979. 

PIAGET, Jeãn° O desenvolvimento do pensamento: equilibrãçã o dãs estruturãs 

VYGOTSKY, Lev. A formação social da mente. Sã o Pãulo: Mãrtins Fontes, 2007. 

http://www.trilhasdeconhecimentos.etc.br/livros/index.htm


 

Curso: DIREITO – CAMPUS BINACIONAL 

2007 - Área do conhecimento: DIREITO PU BLICO. 

Temas: 

1. Direito Constitucional: direitos e deveres individuais e coletivos;  

2. Direitos Humanos: origem, classificação e conceitos;  

3. Direito Administrativo: princípios da administração pública;  

4. Direito Processual Civil: justiça multiportas e tratamento adequado dos conflitos;  

5. Direito do Consumidor: cláusulas abusivas em contratos de compra e venda. 

 

Bibliografia Sugerida: 

A VILA, Humberto; Teoriã dos Princí pios: dã definiçã o ã  ãplicãçã o dos princí pios jurí dicos; Sã o 

Pãulo: Mãlheiros Editores, 2005, 4ª ediçã o.  

BARROS, Se rgio Resende de, Direitos humãnos: pãrãdoxo dã civilizãçã o, Belo Horizonte: 

Delrey,2003.  

MARQUES, Clã udiã Limã. Contrãtos no Co digo de Defesã do Consumidor o novo regime dãs 

relãço es contrãtuãis; Sã o Pãulo: Revistã dos Tribunãis, 2011. 

MORAES, Alexãndre de; Direito Constitucionãl; Sã o Pãulo: Atlãs, 2020. 

Temãs de Direito Processuãl Contemporã neo: III Congresso Brãsil Argentinã de Direito 

Processuãl (Volume II) / Heitor Sicã, Antonio Cãbrãl, Federico Sedlãcek e Hermes Zãneti Jr. 

(orgãnizãdores) Serrã: Editorã Milfontes, 2019.  

 

Curso: ENFERMAGEM – CAMPUS BINACIONAL 

2008 - Área do conhecimento: A REAS BA SICAS DA SAU DE. 

Temas: 

1. Morfofisiologia e bioquímica do sistema reprodutor;  
2. Morfofisiologia e bioquímica do sistema excretor;  
3. Morfofisiologia e bioquímica do sistema nervoso;  
4. Resposta imunológica a agentes antimicrobianos;  
5. Morfofisiologia e bioquímica do sistema circulatório. 
 

Bibliografia Sugerida: 

ABBAS, A.K.; lICHTMAN, A.H.; PILLAI, S. Imunologiã celulãr e moleculãr (9ã ed). Elsevier, Rio de 

Jãneiro, 2019. 

ALBERTS, B. et ãl. Biologiã Moleculãr dã Ce lulã (6ã ed). Artmed, Porto Alegre, 2017. 

HALL, J.E. Guyton & Hãll Trãtãdo de Fisiologiã Me dicã (13ã ed). GEN Guãnãbãrã Koogãn, Rio de 

Jãneiro, 2017. 

JUNQUEIRA , L.C. & CARNEIRO, J. Histologiã Bã sicã (13ã ed). GEN Guãnãbãrã Koogãn, Rio de 

Jãneiro, 2017. 



MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N., TORCHIA, M.G. Embriologiã Clí nicã (11ã ed). GEN Guãnãbãrã 

Koogãn, Rio de Jãneiro, 2021. 

NELSON, D.L., COX, M.M. Princí pios de Bioquí micã de Lehninger (7ã ed). Artmed, Porto Alegre, 

2018. 

PAULSEN, F.; WASCHKE, J. Sobottã - Atlãs de Anãtomiã Humãnã (3v.) (24ã ed). GEN Guãnãbãrã 

Koogãn, Rio de Jãneiro, 2018. 

Rãng, H.P., Dãle, M.M. Fãrmãcologiã. 9ª. Ediçã o, 2019.  

REY, L. Pãrãsitologiã: pãrãsitos e doençãs pãrãsitã riãs do homem nãs Ame ricãs e nã A fricã (4ã 

ed). GEN Guãnãbãrã Koogãn, Rio de Jãneiro, 2008. 

ROUQUAYROL, M.Z.; SILVA, M.G.C. Rouquãyrol: epidemiologiã e sãu de (8ã ed), Medbook, Rio de 

Jãneiro, 2018.  

TORTORA, G.J. et ãl. Microbiologiã (12ã ed). Artmed, Porto Alegre, 2016. 

 

Curso: ENFERMAGEM – CAMPUS BINACIONAL 

2009 - Área do conhecimento: ENFERMAGEM. 

Temas: 

1. Assistência de Enfermagem ao Pré-Natal de Baixo Risco;  
2. Assistência de Enfermagem nas Emergências Obstétricas;  
3. Assistência de Enfermagem nas Urgências e Emergências;  
4. Assistência de Enfermagem na Consulta de Puericultura;  
5. Assistência de Enfermagem em Alta Complexidade. 
 

Bibliografia Sugerida: 

ALMEIDA, F. A; SABATÉS, A. L. Enfermagem em pediatria: a criança, o adolescente e sua família 

no hospital. São Paulo: 2008. 

BACARINI, Manual de urgências em pronto socorro. São Paulo: Medsi, 2000. 

BORGES, A. L.V. FUJIMORI, E. Enfermagem e a saúde do adolescente na atenção básica. São 

Paulo: Manole, 2009. 

BRUNNER; S. Tratado de Enfermagem Médico Cirúrgica. 11ªed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2014. 

FIGUEIREDO, Nébia Maria Almeida de. LEITE, Joséte Luzia. MACHADO, Wiliam César Alves. 

Centro Cirúrgico - Atuação, Intervenção e Cuidados de Enfermagem. 1º ed. São Paulo. Yendis, 

2010. 

FREITAS, Fernando.; MENKE, Carlos.; RIVOIRE, Waldemar. Rotinas em Ginecologia, 5.ed. São 

Paulo: Arte Médicas, 2006. 

GOMES, Alice Martins. Emergências: Planejamento e organização de unidade; assistência de 

enfermagem. São Paulo: EPU, 2001. 

GOMES, Alice M. Enfermagem na unidade de terapia intensiva. 3ª Edição. São Paulo: E.P.U., 

2008. 

GONZALEZ, Helcye. Enfermagem em ginecologia e obstetrícia. São Paulo: SENAC, 1994. 142 p. 

(Apontamentos. saúde; 2) 2 

LOPES, Maria Helena Baena de Moraes. Enfermagem na saúde da mulher. Goiânia: AB Ed., 2006. 

259 p. 



LOWDERMILK, DL. PERRY, SE. Saúde da mulher e enfermagem obstétrica. 10ª. Ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2012. 

KNOBEL, E. Condutas no Paciente Grave. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2006. 

MONTENEGRO, Carlos A.B.; REZENDE FILHO, Jorge de. Obstetrícia. 11. Ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. 

POTTER, Patrícia, PERRY, Anne Griffin. Fundamentos de Enfermagem. Editora Elsevier. 8 ªed. 

Rio de Janeiro. 2013.  

REZENDE, Jorge de. Obstetrícia. 10.ed Rio de janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 1565 p. ISBN 

9788527709774 

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Urgência e emergência para a enfermagem: do atendimento 

pré-hospitalar APH a sala de emergência. 5º Ed. São Paulo, 2008. 

SCHIMTZ, E. M. A. Enfermagem em pediatria e puericultura. São Paulo: Atheneu, 2005. 

TAYLOR, Carol. Fundamentos de Enfermagem. 5º ed. Porto Alegre: Artmed, 2007. 

VIANA, Renata Andréia P. P.; WHITAKER, Iveth Y. et al. Enfermagem em Terapia Intensiva 

Práticas e Evidências. Porto Alegre: Artmed, 2011. 

 

CAMPUS SANTANA 
 

Curso: LICENCIATURA EM FILOSOFIA – CAMPUS SANTANA 

3001 - Área do conhecimento: FILOSOFIA GERAL. 

Temas: 

1. Filosofia da Arte e Estética;  
2. Filosofia da Educação;  
3. Filosofia Política;  
4. O Problema do Conhecimento;  
5. Ética Geral e Aplicada; 
 

Bibliografia Sugerida: 

ALVES, R. Filosofiã dã cie nciã: introduçã o ão jogo e suãs regrãs. 4. ed. Sã o Pãulo: Loyolã, 2002.  

ARISTO TELES. A polí ticã. Brãsí liã: UnB, 1988.  

CHAUI , Mãrilenã. Convite ã  filosofiã. 13ª ediçã o revistã e ãmpliãdã. Sã o Pãulo, Ed. A ticã, 2004. 

DUFRENNE, Mikel. Este ticã e filosofiã. 3ª ediçã o. Sã o Pãulo: Editorã Perspectivã, 1998.  

GRAMSCI, Anto nio. Concepçã o diãle ticã dã histo riã. Rio de Jãneiro: civilizãçã o Brãsileirã, 1987.  

HESSEN, Johãnnes. Teoriã do conhecimento. 6º Ed. Editoriã Arme nio Amãdo Coimbrã, 1973. 

JAPIASSU, Hilton. Introduçã o ão pensãmento epistemolo gico. Frãncisco Alves. RJ, 1990.  

MAQUIAVEL, N. O prí ncipe. Sã o Pãulo: Mãrtins Fontes, 1998.  

REALE, Miguel. Filosofiã do direito. Sã o Pãulo: Sãrãivã, 1996. 

VA SQUEZ, Adolfo Sã nchez. E ticã. 15º Ed. Rio de Jãneiro: Civilizãçã o Brãsileirã, 1995. 

 

 

 



Curso: LICENCIATURA EM LETRAS PORTUGUÊS – CAMPUS SANTANA 

3002 - Área do conhecimento: LINGUI STICA/LI NGUA PORTUGUESA. 

Temas: 

1. Gramática e ensino: metalinguagem, uso e reflexão; 

2. Diversidade linguística e ensino-aprendizagem da língua portuguesa; 

3. Concepções de Linguagem e implicações para o ensino de Leitura e de Escrita; 

4. As principais abordagens da Linguística no século XX; 

5. Teoria e Análise Linguística: níveis de análise. 

 

Bibliografia Sugerida: 

DIONI SIO, A. P, MACHADO; A. R.; BEZERRA, M, A. (orgs.). Gêneros textuais e ensino. Rio de 

Jãneiro: Lucernã, 2005. 

MARCUSCHI, L A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. Sã o Pãulo: Pãrã bolã, 

2008. 

MARTELOTTA, Eduãrdo. (org) Manual de linguística. 2ed. Sã o Pãulo: Contexto, 2013. 

MUSSALIM, Fernãndã; BENTES, Annã Christinã. Introdução à linguística: domí nios e 

fronteirãs. 5ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2006. 

MUSSALIM, Fernãndã; BENTES, Annã Christinã.  Introdução à linguística: fundãmentos 

epistemolo gicos. 3ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2007. 

TRAVAGLIA, Luiz Cãrlos. Gramática e interação: umã propostã pãrã o ensino de grãmã ticã no 

1º e 2º grãus. 14. ed. Sã o Pãulo: Cortez, 2016. 

VIEIRA, Sí lviã Rodrigues; BRANDA O, Sí lviã Figueiredo. (orgs) Ensino de Gramática: descriçã o 

e uso. 2. ed. Sã o Pãulo: Contexto, 2016. 

WIEDEMER, Mãrcos Luiz; OLIVEIRA, Mãriãngelã Rios. (orgs) Texto e gramática: novos 

contextos, novãs prã ticãs. Cãmpinãs, SP: Pontes, 2021. 

 

Curso: LICENCIATURA EM LETRAS PORTUGUÊS – CAMPUS SANTANA 

3003 - Área do conhecimento: LITERATURA PORTUGUESA E DIDA TICA DA LITERATURA. 

Temas: 

1. Didática e metodologias de ensino da literatura para a formação de um leitor literário; 

2. O trovadorismo português; 

3. Literatura clássica, Quinhentismo e a lírica camoniana; 

4. Realismo do século XIX e a prosa queirosiana; 

5. O romance contemporâneo português: obra de José Saramago. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BUNZEN C; MENDONÇA M. Portugue s no ensino me dio e formãçã o do professor. Sã o Pãulo: 

Pãrã bolã, 2006. 

CANDAU, V. M. Rumo ã umã novã didã ticã. Rio de Jãneiro: Vozes, 2014. 

MOISE S, M. A literãturã portuguesã. Sã o Pãulo: Cultrix, 2008. 



SARAIVA, A. J.; LOPES, O . Histo riã dã Literãturã Portuguesã. 17. ed. Porto: Porto Editorã,  

SPINA, S. A lí ricã trovãdorescã. Sã o Pãulo: EDUSP, 1996. 

 

Curso: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA – CAMPUS SANTANA 

3004 - Área do conhecimento: EDUCAÇA O (COORDENAÇA O PEDAGO GICA, GESTA O 

EDUCACIONAL E EDUCAÇA O INFANTIL). 

Temas: 

1. Gestão democrática e participativa da escola pública; 

2. A gestão escolar e o Projeto Político Pedagógico das escolas; 

3. O papel do coordenador pedagógico no cotidiano escolar;   

4. Coordenação pedagógica e a formação continuada de docentes da Educação básica; 

5. Educação Infantil e sua importância para o desenvolvimento da criança. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ANGOTTI, M. (Org.). Educação infantil: pãrã que , pãrã quem e por que ? Cãmpinãs: Alí neã, 2006. 

FRANCO, Mãriã Ame liã. Coordenãçã o pedãgo gicã: umã prã xis em buscã de suã identidãde. 

Revista Múltiplas Leituras, v.1, n. 1, p. 117-131, jãn. / jun. 2008. 

GADOTTI, Moãcir; ROMA O, Jose  E. (Org.). Autonomia da escola: princí pios e propostãs. 5. ed. 

Sã o Pãulo: Cortez, 2002.   

LIBÂNEO, Jose  Cãrlos. Organização e gestão da escola: teoriã e prã ticã. 5. ed. Goiã niã: 

Alternãtivã, 2004.   

PLACCO, Verã; SOUZA, Verã; ALMEIDA, Lãurindã. O coordenãdor pedãgo gico: ãportes ã  

proposiçã o de polí ticãs pu blicãs. Cadernos de Pesquisa. v.42, n.147, p.754-771, set./dez. 

2012.    

 

Curso: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA – CAMPUS SANTANA 

3005 - Área do conhecimento: EDUCAÇA O: (FILOSOFIA DA EDUCAÇA O, ANTROPOLOGIA DA 

EDUCAÇA O, SOCIOLOGIA DA EDUCAÇA O, HISTO RIA DA EDUCAÇA O). 

    Temas: 

1. Educação, currículo e cultura. 

2. Educação e interdisciplinaridade 

3. Escola, sujeitos, saberes e Territórios. 

4. Escola e democracia. 

5. Educação, Estado e sociedade. 

 

Bibliografia Sugerida: 

BRANDA O, Cãrlos Rodrigues. A educãçã o como culturã. Cãmpinãs, SP: Mercãdo dãs Letrãs, 

2002. 

FREIRE, Pãulo. Pedãgogiã dã ãutonomiã: sãberes necessã rios ã  prã ticã educãtivã. 44 ed. Sã o 

Pãulo: Pãz e Terrã, 2013. 



ME SZA ROS, Istvã n. A educãçã o pãrã ãle m do cãpitãl. Trãduçã o de Isã Tãvãres. 2 ed. Sã o Pãulo: 

Boitempo, 2008. 

MORIN, Edgãr. Os sete sãberes necessã rios ã  educãçã o do futuro. Cãtãrinã Eleonorã F. dã Silvã e 

Jeãnne Sãwãyã, revisã o te cnicã de Edgãrd de Assis Cãrvãlho..Sã o Pãulo: Cortez; Brãsí liã: Unesco, 

2000. 

PARO, Vitor Henrique. Gestã o Democrã ticã dã Escolã Pu blicã. Sã o Pãulo: Ed. A ticã, 1997. 

 

Curso: LICENCIATURA EM PEDAGOGIA – CAMPUS SANTANA 

3006 - Área do conhecimento: DIDÁTICA E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS. 

Temas: 

1. A Didática na perspectiva histórica e a prática docente na escola contemporânea. 

2. A Pedagogia, a didática e a organização do trabalho docente. 

3. A relação pedagógica e dinâmica professor-aluno-conhecimento. 

4. Prática Educacional no contexto escolar e não-escolar. 

5. Prática Pedagógica: inclusão e diversidade. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALMEIDA, Maria Amelia, MENDES, Enicéia Gonçalves, POSTALLI, Lídia Maria Marson. Práticas 

Pedagógicas Inclusivas em contextos escolares. Marília: ABPEE, 2018. 

CANDAU, Vera Maria. A didática em questão. 25 ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2005.  

FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e 

Terra, 2011 

GASPARIN, João Luiz. Uma didática para a pedagogia histórico-crítica. 5. ed. rev. Campinas, SP: 

Autores Associados, 2012.  

GÓES, MARIA Cecília Rafael, LAPLANE, Adriana Lia Friszman (Orgs). Políticas e Práticas de 

Educação Inclusiva. 3 ed. Campinas, SP: Autores associados, 2007. 

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1994. 

PIMENTA. S. G.; LIMA. M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2010. 5° ed. (Coleção 

Docência em formação. Série: saberes pedagógicos). 

SAVIANI, Dermeval. Escola e democracia. 36. ed. rev. Campinas: Autores Associados, 2003. 

TARDIF, M. Os professores enquanto sujeitos do conhecimento: subjetividade, prática e saberes 

no magistério. In: CANDAU, V. M. (Org.). Didática, currículo e saberes escolares. 2. ed. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2002. p. 112-128. 

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. Didática: uma retrospectiva histórica. In: VEIGA, Ilma Passos 

Alencastro (Coord.). Repensando a didática. 29 ed. Campinas, SP: Papirus, 2012. p. 33-54. 

 

CAMPUS MAZAGÃO 
 

Curso: EDUCAÇÃO DO CAMPO: CIÊNCIAS AGRÁRIAS E BIOLOGIA 

4001 - Área do conhecimento: ZOOTECNIA 



   Temas: 

1. Produção animal sustentável: importância do manejo, melhoramento genético, nutrição, 

sanidade e da reprodução;  

2. Piscicultura;  

3. Avicultura;  

4. Suinocultura;  

5. Nutrição animal agroecológica: princípios e processos utilizados na alimentação. 

 

Bibliografia Sugerida: 

ALAND, A. & MADEC, F. Sustãinãble ãnimãl production. 1 Ed. Wãgeningen Acãdemiã Publishers, 

2009.  

CAVALCANTI, S.S. Suinoculturã dinã micã. Belo Horizonte: Editorã FEP/MVZ. 2000.  

COTTA, T. Frãngos de corte: criãçã o, ãbãte e comerciãlizãçã o. Viçosã: Aprendã Fã cil, 2002.  

FARIA, V. P.; MOURA, J. C.; PEIXOTO, A. M. Bovinoculturã leiteirã: Fundãmentos dã explorãcão 

rãcionãl. 2ed. Pirãcicãbã: Feãlq, 1993.  

HOLMES , C.W.; WILSON, B.F. et ãl. Produçã o de Leite ã Pãsto. 1990.  

PEIXOTO, A.M; MOURA, J.C.; FARIA, V.P. Bovinoculturã leiteirã: fundãmentos dã explorãçã o 

rãcionãl. 2 ed. Pirãcicãbã: Feãlq, 2000.  

LANA, R.P. Nutriçã o e ãlimentãçã o ãnimãl (mitos e reãlidãde). 2 ed. Viçosã: UFV. 2007. 344p.  

OSTRENSKI, A.; BOEGER, W. Pisciculturã: fundãmentos e te cnicãs de mãnejo. Guãí bã: 

Agropecuã riã, 1998. 

  



ANEXO III – QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DA  PROVA DIDÁTICA 
 

PROVA DIDÁTICA 
 

Candidato(a): 

Área: 

Tema Sorteado: 

Hora: Início: Término: Duração: 

Nome do (a) Avaliador (a): 

 

 
CRITÉRIOS: 

PONTUAÇÃO 

 
MÁXIMA 

 
OBTIDA 

01. DOMÍNIO DO CONHECIMENTO NA AULA PROFERIDA. 

A) Domínio acerca do tema, levando em consideração a segurança  e o 
desenvolvimento da aula.  

20  

B) Utilização de base teórica referente ao tema, por meio de citações pertinentes 
ao desenvolvimento da aula 10  

C) Utilização de exemplos reforçadores do conteúdo explorado. 10  

D) Coerência entre execução da aula e o planejamento apresentado, incluindo-se 
os recursos didáticos e pedagógicos previstos. 

  

E) Capacidade de análise e síntese do tema. 05  
F) Aula proferida dentro de uma progressão lógica, com introdução, 
desenvolvimento e conclusão, de forma articulada com a temática explorada, 
considerando ainda propostas de avaliação/verificação com vistas à consolidação 
dos aspectos abordados. 

 
15 

 

 
02. ORGANIZAÇÃO E PERTINÊNCIA DO PLANEJAMENTO.   

A) Coerência entre os elementos que compõem o Plano de Aula. 10  

B) Capacidade de análise e síntese do tema na elaboração do planejamento. 10  

 
03. APROPRIAÇÃO DA LINGUAGEM DE UMA AULA EM NÍVEL DE GRADUAÇÃO.  
 
A) Coerência no uso da variante padrão/culta da língua ao se expressar. 

 
10 

 

B) Coerência na seleção vocabular com o tema. 10  

 

Total da pontuação 100  

NOTA = Pontuação total dividida por 10 10  

 

Macapá/AP, ______de ___________________de 2023. 
 
 
 
 
Assinatura do (a) avaliador (a)............................................................................................... 



ANEXO IV – QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA AVALIAÇÃO DE TÍTULOS 

1. IDENTIFICAÇÃO DO(A) CANDIDATO(A) 

1.1 Nome:............................................................................................................................................................................................................. 

1.2 A reã de Conhecimento: ........................................................................................................................................................................ 

2. TITULAÇÃO 

Cãso o (ã) cãndidãto(ã) opte por entregãr mãis de um comprovãnte pãrã cãdã titulãçã o, serã  pontuãdo ã 

mãior delãs e limitãdo ã umã. 

TÍTULOS NA 
ÁREA 
PLEITEADA 

PONTUAÇÃO  
OBSERVAÇÕES MÁXIMA E NÃO 

CUMULATIVA 
OBTIDA 

2.1 Doutorado 20,0   
2.2 Mestrado 16,0   
2.3 Especialização 8,0   

3. ATIVIDADES LIGADAS AO ENSINO, PESQUISA E A EXTENSÃO NA ÁREA PLEITEADA 
Serã o pontuãdãs, exclusivãmente, ãtividãdes devidãmente comprovãdãs, de ãcordo com o í tem 10.10 do 
Editãl. 

 
  SEQ ATIVIDAD E 

UNIDADE DE      
MEDIDA 

PONTUAÇÃO QUANTITATIVO 

UNIDADE MAX. COMPROVANTES PONTOS 
OBTIDOS 

3.1 Docência no ensino superior: pontuação não cumulativa, no mesmo semestre, para um mesmo 
nível de ensino. 

3.1.1 Na graduação (ensino/preceptoria) Semestre 0,5 5,0   

3.1.2 Na especialização Semestre 1,0 10,0   

3.1.3 No mestrado ou doutorado Semestre 1,5 15,0   

3.2 Orientações concluídas: 

3.2.1 Doutorado Tese 2,0 10,0   

3.2.2 Mestrado Dissertação 1,0    6,0   

3.2.3 Especialização Monografia 0,5    4,0   

 
3.2.4 Trabalho final de graduação 

TCC ou 
Equivalente 0,3 2,0 

  

3.2.5 Grupo de programa de Educação 
tutorial. (PET) Grupo 0,5 2,0   

3.2.6 Bolsista de iniciação cientifica Bolsista 0,2 2,0   

3.2.7 Bolsista de monitoria Bolsista 0,2 2,0   

3.2.8 Bolsista de extensão Bolsista 0,2 2,0   

3.3 Participação como membro efetivo de banca examinadora de: 

3.3.1 Doutorado Tese 1,0 10,0   

3.3.2 Mestrado Dissertação 0,5 6,0   

3.3.3 Especialização Monografia 0,5 4,0   

 
3.3.4 

Graduação TCC ou 
Equivalente 0,5 3,0 

  

3.3.5 
Processo Seletivo para professor 

do Magistério  Superior Banca 0,5 2,0 
  

3.4 Coordenação de projetos de pesquisa, ensino e/ou extensão 
com financiamento: 

3.4.1 Coordenação Projeto 1,0 5,0   

3.4.2 Participação Projeto 0,5 5,0   

 

Cãndidãto:.................................................................... A reã de Conhecimento:................................... ................................ 



4. PRODUÇÃO CIENTÍFICA, TÉCNICA, ARTÍSTICA E CULTURAL NA ÁREA DE CONHECIMENTO A 
QUE CONCORRE. 

 
Serã o pontuãdãs, exclusivãmente, ãtividãdes devidãmente comprovãdãs, de ãcordo com o í tem 11.10 do 

editãl. 

 
SEQ 

 
ATIVIDADE 

UNIDADE 
DE MEDIDA 

PONTUAÇÃO QUANTITATIVO 

UNIDAD
E 

MAX. COMPROVANTES 
PONTOS 
OBTIDOS 

4.1 Publicação de artigos em periódicos científicos classificados no sistema QUALIS/CAPES: 

4.1.1 Artigo completo em periódico A1 Artigo 2,0 12,0   

4.1.2 Artigo completo em periódico A2 Artigo 0,8 8,0   

4.1.3 Artigo completo em periódico A3 Artigo 0,6 6,0   

4.1.4 Artigo completo em periódico B1 Artigo 0,5 5,0   

4.1.5 Artigo completo em periódico B2 Artigo 0,4 4,0   

4.1.6 Artigo completo em periódico B3 Artigo 0,3 3,0   

4.1.7 Artigo completo em periódico B4 Artigo 0,2 2,0   

4.2 Publicação de trabalho completo em anais de: 

4.2.1 Evento científico internacional. Artigo 1,0 5,0   

4.2.2 Evento científico nacional. Artigo 0,5 3,0   

4.2.3 Evento científico regional ou local. Artigo 0,2 2,0   

4.3 Publicação de Livros: 

 
4.3.1 

Autor único de livro publicado por 
editora  universitária 

Livro 
Publicado 

1,0 7,0   

 
4.3.2 

Organizador de livro publicado por 
editora  universitária 

Livro 
Publicado 

0,5 5,0   

 
4.3.3 

Autor de capítulo de livro publicado 
por editora universitária 

Capítulo 
Publicado 

0,5 3,0   

 
4.3.4 

Autor único de livro publicado por 
editora comercial com corpo editorial 

Livro 
Publicado 

0,2 2,0   

 
4.3.5 

Organizador de livro publicado por 
editora comercial com corpo editorial 

Livro 
Publicado 0,5 2,0   

 
4.3.6 

Autor de capítulo de livro publicado 
por editora comercial com corpo 
editorial 

Capítulo 
Publicado 

0,2 1,0   

4.4 Outras atividades: 

4.4.1 
Revisor ad hoc de periódico científico 
indexado pela CAPES 

Periódico 
Revisado 

0,5 2,5 
  

4.4.2 Prêmios científicos 
Prêmio 
Recebido 

0,5 2,5 
  

 
 

Cãndidãto:................................................................................................................ A reã de Conhecimento:........................................... 



5. EXERCÍCIO DE ATIVIDADES LIGADAS À ADMINISTRAÇÃO UNIVERSITÁRIA 
 

SEQ  
ATIVIDADE 

UNIDADE 
DE        MEDIDA 

PONTUAÇÃO QUANTITATIVO 

UNIDADE 
MAX

. 
COMPROVANTES 

PONTOS 
OBTIDOS 

5.1 Reitor Ano 1,0 5,0   

5.2 Vice-reitor, pró-reitor, diretor de 
campus  universitário Ano 0,5 3,0 

  

 
5.3 

Chefe de departamento, 
coordenador de curso de graduação 

ou programa de pós-graduação 
stricto sensu 

 
Semestre 

 
0,2 

 
2,0 

  

 

Cãndidãto:.......................................................................................................................... A reã de Conhecimento:. ................................ 



6. SINTESE DA PONTUAÇÃO OBTIDA 
 
 

SEQ ATIVIDADES 
PONTUAÇÃO 
 

MÁXIMA 
 
OBTIDA 

2 Titulação 20  
3.1 Docência no ensino superior 30  
3.2 Orientações 30  
3.3 Bancas examinadoras 25  
3.4 Coordenação de projetos 10  
4.1 Periódicos científicos 40  
4.2 Trabalhos completos em eventos 10  
4.3 Publicações de livros 20  
4.4 Outras atividades 5  

5 Administração universitária 10  
TOTAL 200  

NOTA DO CANDIDATO = PONTUAÇÃO OBTIDA 
DIVIDIDA POR 20 

 

 

 

 

Mãcãpã  (AP), ....... de ........... de 2023. 

 
 
 
 
 
 
 
 

BANCA EXAMINADORA  

PRESIDENTE 

MEMBRO  

MEMBRO 



UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PROCESSOS SELETIVOS E CONCURSOS  

COMISSÃO DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO  

EDITAL Nº 04/2023, DE 19 DE MAIO DE 2023 

 

ANEXO V – FORMULÁRIO DE RECURSO ADMINISTRATIVO 

 

 
 

NOME COMPLETO: CPF: 

CARGO: N. DE INSCRIÇÃO: 

ENDEREÇO: N.: BAIRRO: 

E-MAIL: CONTATOS: 

 
 

ESPECIFICAR A FASE:    

 

QUESTIONAMENTO FUNDAMENTADO:    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mãcãpã /AP, de de 2023. 

 
 

Assinãturã do (ã) cãndidãto (ã):                                                                                                                        

Assinãturã do Responsã vel pelo Recebimento:     

PROTOCOLO GERAL DA UNIFAP DOCUMENTO RECEBIDO 

FORMULÁRIO DE RECURSO 

ADMINISTRATIVO DATA: / 



     UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ  
PRÓ-REITORIA DE ENSINO DE GRADUAÇÃO 

DEPARTAMENTO DE PROCESSOS SELETIVOS E CONCURSOS 

COMISSÃO DE OPERACIONALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO EDITAL 

Nº 04/2023, DE 19 DE MAIO DE 2023 

ANEXO VI – REQUERIMENTO DE SOLICITAÇÃO DE ATENDIMENTO ESPECIAL 

 

Eu,  ____________________________________________________________________________ (nome completo e nã o 

ãbreviãdo do requerente), CPF n.________________________________ venho requerer Atendimento 

Especiãl pãrã reãlizãçã o dã provã do Concurso Pu blico pãrã Professor do Mãgiste rio Superior dã 

Universidãde Federãl do Amãpã . Pãrã tãnto, ãnexo laudo médico ou outros documentos 

comprobãto rios, que servirã o como bãse pãrã ã ãnã lise e deferimento dã solicitãçã o, conforme subitem 

4.11 do Editãl. 

Condição ou condições que se aplicam: 

( ) Autismo 

( ) Deficie nciã ãuditivã – surdez 

( ) Deficie nciã ãuditivã – uso de ãpãrelho ãuditivo ou implãnte cocleãr 

(  ) Deficie nciã fí sicã/motorã 

 ( ) Deficie nciã intelectuãl  

( ) Deficie nciã mu ltiplã 

( ) Deficie nciã visuãl – bãixã visã o  

( ) Deficie nciã visuãl – cegueirã 

( ) Dislexiã 

( ) Lãctãnte – ãmãmentãçã o 

( ) Obesidãde 

( ) Surdo-cegueirã 

( ) Trãnstorno do De ficit de Atençã o 

( ) Trãnstorno do De ficit de Atençã o e Hiperãtividãde 

( ) Uso de ãdereço de cunho culturãl ou religioso 

( ) Doençã - especificãr:   

( ) Outrãs - especificãr:    

 
 
 
 

Assinãturã do Cãndidãto 



ANEXO VII – CRONOGRAMA 

CONCURSO PARA PROFESSOR SUBSTITUTO – 2023 

EVENTO DATA PREVISTA 

Divulgação do Edital 19/05/2023 

Prazo para Impugnação ao Edital 20 a 23/05/2023 

Resposta a recursos interpostos ao Edital Até 24/05/2023 

Solicitação de isenção de taxa de inscrição 25 a 29/05/2023 

Resultado provisório das solicitações de isenção de taxa de inscrição Até 02/06/2023 

Recurso ao resultado provisório da isenção de taxa de inscrição 05 e 06/06/2023 

Resultado final das solicitações de isenção de taxa de inscrição 07/06/2023 

Período de Inscrição 25/05 a 10/06 

Resultado provisório da homologação das inscrições 13/06/2023 

Recurso ao resultado provisório à homologação das inscrições 14 e 15/06/2023 

Resultado final da homologação das inscrições 16/06/2023 

Publicação das Bancas 16/06/2023 

Prazo para Recurso às Bancas 19 e 20/06/2023 

Publicação da composição final das Bancas 21/06/2023 

Publicação do dia, horário e local de aplicação da Prova Didática 21/06/2023 

Sorteio do tema da Prova Didática 22 a 24/06/2023 

Realização da Prova Didática e entrega documental da Prova de Títulos 23 a 25/06/2023 

Resultado Provisório da Prova Didática e de Títulos Até 26/06/2023 

Recurso ao Resultado provisório a Prova Didática e de Títulos 27/06/2023 

Comissão de Heteroidentificação  28/06/2023 

Resultado da Comissão Heteroidentificação A partir das 15h do dia 

28/06/2023 

Recurso para Comissão Recursal de heteroidentificação  29/06/2023 

Comissão Recursal de Heteroidentificação 30/06/2023 

Resultado da Comissão Recursal de Heteroidentificação A partir das 15h do dia 

30/06/2023 

Publicação do Resultado Definitivo da Prova Didática e de Títulos A partir 03/07/2023 



 


